


VIAGEM 
Ás 

TERRAS GOYANAS 
(BRAZIL CENTRAL) 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

REITORIA 

Reitor: 
JOSÉ CRUCIANO DE ARAÚJO 

Vice-Reitor: 
MÁRIO EVARISTO DE OLIVEIRA 

Comissão Editorial: 
Celmo Celeno Porto, Margarida Dobler Komma, Fuad Cal!, Walmir Guedes 
Machado, Zezuca Pereira da Silva, Renato Pinto da Silva Júnior, Ângela 
Jungmann Gonçalves, Ambrozina Amália Coragem Saad, Waldir Luiz Costa, 
José Soares de Castro, Gilka Vasconcelos Ferreira de Salles, Primo Neves da 
Mota Vieira, Maria Augusta Calado de Saloma Rodrigues, Antonio Henrique 
Peclat, Joaquim Caetano de Almeida Netto e Josetti do Carmo Barbosa 
de Parada. 

Coordenador Geral 
Joffre Marcondes de Rezende 

Coordenador Técnico 
José de Paiva Pinto 

Revisor Geral 
Douglas Avanço 

EDITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

Av. Universitária, 1533 - Caixa Postal 131 
74.000 - Goiânia - Goiás - Brasil 

PUBLICAÇÃO N° 11 



OSCAR LEAL 

VIAGEM 
Ás 

TERRAS GOYANAS 
(BRAZIL CENTRAL) 

— Edição em fac-simile 

APRESENTAÇÃO DO PROF. ÁTICO VILAS BOAS DA MOTA, 
do Instituto de Ciências Humanas e Letras da UFG. 

COLEÇÃO "DOCUMENTOS GOIANOS", n9 4 
Coordenadora: PROP GILKA V. F. SALLES 

EDITORA 

Goiânia, 1980 



Capa de Gilberto Alves Marinho 

FICHA CATALOGRÁFICA * 

Leal, Oscar (1862 — ?) 

L435v 
	

Viagem às terras goyanas (Brazil Central). Goiânia, 
Ed. da Universidade Federal de Goiás, 1980. 

255p.; 22cm.; ilust. (Coleção Documentos Goianos, 4) 

Apresentação do Prof. Ático Vilas Boas da Mota, do Ins-
tituto de Ciências Humanas e Letras da UFG. 

Reprodução em fac-simile da edição publicada dm Lis-
boa, Typographia Minerva Central, 1892. 

1. Goiás — descrições e viagens. 2. Mota, Ático Vilas 
Boas da. I. Título. II. Série. 

CDU — 910.4(817.3) 

* Catalogaça-o na fonte: Bibliotecário José Vanderlei Gouveia. 



OSCAR LEAL, 

uma das últimas testemunhas transeuntes: 
século XIX 

ÁTICO VILAS BOAS DA MOTA 

A historiografia regional do Brasil beneficia-se de duas importan-
tes vertentes documentdrias: a) o acervo presente em arquivos e 
instituições culturais, com predominância de obras e manuscritos 
referentes ao executivo lusitano, luso-brasileiro e, finalmente, brasi-
leiro; b) outros, ndo menos valiosos, representados por relatórios de 
viajantes estrangeiros ou de pessoas oriundas de várias regiões do 
País que geralmente documentam o que viram ou "ouviram dizer" 
como se estivessem descobrindo um maravilhoso mundo novo. 
Quanto à última parte, não diria que o Estado de Goiás é muito 
pobre mas chamaria a atençcio dos leitores para o reduzido número 
de estudos que elucidam os textos dos viajantes que por aqui anda-
ram. Aliás, a intençãO de se reeditar textos de viajantes com a fina-
lidade de formar verdadeiras estantes ao alcance do poder aquisitivo 
do pesquisador inquieto, constitui uma das mais relevantes tarefas 
dos reponscíveis pela execuçãO de nossa política cultural. Contudo, 
seria necessário insistir, sempre, na necessidade de se estabelecer 
critérios de elaboração editorial que deveriam ser marcados por uma 
série de estudos críticos que pudessem iluminar os textos, através de 
estudos introdutórios exaustivos, notas de roda-pé que esclarecessem 
muitas passagens obscuras; a atualização da ortografia quando os tex-
tos se apresentassem diacronicamente muito distantes de nossos 
acordos ortográficos; índices remissivos de autores elou de assuntos, 
bem como remissões concernentes às mudanças toponímicas. &ri 
outros termos: o texto considerado raro e valioso para estudos his-
tóricos devia ser reiluminado com notas inteligentes que ajudassem 
ao leitor na compreensdo do próprio registro histórico e, por conse-
guinte, do devir, propiciando-lhe as devidas condições de avaliaçcio 
cientifica a partir do próprio texto. 



O Brasil foi muito visitado durante o século XIX, principalmen-
te por europeus que, por várias razões, resolveram reedescobrir o 
nosso país, coincidindo tais visitas com os esquemas dos troncos 
familiares das duas imperatrizes que tivemos e que se empenharam 
em revelar as nossas possibilidades' econômicas visando atrair os imi-
grantes, além da exploração de nossas riquezas minerais. ( Vejam-se, 
por exemplo, os diários de Dom Pedro II quando de sua passagem 
por algumas de nossas províncias, sobretudo por Ouro Preto, acom-
panhado da Imperatriz Dona Tereza Cristina. Nessa excursão Sua 
Majestade portou-se como um verdadeiro viajante que procura reve-
lar um mundo novo: anotava tudo, inclusive os elementos de ordem 
mineralógica. . . ). Aqui valeria a pena a seguinte observação: os in-
teresses das diversas nações européias eram muito entrelaçados e sua 
complexidade aumenta sobretudo se levarmos em conta os intrinca-
dos laços matrimonais das diversas coroas, tornando a maioria dos 
reinantes parentes entre si, o que não deixa de constituir uma espé-
cie de quebra-cabeça para os intérpretes da história, se levarmos em 
conta que muita coisa foi resolvida de viva voz e muitos atos, em vez 
de ficarem no papel, permaneceram na oralidade, disfarçados, não 
raras vezes, sob a forma de anedotas. Do que acabamos de afirmar, 
salvam-se os epistoldrios, os diários não destinados à publicação, os 
bilhetes (ou memorandos) que correram fora dos trâmites oficiais, 
além de um mar de documentação diplomática secreta que historia-
dor algum pôde lançar mão, até agora, na tarefa de recolher novos 
elementos que possibilitem a devida revisão histórica. Os motivos 
são óbvios. 

Os viajantes estrangeiros incluem-se na lista daqueles que nos 
observaram, ora como franco-atiradores, ora como emissários de 
instituições cientificas e comerciais, daqui levando mapas, roteiros, 
amostras de animais, plantas e minerais atualmente fazendo parte de 
arquivos e museus públicos ou privados. 

Graças às notas de viagem desses cavaleiros andantes é que se 
pode, hoje, recompor diversos aspectos da vida social, política e 
econômica de muitas comunidades brasileiras. 

Por Goiás andaram Saint-Hilaire, Gardner, Castelnau, Kidder, 
Coudreau, Pohl e muitos outros cujos registros vivenciais apoiam-se 
no contato direto com o espaço goiano, enquanto outros escreveram 



sobre Goiás valendo-se de informações indiretas, isto é, através de 
missivas (Spix e Martius, por exemplo) e depoimentos de terceiros.. 
Aires do Cazal, Vilhena (talvez o primeiro historiador de Goiás, se-
gundo pesquisas da Professora Maria Augusta Santanna de Moraes). 

Dos últimos viajantes que palmilharam os rincões goianos desta-
ca-se a figura de OSCAR LEAL. 

A Editora da Universidade Federal de Goiás achou por bem ser 
eu o responsável pelo esboço bio -bibliográfico do ilustre viajante. 

Em primeiro lugar, gostaria de registrar o escasso material sobre 
o autor nas fontes brasileiras. Bom seria o trabalho de se vasculhar 
os arquivos portugueses nos quais ser -do encontrados muitos dados 
que esclarecer -do as atividades "desbravadoras" do último andarilho 
romântico que nos visitou. Seu livro Viagens às terras goyanas ndo 
representa apenas um simples relato de viagem, mas, sem qualquer 
sombra de dúvida, uma cadeia de vivências destacando-se a figura 
do curioso viandante de maneira muito integral, cujo retrato de 
corpo inteiro apoia-se na maneira de enxergar o mundo pelo lado 
otimista, engraçado e irônico. Acostumei a descobrir nas páginas de 
Oscar Leal a figura do repórter; suas análises nem sempre scio apro-
fundadas; suas críticas rido vá-o além do pitoresco ou do romântico. 
Valem as passagens que servem como documentário de costumes. 
Quase nada sabíamos a respeito das festas da antiga Barro Preto 
(a festa do Divino Pai Eterno de Trindade) não fosse a descriçãO que 
dela fez o viajante lusitandfilo, nâO lhe escapando pormenores mun-
danos que se fazem presentes durante aquela tradicional festa reli-
giosa. As figuras dos seus hospedeiros Leo sumariamente esboçadas. 
Registrou as manifestações teatrais e os inúmeros festejos cívicos e 
religiosos. 

No Diccionario Bibliographico Brazileiro do pesquisador baiano 
Sacramento Blake encontram-se algumas preciosas referências à 
vida de Oscar Leal. Através delas se percebe queio versátil, inquieto, 
curioso e boêmio era o nosso Oscar Leal. 

Filho do Comendador Jacinto Leal de Vasconcelos, nasceu no 
Rio de Janeiro em 1862. Portanto, quando realizou a viagem ( 1882) 
que descreve no livro reeditado pela Universidade Federal de Goiás, 
contava apenas com 20 anos de idade, o que significa estar em pleno 
gozo da mocidade. Por influência do seu progenitor que era portu- 



guês, recebeu educaçcio literária em um colégio de Funchal (Portu-
gal). Tc-to logo concluiu seus estudos, regressou para o Brasil, inician-
do, a partir de então, uma série de viagens pela América Ibérica: Pa-
raguai, Uruguai e Argentina. Também viajou pelo Norte da Europa. 

Diversificadas eram as suas atividades, podendo-se enumerar o 
exercício da profissão de dentista pois, conforme o registro de Sacra-
mento Blake, era "formado em cirurgia dentária", além de se revelar 
excelente animador teatral e prestigitador. Imagino o sucesso que 
obtinha nas comunidades dos sertões de Goiás. 

Eis aqui o quadro de suas atividades: 

1. Atividades ligadas ao periodismo: Redigiu a revista Madru-
gada (Lisboa, 1894-1896). 

2. Conferências: 

2.1. O Amazonas. Realizada na Sociedade de Geografia de Lis-
boa. O opúsculo veio a lume em 1894. "Ahi descreve o autor as 
bellezas naturaes e costumes do Amazonas; dá notícias do Pará e da 
vida dos indígenas, particularmente dos Cocomás [Tribo do Alto 
Amazonas], apresentando collares, contas, pennas e objectos com 
que se ataviam" (Blake). 

2.2. As regiões da terra. Esta conferência foi proferida na So-
ciedade de Geografia do Rio de Janeiro em 21 de outubro de 1892, 
tendo sido publicada na revista da mesma sociedade, tomo X. 

3. Biografias. Como biógrafo destaca-se o estudo de Oscar Leal 
que recebeu o título de 'Brasileiros Ilustres". Trata-se da biografia 
do Padre Ulysses de Pennaforte que inaugurou uma série de perfis 
biográficos que o Autor pretendia divulgar. Este trabalho veio à 
luz em 1895. 

4. Poesia. SãO muito escassas as informações sobre as atividades 
poéticas de Oscar Leal. Aqui caberia o registro do possível enigma: 
Sacramento Blake consigna a publicaçãO de um volume de versos 
intitulado Flores de Maio tendo como subtítulo Versos feitos à la 
diable, baseado nas referências contidas em outro trabalho de Oscar 
Leal, O Manoel de Soisa, publicado em 1898. Contudo, na contraca-
pa do exemplar original de Viagens às Terras Goyanas fui encontrar 



outro registro: Flores de Abril — Versos, 19 volume. Nffo tivemos a 
felicidade de compulsar os livros arrolados por S. Blake. Daí a nossa 
dificuldade: teria o texto original recebido um nome e o impresso 
outro? Ou seria — quem sabe — um equívoco de editoraçffo, ou seja, 
um erro cometido no ato de imprimir a capa? De qualquer forma a 
figura de Oscar Leal como poeta só se apresenta através dessas obras. 

5. Romance. Filha do miserável, obra que se esgotou em vida 
do próprio viajante. 

6. Dramaturgia: Escreveu urna opereta em um ato publicada 
com o título de Palomita, segundo se lê na contracapa da primeira 
ediçffo de Viagens às Terras Goyanas. 

7. Conto. Como no gênero poético, Oscar Leal escreveu poucos 
contos, destacando-se aquele que recebeu a denominaçáO de Um 
conto do sertão que poderia ter-se estendido até a uma novela. 

8. Viagens. Eis aqui o alvo de sua atençff o. Escreveu: 

8.1. Do Tejo a Paris. 1886. 
8.2. Excursões. 

8.3. Viagens ao Centro do Brasil (Impressões). Lisboa, 1886. 
Nffo sabemos se chegou a ser publicado o seu livro inédito As 

regiões de terra e água (Impressões de viagem ao Baixo Tocantins). 

8.4. A essas obras agrega-se Viagens às Terras Goyanas. 

Todas sffo muito importantes para o conhecimento das coisas 
de nosso interior. 

O presente trabalho de Oscar Leal, Viagens às Terras Goyanas, 
faz parte da Coleçffo "Documentos Goianos" que em tio boa hora 
a Editora da Universidade Federal de Goiás publica sob a forma de 
reediçffo ( Volume n° 4). 

O viajante nos descreve a sua patética aventura, pela segunda 
vez, pois fd havia empreendido outras viagens desta natureza, partin-
do de Sio Paulo, num trem de ferro para fugir ao "tedium-vitae" de 
que fora acometido. Vai documentando o que pode: costumes, 
implantaçffo das primeiras linhas telegraficas. Muitas comunidades 
receberam a sua atençã o, destacando-se, dentre elas, as seguintes: o 
processo cultural de Meia-Ponte, que tentava resistir à decadência 



motivada pelo encerramento do ciclo de mineração, obrigando seus 
habitantes a optarem por uma lavoura baseada em princípios rudi-
mentares; Barro Preto (Trindade), Jatai', a vila que antecedeu à 
cidade de Anápolis de nossos dias e muitas outras. 

No dizer da pesquisadora Professora Gilka Vasconcelos Ferreira 
de Salles acredita-se que Oscar Leal portou-se como se fosse um novo 
bandeirante: "Partindo de kV° Paulo, o autor embrenha-se pelo 
sertdo já inúmeras vezes percorrido pelos aventureiros do ouro. Face 
a face com a natureza, enfrenta perigos pondo à prova a sua coragem 
e perspicácia, não raras vezes emuladas pela tolerância e a paciência 
requeridas nas paragens desconhecidas, ante as enchentes inevitáveis 
e os obstáculos surgidos". 

Documentou, também, os dias da Proclamaçdo da República, 
ndo deixando de fixar de maneira isenta "o incipiente sistema eleito-
ral de Jatai", e os reflexos desajeitados da Proclamaçdo da República 
em Rio Verde, onde poucos entendiam o que significavam", na 
opinião da referida pesquisadora. 

As ilustrações sdo cuidadosas e enriquecedoras, rido faltando 
até mesmo a de um adolescente, seu "cicerone" pelo sertão afora e 
que o nosso viajante terminou levando para ser educado em Portugal, 
não mais regressando à Pirinópolis, sua terra natal. Refiro-me ao 
jovem Zequinha (J. Jayme de Sá). 

Quem estiver interessado nos divertimentos do fim do século e 
quiser saber como se dançava aquilo que corresponderia à "Discote-
que" hodierna, basta abrir a página 154 e nela há de encontrar a 
ilustraçãO de um "Can-Can". 

O livro se estende a uma parte do Mato Grosso, encerrando com 
um glossário de termos usados em Goiás. Com  este glossário Oscar 
Leal historicamente nos brinda os primeiros dados destinados ao le-
vantamento e estudo dos falares de Goiás. 

Também se revelou cartógrafo através do mapa que incluiu no 
fim do livro, no qual se vêem todas as localidades goianas por onde 
passou. 

É livro importante para a análise de nosso passado. Oscar Leal, 
um carioca "aportuguesado", pode ser considerado o pioneiro das 
reportagens sobre o Centro-Oeste. Seu grande mérito repousa nos 
seguintes elementos: simplicidade no descrever o que viu; isençdo de 



ânimo ao abordar determinados assuntos que poderiam servir a unila-
teralidade; náb sobrecarrega o leitor com dados científicos, fazendo 
do relato um verdadeiro documentário cinematográfico. E, final-
mente, em parte alguma apresentou-se pedante ou dono da verdade. 
Sua destreza de viajante-repórter pode salvá-lo por tudo o que pode-
ria ter feito e nffo fez. 

Goiás devia a este repórter uma homenagem. A Universidade 
Federal de Goiás acaba de resgatar a dívida para com o seu último 
viajante do século XIX. Nunca é tarde para se revelar a gratidãO! 
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Obra precedida de um prologo do clistincto escriptor 
o conselheiro 

adornada com varias gravuras de Pastor, 
photo-gravuras de Rei.nhol e enriquecida com 

uma carta do Sul de Goyaz 
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Reservados os direitos de auctor 



CO S IC 111. XI_ X,  



Ern, terras clifferenes naveganclo, 

2rts,rucção e recreio assim gocuro ; 

E recorrendo á sabia natureza., 

pon'co ao munclo novo seus 'chesouros ; 

JIssirn se ames,ra, e se en,riquece os povos: 
ires, "Pomona e :5-16ra, de mãos claaas 

Brincam, e se e2cpandern no brazileo solo 

Sobra á vonlade o que fallece 6, mente. 



BUAS PALAVRAS 

Em 1882 tinha eu vinte an-
nos e muito pouco dinheiro. 

Cansado da vida fluminense 
e farto de ler o que os outros 
viam, pensei uma noite apro-
veitar a mocidade empregando 
melhor o tempo, com dois fins 
que me pareciam louvaveis — 
ganhar e estudar. 

Os bosques, os campos, os 
montes agrestes, os desertos e 
a vida sertaneja tinham para 

- 	mim irresistiveis attractivos. 
No dia seguinte, chegada a 

- 	- 	hora, parti suffocado pelas pun- 
gentes emoções de despedida, mas animado pelas juvenis illu-
sões que se me ateavam na mente, inquietas e traquinas co-
mo as borboletas azues que esvoaçam sob os ardores do 
nosso sol tropical. 



Desde então até hoje a minha vida tem sido por vezes cor-
tada de fundas amarguras e todos sabem o que tenho gosado 
e soffrido finalmente. Muitas vezes hei visto, nos revezes que 
têm-me assoberbado, o castigo, pela ousadia com que alimento 
a execução dos meus designios, mas nunca tive para com to-
dos mais do que um sorriso em paga do bem ou mal rece-
bido. 

Para uns a estima, felizmente nunca desmentida, para ou-
tros a indiferença. 

Os meus livros escriptos sem pretensão são pallidos refle-
xos do meu ardimento, pelo amor que consagro á sciencia e ao 
estudo. 

Que o digam aquelles que comprehendem melhor o indi-
viduo, estudando-lhe antes o interior, o caracter e as inclina-
ções, do que examinando-lhe as bellezas ou as feialdades phi-
sionornicas. 

A «Viagem ás terras goyanas» serve para attestar a 
todos a existencia d'alguem que se empenha pela segunda 
vez em tornar conhecida uma região sobre a qual até hoje, 
pouco ou nada se tem dito. 

Amenizando tanto quanto estiver em minhas forças este 
despretencioso trabalho relatarei as peripecias da viagem 
mais linda que tenho feito atravez dos sertões do Brazil, pois 
bem sei que a maioria dos leitores prefere a descripção des-
ataviada, cujo estylo sendo fluente, deleita e illumina o es-
pirito simultaneamente. 

Para este fim, como de costume, sem filiar-me n'esta ou 
n'aquella escóla, lembro que a minha penna só obedece á arte 
individualista, escrevendo como penso e colho sinto. Todavia 
sei que não se póde agradar a todos e acceitarei de bom grado 
os golpes que desfechar-me a critica. 

Conheço a ousadia do meu comtnettimento affrontando-lhe 
os perigos, porque os elogios tecidos ao meu modesto nome 
pelos trabalhos já publicados, a isso me impellem. E' bem pos-
sivel que n'esses elogios se divise algo de cavalheirismo ou 
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rasgos de bondade por parte de seus authores, porém certo é 
que devem ter uma base, ainda que não seja outra senão a 
da sinceridade. 

Goyaz é um estado do Brazil para o qual devem desde já 
convergir todos os olhares e multiplas são as causas que para 
isso concorrem. As riquezas naturaes que possue, a uberdade 
de uma grande parte do seu solo e sobretudo o seu ameno 
clima, devem dentro em pouco attrahir o emigrante. 

E' lá que se encontra o famoso planalto, onde será edifi-
cada, talvez brevemente, a futura capital federal. 

Ahi tendes pois caro leitor em vez de rethorica hyperbo-
lica a naturalidade descriptiva. Ahi tendes os complexos as-
pectos da vida goyana, embalada por todas as libações do gozo 
sertanejo. 

Salva a intenção, relevai-me o arrojo. 

Lisboa, Junho de 1899_ 

ej CeZi ,  -.7;a 



()I COM erdadeiro interese 
que percorri o manuscripto 
que o sr. Oscar Leal teve 
a bondade de confiar-me e 
em que encerra as impres-
sões de uma das suas via- 

PROLOGO 

gens ao interior_ do Brazil. 
Avido de conhecer tudo que diz respeito a essa maravilho-

sa região, cuja descoberta e cuja exploração perseverante 
constitue a mais perduravel gloria de nosso passado, capti-
varn-me sobretudo as narrativas das viagens pelo interior do 
Brazil, onde se conserva ainda mais fundamente impresso o 
velho caracter brazileiro, onde a natureza ostenta maravilho-
lhosas galas, ainda não profanadas pela curiosidade banal dos 
viajantes de caminho de ferro ou dos passageiros dos vapores. 



1V 

Quem não conhece, ainda que lá não tenha ido, as maravi-
lhas do Rio de Janeiro, da Bahia, de Pernambuco, do Mara-
nhão ou do Pará, de S. Paulo ou de Santa Catharina, do Rio 
Grande ou ainda um pouco de Minas? Porém Matto Grosso e 
Goyaz, por exemplo, conservam, pelo menos para nós euro-
peus, todos os encantos do desconhecido. As suas florestas 
devem conservar o impolluto aspecto d'essas selvas primitivas 
em que entra com assombro e com vago terror o homem ci-
vilisado ; n'aquellas fraguras e caminhos escarpados encontrar-
se-ha ainda a pégada dos primitivos exploradores, d'aquelles 
audaciosos portuguezes que foram como Aleixo Garcia, o 
mais longe que se podia ir pelo interior do continente ameri-
cano, a ponto d'este Aleixo Garcia ter chegado á terra dos 
Incas antes que Pizarro tivesse sonhado a sua existencia. 

O sr. Oscar Leal tem empregado uma parte de sua vida 
em bellas e curiosas viagens. É a sua profissão que o faz 
tentar essas digressões interessantissimas, sente-se porém 
que é com intimo prazer que elle se aventura sertão a den-
tro, avido de encontrar impressões novas, de colher novas 
informações, de desempenhar typos novos, de surprehender 
em flagrante um canto ainda ignorado d'esse maravilhoso 
Brazil, que parece ter merecido da natureza um desvelo espe-
cial como se o tivesse pelo seu Benjamin predilecto. 

Por isso seguimos com summa curiosidade o pertinaz via-
jante e desejamos que as suas peregrinações não terminem 
tão cedo, para que possamos saborear todos os curiosos apon-
tamentos da sua carteira de romeiro. 

Viajante despretencioso o sr. Oscar Leal não aspira a pintar 
grandes telas, esgotar uma paleta de estylista na prodigali-
dade das côres. Conta simplesmente o que vê, dia dia, o 
modo como o receberam, as alegrias e os contratempos da 
sua existencia de excursionista, e ao mesmo tempo vae des-
crevendo as bellezas naturaes, consignando as suas observa-
ções ácerca do caracter dos habitantes, não esquecendo as 
tradições historicas, dando-nos emfim uma multidão de factos 
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e de notas que satisfazem a nossa curiosidade e estimulam 
ao mesmo tempo o nosso appetite, de conhecermos ainda mais 
largamente esse interior do Brazil que ainda está tanto por 
destravar. 

Que muitos escriptores brazileiros ou estrangeiros sigam o 
exemplo do sr. Oscar Leal, que se não limitem a descrever-nos 
os portos de mar dos paquetes da Europa, ou os tenninus 
dos caminhos de ferro que saem da capital federal. e terão 
prestado um verdadeiro serviço ao Brazil que tanto ganha 
em ser bem conhecido. Por isso felicitamos a Oscar Leal não 
só porque escreveu de um modo muito agradavel unia obra 
interessante, mas porque prestou ao paiz onde vive um altis-
simo e relevante serviço. 

Lisboa, 25-5-92. 

27,-,hec W‘e 



Primeira Parte 

-Pauilicaa ao triartgulo 	 comboyo. — 
P e Vberaba ao -Parartahba. -Peripecias e 
clescripç'ões. 	..Vorrinhos. — No caminho das 
,.jrttas — (thegada a .coyaz. 

s cinco horas da manhã de treze 
de Março de 1889, tomava em S. 
Paulo, na estação da Luz, o com-
boyo da companhia Ingleza. 

De S. Paulo a Campinas a via-
gem é incommoda pela grande 
agglomeração de passageiros, 
principalmente emigrantes ita-
lianos, chegados de vespera. 

Não ha nada mais enfadonho 
—." do que seja o viajar-se sem um h 

fifr 	companheiro ou um amigo e fe- , 

lizmente d'esta vez formal acaso 
deparou-me um que sekuia atè Uberaba na minha companhia. 
Era o alferes Paranhos, moço sympathip e de boas maneiras, 
filho do illustre general do seu nome e que viajando pela 
meira vez na estrada mogyana, ouvia attencioso as noticias 
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que lhe fornecia, sobre o adiantamento e progresso de algu-
mas das cidades que a orlam em toda a sua extensão. 

Tão embevecidos estavamos nós, ora contemplando a ra-
pido golpe de vista, as paysagens naturaes, que nos iam recta-
guardando segundo a marcha accelerada do trem, ora deleitan-
do o espirito na mais amena conversação, que o tempo correu 
com a velocidade do raio e sem nos apercebermos chegamos 
a Campinas pelas dez horas da manhã. 

Para 'aproveitar os vinte minutos do regulamento, trata-
mos de almoçar alli mesmo no hotel da estação, o que quer 
dizer que comemos pouco e pagamos muito; mas se isto é 
sempre assim, em todas as estradas de ferro, que fazer? 
Aquella maldita sopa a ferver, só ella, para a tragarmos lá se 
vão dez minutos... 

Transportadas as nossas bagagens do trem da Ingleza para 
o da Mogyana continuamos dentro em pouco a viagem, mais 
amenisada pela diminuição e diferença dos passageiros. 

Campinas estava quasi deserta por causa da horrivel epi-
demia que a victimou e uns ultimos campineiros pallidos, es-
qualidos, deixando ler em suas physionomias o mais propun-
ciado terror, partiam ainda em busca de melhores ares e so-
bretudo de melhores aguas. Bem se pócle dizer que se formos 
em busca da causa a encontraremos nos microbios que povoain 
as aguas das cisternas e cacimbas e no ar tornado impuro pela 
decomposição da materia organica. 

Algumas jovens campineiras sadias e boas, felizmente, 
mas qué fugiam á terrivel peste tomaram assento perto de nós 
e como fossem alegres e espirituosas, não tardou que travas-
semos conversação assim como com o pae das mesmas, um 
velhote agradavel e sympathico que por ouvir pouco não dei-
xava comtudo de attenciosamente contemplar-nos. 

Uma cousa digna de nota —Este bom velho tinha um vicio 
singular, era apaixonado em extremo pelo café; em cada es-
tação bebia duas e tres Mearas do precioso liquido acompa-
nhado'dos competentes siquilos. 
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Uma das jovens que parecia constrangida, conservando-se 
calada, voltou-se para mim repentinamente perguntando: 

— O senhor é republicano, não ? 
— Que pergunta, excellentissirna senhora. Qual o homem 

de posição independente que mostrando ser patriota deixa de 
querer a verdadeira independencia do seu paiz ? 

— Bravo, está commigo. As suas idéas casam-se perfeita-
mente com as minhas n'este 'ponto, porém, eu vou mais lon-
ge, meu caro senhor, quero não só ver completar-se pela pro-
mulgação da rep.ublica a independencia da patria, como tambem 
quero a independencia do meu sexo. Sigo a doutrina de Ma-

dame Stael. 
— Folgo em sabei-o. 
— Tenho combatido e heide combater até que reconheçam 

os nossos direitos. O senhores homens são uns voluveis, uns 
tímidos, e se nós, as mulheres, os não encaminharmos, mui-
tas vezes seremos desencaminhadas. Para que tal não accon-
teça é necessario que a mulher receba luzes fóra dos cen-
tros religiosos e cheire menos os cantos de sachristia ; assim 
poderá collaborar na grande obra, que não será de uma mas 
de todas. Não sou d'aquellas que se deixam empolgar pelo 
devaneio nos primeiros annos, umas por preguiça, outras por 
fraqueza e medo de acção. E' difficil fazer tudo bem, e é tão 
facil não fazer nada! 

Apoz uma conversação renhida, sem que nos distrahissem 
as pilherias com que de vez em quando se sabia o anravel 
companheiro Paranhos, sempre prompto a divertir as outras 
moças, o trem chegou rapidamente á estação de ÇaIdas, onde 
nos separamos d'ellas. Paranhos principalmente sentiu a se-
paração e de instante a instante soltava suspiros pela momen-
tanea paixão que lhe acabava de inspirar «a morena de tran-
ças negras» como elle dizia, ralado de saudades. Não quiz 
mais trocar palavra com pessoa alguma, estava como que hy-
pnotisado, lançando de soslaio olhares ao longo dos campos 
que o comboyo percorria a toda a força. O pó de carvão que 
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se desprendia da machina, o calor, tudo agora o incommodava 
sensivelmente. 

Sentia-se fatigado, só o somno podia-o alliviar, e deitan-
do-se ao comprido dum dos bancos, servindo-lhe a minha 
mala de travesseiro, conciliou o somno durante duas ou tres 
horas. 

Mais realista que elle, sentira immenso prazer em ou-
vir a sympathica viuvinha, comprehendendo-lhe os projectos e, 
ligando particular attenção ao seu atilado e cultivado esp-
rito. 

Haviamos já passado as cidades de Casa Branca e S. Simão, 
quando despertou. 

Eram sete horas da tarde. 
Dentro em pouco o silvo agudo da locomotiva deu-nos a 

entender que iamos chegar ao termo da viagem n'esse dia. 
Com  effeito, ás sete e meia saltamos em Ribeirão Preto, onde 
tivemos de pernoitar. 

A villa do Ribeirão Preto, ë uma boa localidade, tem va-
rios hoteis, boas casas de negocio, e tudo que o viajante pro- 
cure de mais precisão alli encontra. Só temos n'este lugar 
duas cousas más. Durante as aguas — a lama — durante a sec-
ca — a poeira — e poeira como a do Ribeirão Preto creio não 
existir em parte alguma do mundo. Ella entranha-se no cal-
çado, na roupa, na pelle, nos cabellos e em todo o corpo. E' 
horrivel. 

As terras cid municipio são das primeiras do estado de 
S. Paulo, produzem tudo que se planta e possuem em quan- 
tidade os elementos exigidos para a vitalidade da vegetação. 

Depois de um somno reconstituinte, que começou á meia 
noite e terminou ás quatro e tres quartos da madrugada, eis 
nos de novo a pé e caminho da estação. O trem estava já em 
movimento e apenas tudo disposto, cada cousa no seu lugar, 
sentei-me vis-a-vis ao Paranhos, accendendo cada um de nós 
o seu cigarro. Parecia um tanto mais consolado e só de espaço 
a spaço fallava na morena. 
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O companheiro Paranhos, era um rapaz pouco franzino, 
mas de olhar penetrante, extremamente alegre e gaiato no fal- 
lar mostrando-se algum tanto apprehensivo, sobre o final da 
viagem, caso encontrassemos dificuldade de conducção do Ja-
guara a Uberaba, trecho por inaugurar-se ainda. 

O unico defeito que lhe notei foi ser um pouco dorminho-
co, e quando o despertando muitas vezes mofava, respondia-
me em tom suspeitoso: 

—Isto é fóra de meus habitos. Quem sabe se você deu-
me a tomar algum narcotico ? Que diabo ! 

— Ah! Ali! fazia-lhe eu. 
Na Franca o comboyo demorando-se vinte minutos, nós os 

aproveitamos tomando alguma alimentação no pequeno restau-
rant que existe na estação. Foi um almoço como o da 'espera. 

A' uma hora e quarenta minutos da tarde chegavamos ao 
Jaguara, margem esquerda do Rio Grande, situada já na pro- 
vincia de Minas. 

Em Jaguara temos que admirar uma das melhores obras 
de arte que a companhia mogyana tem construido em toda 
a sua linha ferrea. E' a grande ponte que une os Esta- 
dos de Minas e S. Paulo, a mais extensa de todo o Brazil, 
não levando a primazia como mais formosa nem mais monu- 
mental, pois a que une S. Felix á Cachoeira na Bahia, sobre 
o Paraguassú é certamente superior a esta como obra de arte. 
Ao passo que aquella é de uso exclusivo da companhia, esta 
ultima dividida em tres secções, serve simultaneamente á via 
ferrea, a peões, cavalleiros e carros. E' pois grande a diffe-
rença que distingue esta d'aquella. 

Nas minhas viagens pela Bahia, de passagem para a Feira 
de Sant'Anna tive occasião de admirar essa magnifica ponte, 
que provoca a admiração de todo o viajante. 

Não foram mal motivados os receios de que se apoderara 
o Paranhos quanto ás difficuldades que encontrariamos pa-
ra chegarmos a Uberaba. De S. Paulo haviamos levado um 
pedido para o chefe da estação em Jaguara dar-nos passagem 
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no trem do lastro, mas este infelizmente não o poude fazer 
sem auctorisação do engenheiro chefe. A situação tornou-se 
difficil, tanto mais que nem um carro ou troly havia para alu-
gar. Apenas algumas cavalgaduras de aluguel, magras, e isto 
mesmo só depois de dois ou tres dias estariam ao nosso dis-
pôr. 

Nestas emergencias fumos para o hotel proximo onde me 
acudiu a lembrança de telegraphar para S. Paulo o seguinte: 

«Chefe estação nega passagem trem de lastro. Peço provi-
dencias.» 

Uma vez expedido o telegramma descansamos, jantamos e 
foram-se escoando as horas sem que a resposta chegasse. 

Para melhor remate do dia rahiu uma forte chuva, seguida 
de trovoada que durou até o anoitecer. 

Estava claro que de alguma maneira nós haviamos de par-
tir e chegar a Uberaba, demais um descançosinho não era das 
peores cousas. Chegada a noite, depois de boa palestra reco-
lhi-me ao aposento que me destinaram. 

Pelas 8 horas da manhã seguinte já tinha dado um passeio 
até á ponte, respirando o magnifico ar matinal quando ao che-
gar ao hotel, encontro ainda o Paranhos a roncar estrondosa-
mente, estendido de bruços no leito. 

— Acorda, meu rapaz, olha que não estamos ainda em 
pleno chapado e... 

Palavras não eram ditas quando á porta do quarto asso-
mava um menino de papel na mão. 

— E a resposta do telegramma, disse eu, tomando o pa-
pel que me acabava de entregar. 

— O telegramma! exclamou pausadamente o Paranhos, re-
virando-se no leito com os olhos fechados. 

—Está tudo arranjado, temos de ser attendidos. 
Desta vez o rio4_,Yrandense, sentou se e eu li-lhe em voz 

alta o seguinte : 
«Já telegraphei ao presidente companhia em Campinas, 

pedindo passagem trem de lastro.» 
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— E agora? 
— Agora é esperarmos pelo que der e vier. O presidente 

da companhia telegraphará n'este sentido ao engenheiro chefe 
que se acha em Uberaba, o Dr. Escobar, e este mandará or-
dem para que seja cumprido o pedido do presidente. 

—Mas quando? 
— Que importa quando? Hoje, ámanhã, depois, seja quan-

do fôr. Aqui não morreremos á mingua, nada nos falta. 
—Mas eu preciso voltar a S. Paulo. 
—Que pressa 1 
— Tenho necessidade de voltar logo, quero ir... 
— Ir aonde? 
E como lembrando-se de alguma cousa o amavel compa- 

nheiro, passando a dextra pela cabeça, sentado no leito e sol- 
tando um suspiro, acrescentou soturnamente: 

— Se vossè soubesse que sonho tive ainda ha pouco. 
— Sonhava? 
—Sonhava, sim. 
— Ali! e com que... aposto que era com algum desastre 

no trem de lastro, um descarrilamento, hein ? 
—Qual desastre, nem meio desastre, deixe de troça. Que 

idéa essa! 
E o rapaz meio encafifado com a minha propheda, fez uma 

careta e soltou novo suspiro. 
— Mas então qual foi o teu sonho? Com quem, diz-mo? 
— Com quem havia de ser. Não desconfiaste ainda? 
—Não, é me impossivel. 
— Com a morena das tranças negras. 
-- Oral... e sem completar a phrase voltei á sala de jan- 

tar. 
Sem a menor duvida o joven namorado ficava cada vez 

mais despeitado commigo, por causa do pouco caso que fazia 
d'essas ephemeras paixões, proprias de espiritos fracos, mas 
ao menos na minha franqueza, revelava-se a sympathia que 
lhe dedicava como bom companheiro de viagem que era. 
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Dois dias, 15 e 16, se passaram em completo ocio, na in-
certeza de quando chegaria a ordem do engenheiro chefe para 
seguirmos. A instancias do Paranhos, desejoso de voltar, pro-
curamos o negociante Lima Jaco, que costumava alugar cavai-
aaduras, e com elle tratei conducção para o dia immediato, 
caso não viesse a tempo a ordem pedida. Felizmente porém, 
voltando a Uberaba o engenheiro Escobar, tive a satisfação de 
saber que as ordens estavam dadas e que no dia seguinte 
pela manhã, poderiamos partir no trem e rif elle seguir até á 
ponta dos trilhos, meia legua de Uberaba. 

Satisfeitissimos voltámos ao hotel, cujo proprietario, um 
mancebo sympathico e agradavel, não se cançava da obse-
quiar-me de uma maneira que faria inveja á mais elegante e 
dedicada dame d'hotél. 

A casa nesta ultima noite regorgitava de hospedes, alli se 
achavam alguns membros da expedição telegraphica para 
Matto Grosso, cometas, forasteiros e outros viajantes. Entre 
os cometas lá estava o Lima, isto é, o cometa mais critico e 
tagarella que tenho conhecido n'estas bandas. Depois de longa 
palestra, recolhemo-nos aos nossos aposentos. 

Estava pois o Paranhos agarrado aos seus dois entes mais 
queridos—a Morena e Morpheo. 

A dezesete levantámo-nos céclo. O mi estava puro e o disco 
do sol mostrava-se radiante e formoso pouco acima do hori-
sonte, projectando raios de luz nas encachoeiradas aguas do 
Rio grande, sobre as quaes corria veloz, um dos pequenos va-
pores que navegam entre este porto e o da Ponte Alta. 

Pelas nove horas da manhã chegava o trem que nos devia 
conduzir. Almoçámos ligeiramente e partimos para a estação. 

—A viagem é arriscada, dizia um, procurando dissuadir-
nos da nossa temeraria resolução. 

Continuava outro: 
—Os trilhos ainda não estão bem assentes, os descarri-

lamentos são constantes, os senhores arriscam-se; e dizia isto 
com toda a emphase, de modo a incutir terror. O que vale é 
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que nem a mim nem ao companheiro atemorisaram taes 
apprehensões. Queriamos chegar a Uberaba, esta era a ques-
tão, e como a machina acabava de dar o signal de partida, lá 
nos metternos n'um dos wagons, se bem que com toda a cau-
tela. 

Quem nunca viajou num trem de lastro, ignora mesmo a 
empreza a que se arrisca em corpo e alma, mas o certo era 
que, dentro em pouco, passados os sustos haviamos de che-
gar a Uberaba se Deus assim quizesse e livres de perigo. 

Infelizmente Deus assim não quiz, e bem perto da estação 
do Eng. Lisboa, lá descarrilou o trem, graças ao acaso, 
sem consequencias lamentaveis. Se não fosse a pericia do ma-
chinista e de um empreiteiro italiano que logo fez parar a 
machina, desceria ella pelo barranco e arrastando comsigo os 
carros, ficariamos talvez esmagados debaixo d'elles. 

Quieto, impassivel, já fóra do carro, voltei-me para o com-
panheiro que se conservava algum tanto assustado e disse-
lhe a sorrir passado o susto: 

—Ah, que quasi dizes adeus á morena das tranças ne-
gras. 

Elle riu-se com a chalaça e.  voltando ao serio proferiu es-
tas palavras: 

—Por ella tudo. 
Dir-se-hia que a lembrança da formosa companheira de 

viagem não o abandonava mais. 
—Olha, sabes de uma cousa, tornei, sinto-me com uru 

appetite devorador, dava de bom grado quanto pedisse a 
quem nos preparasse um bom almoço. Onde havemos de 
ir?... 

E lançava um indagante olhar ao redor do local. 
—Acolá. 
Ao mesmo tempo erguendo uma das mãos e em atti-

tude de quem compartilha identico desejo, apontava para 
uma barraca a meio da collina. 

—A caminho. 
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—Mas as malas? 
—Qual malas, aqui não temos gatunos. 
Lá fomos pois em direcção á tal barraca-restaurant, onde 

dentro em pouco saboreavamos o mais delicioso churrasco que 
tenho comido. Durante a festa gastronomica, teve o rancheiro 
a feliz lembrança de nos servir uns copinhos de deliciosa 
aguardente de canna, cousa indispensavel ao apreciador de 
churrasco. 

Depois de tanto tempo affastado da vida sertaneja, sentia 
n'aquella impressionavel occasião, avivarem-se-me as idéas en-
tre a ausencia de atavios e formalidades que a exigencia, 
bom gosto e a moda, jamais dispensam nos centros conforta-
veis onde reina o luxo e a commodidade. 

Alli a maior falta era de tão pequeno valor, torna\ a-se 
tão pouco sensivel que seria ocioso patenteal-a ao dono de um 
restaurant cujo tecto era coberto por molhos de palha, e cuja 
ausencia de assoalho, punha-nos a descoberto a terra liza 
e endurecida. 

As paredes compostas de varas sobrepostas sem arga-
nassa, davam lugar a que uma viração constante percorresse 
o interior do pequeno repartimento, mobiliado toscamente 
com urna meza de cedro e alguns tocos de arvores a servi-
rem de tamboretes. Ao fundo havia uma taboa ennegrecida 
pela fumaça, servindo de prateleira, preza nas extremidades 
por cipós, e sobre a qual em um desarranjo incrivel vagavam 
(Juraras vazias de todos os tamanhos. 

Se procurassemos a cozinha deste restaurant modelo, não 
a encontrariamos. Havia, sim, um brazeiro a poucos passos 
do rancho, em pleno ar livre á sombra de uma arvore do 
campo. Alli é que se preparavam churrascos tão bons e sa-
borosos como o que acabavamos de saborear. 

N'esta occasião' o Paranhos lembrava-se do Rio Grande do 
Sul, seu estado natal, e soltava um d'aquelles inimitaveis sus-
piros que já lhe conhecemos. 

Paga a despeza ao rancheiro, dirigimo-nos para o leito da 



Oscar Leal 	 11 

estrada. A machina estava quasi no mesmo logar, apesar do 
sacrificio ingente e da força de quarenta homens ou de oitenta 
braços e outras tantas pernas. 

Nada era possivel fazer sem a chegada de outra machina 
que se esperava, a qual engastada ao trem levasse aos tri-
lhos os carros que se achavam fóra deites. Seriam tres horas 
da tarde quando isto succedeu, no meio de vivas e estrondosa 
recepção á illustre senhora machina, que acabava de fazer só-
sinha o que quarenta homens, oitenta braços e outras tantas 
pernas não haviam conseguido. 

O apito do maefinista não tardou a fazer-se ouvir; era o 
signal de que o trem ia novamente partir. 

A demora occasionada pelo accidente de que tratamos, deu 
togar a que só pelo anoitecer chegassemos á ponta dos tri-
lhos, e ás oito horas da noite a Uberaba. 

—Safa, dizia o Paranhos, da vinda estou livre, agora a 
volta é que são ellas. 

—Quê, pois você não estava ardendo por voltar? 
—Sim, mas... agora preciso descançar. 
—Bravo e... a morena! 
—Ora... 
—Estou de opinião mudada. 
—Estás como a raposa da fabula. 
--Vamos dormir que é o melhor. 
—Boa noite. 
O sr. capitão Narciso a quem fôra recommendado, não 

achando áquella hora melhor commodo, offereceu-me uma sa- 
leta junto ao salão da camara municipal. 

O Paranhos fez-me companhia, partindo a desenó've, nova- 
mente para S. Paulo e deixando-me a mais grata recordação 
de sua pessoa. 
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Descripções de localidades já conhecidas e descriptas no 
meu anterior trabalho Viagem, ao centro do Brazil, publicado 
em Lisboa quando aqui estive no anno de 1886, abster-me-hei 
d'ellas agora. Assim o julgo conveniente e mesmo para 
que me sóbre tempo e espaço á descripção mais desenvolvida 
de muitos outros pontos que conheci no correr d'esta via-
gem. 

Durante minha estada em Uberaba, pouca cousa se passou 
que mereça menção n'estas ligeiras notas, tomadas ao correr 
da penna; no entanto alguns factos se deram que aqui vou 
inserir, taes como a inauguração da linha ferrea Mogyana, no 
espaço comprehendido entre Jaguara e Uberaba, que foi um 
grande e festivo acontecimento para o povo uberabense e para 
todos os habitantes do triangulo mineiro. 

A princeza do Sertão vestiu-se de gala para nesta occa-
sino ruidosa receber os innumeros viajantes que tornou seus 
hospedes. Foi uma festa deslumbrante e sem duvida a mais 
bella que hodiernamente lá se tem realisado. 

Uberaba de hoje não é mais a Uberaba de outros tempos, 
a pequena villa do sertão da farinha podre. Novas casas e no-. 
vos predios se tem edificado e algumas ruas novas apresen- 
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tam bello aspecto. Entre os edificios modernos sobresahe 
o do distincto jornalista Tobias Rosa e o da intendencia mu-
nicipal. 

Antes da inauguração da estrada de ferro, Uberaba rece-
beu a 20 de março a visita do sr. conde d'Eu, que deu logar 
aos adeptos das idéas dernocraticas fundarem n'esse mesmo 
dia o club republicano 20 de março, ao qual se associaram 
immediatamente nada menos de trinta eleitores! Assim se pas-
sou o mez de abril. 

A 5 de maio depois de mil preparativos que precedem o 
dia de partida para o sertão, deixava Uberava na companhia 
do cidadão Joaquim Damasceno, residente no porto de Santa 
Rita do Paranahyba, caminho da capital goyana. 

O que mais me custara em Uberaba foi arranjar bons ani-
'Ines e o cavallo de minha sella era tão ardego e irrequieto 
que logo adiante da cidade me cuspio fóra do sellim. 

Damasceno julgando-me magoado acudiu promptamente. 
—Não é nada, disse-lhe a rir. Boa estreia. E rimos a 

valer. 
Fazia quasi quatro annos que não montava a cavallo e o 

pouco caso que fazia das redeas deu lugar a recordar-me de 
passadas quedas, nas quaes soffri jámais outra cousa além de 
pequenas contusões. 

—Veremos como se porta d'aqui em diante o Pantaleão, 
dizia chrismando o meu bucéphalo. 

Ás tres horas da tarde chegámos á po.voação do Cassú, e 
procurando a casa do sr. Ernesto Rocha, tivemos a satisfação 
de alli tomarmos um magnifico café com cognac, para sem de-
mora continuarmos a viagem. Adiante meia legua encontrei 
o dr. Leopoldo de Bulhões, deputado por Goyaz e que seguia 
para o Rio. 

A poeira na estrada era horrivel e por esse motivo para 
evital-a tratei de seguir sósinho adiante. 

Em dia de partida principalmente para quem sae já tarde, 
a marcha deve ser pequena e comquanto de tres leguas ape- 
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nas ao chegarmos ao pouzo da Agua Limpa, sentia-me bas-
tante fatigado. 

Ahi estavam mais alguns viajantes e entre elles o sr. José 
Rosa e um camarada de nome João da Matta, que voltava 
com alguns animaes a destro para Morrinhos. Tinha ido le-
var a Uberaba o conego Ignacio Xavier, deputado geral. A 
dona da casa mandou-nos preparar uma cama, depois de nos 
fornecer de jantar. 

—Sim senhores, dizia ao Damasceno, se todos nos trata-
rem pelo menos assim, além de pagar bem, ficarei satisfeito. 
E' que recordava-me da viagem ao centro do Brazil, dos pou-
zos em que me davam para comer arroz e meia duzia de tor-
resmos no fundo de um prato e d'aquelles nos quaes não en-
contrava nem um ovo para comprar, vendo-me obrigado mui-
tas vezes a comer carne de pomba moqueada quando por falta 
de habito não conseguia matar melhor caça. 

Ás 8 horas da noite conciliava o somno interrompido de 
espaço a espaço pelo berreiro dos bezerros prezos DO curral 
ou pelos latidos dos cães que farejavam o terreiro. 

De madrugada sonhei com o Paranhos e cousa incrivel até 
com a sua morena. João da Matta, o tal companheiro de pouzo 
foi o primeiro que despertou na manhã de 8. Pretendia che-
gar n'esse dia a Santa Maria do Monte-alegre, vencendo assim 
nada menos de treze leguas. Admirei-me de sua ousadia 
ao mesmo tempo que se ria de mim, por não acreditar 
nas suas pretenções, pois todo o viajante que tem diante de 
si um largo espaço a vencer não pôde indubitavelmente ati-
rar-se a grandes marchas diarias, sob pena de ficar a pé com 
os animaes frouxos. O caso é que o homem para fallar era 
da pelle dos diabos, e tomando a cousa a peito, resolvi calada-
mente sem dar parte de fraco, não me deixar ficar atraz para 
evitar desculpas ou estorval-o em seu designio. 

Desejava conhecer a palavra do homemzarrão, era 
tudo. 

Ás 6 horas da manhã, reunidos os animaes, partimos jun- 
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tos da Agoa limpa depois de bebermos magnifico leite de 
vacca, mugido em nossa presença pelas filhas da rancheira. 
O caminho que tomámos é por emquanto o mesmo pelo qual 
passámos quasi cinco annos antes de volta da viagem ao cen-
tro do Brazil. Até ás 9 e meia horas haviamos percorrido o es- 
paço de tres leguas e chegavamos ao segundo rancho que se 
encontra depois de Uberaba. Ahi parámos para descanço das 
cavalgaduras e mandarmos fazer almoço. Geralmente paga-se 
por cada comida aos rancheiros do sertão 500 réis, uns po-
rém ha que tratam melhor do que outros. É bom não fiar-se 
nunca n'elles e saber-se primeiramente que nos darão para 
comer. 

Ao meio dia continuámos a -viagem. O João da Matta no 
fiel cumprimento de sua palavra, tencionava ainda chegar 
n'esse dia ao arraial de Santa Maria. 

Fazia um calor horrivel e a sêde era insupportavel. Estava-
mos anciosos por chegar a casa de algum outro morador para 
comprarmos um pouco de cachaça, ou pinga como lá chamam 
á aguardente de canna, e fazermos uns refrescos; mas só de-
pois de vencidas mais duas leguas é que ao transpormos um 
corrego, avistámos urna cazinha coberta de palha. O dono da 
mesma achava-se no campeio, mas uma rapariga nos appare- 
ceu e a ella me dirigindo, perguntei sem apear-me se tinha 
cachaça para vender, ao que respondeu pretenciosamente 
d'esta maneira: 

—Cachaça não ha, só temos cerveja. 
—Cerveja! Exclamei admirado voltando-me para os com- 

panheiros. Cerveja, isto é qiiasi um milagre n'estas alturas. 
Quanto custa a garrafa? 

—Dois mil e quinhentos, responde a rapariga. 
—È cara, é, mas traga sempre duas garrafas. 
—Mas... 
—Mas o que, sd dona? 
— . . . é que a cerveja está trancada. 
—Trancada! 
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--Sim senhor, no armario e a chave o rapaz levou. 
--Ora esta. Para que nos fez então a senhora chegar agoa 

á bocca?! 
—Não me lembrei. Agora se o senhor quer um refresco 

eu lhe arranjo. Apeie-se e entre. 
Apeei-me e entrei. Era um descançosinho. Os companhei-

ros desceram para o corrego e o refresco demorava. 
—O refresco sá dona. 
—Oh o senhor, disse ella a rir provocantemente, está com 

muita pressa. 
—Sim bem sei que Roma não se fez n'um dia, mas... 
—Pois entre para cá. 
—Para lá! 
—Sim, o rancho é pobre mas é seu. 
Entre mil perguntas de onde vinha para onde ia, condu-

ziu-me a rapariga pela casa dentro, até que finalmente ser-
viu-me o refresco, que se não era dos melhores, tambem não 
foi dos peores. 

—Não é mau, disse lambendo os beiços. Adeus me-
nina. 

Oxalá que durante, as minhas viagens encontre sempre 
tão bons refrescos. 

—Foi uma cajuada! Uma cajuada que tomei, disse então 
aos companheiros que voltavam. 

E depois de despedir-me, não pagando a despeza porque 
ella não acceitou, partimos. 

Ás 5 horas da tarde chegavamos ao Gengibre, onde pará-
mos por alguns minutos. Ahi residia uma mulher guie dis-
se-me ser sobrinha de Eleodoro de Freitas. Se o leitor conhece 
a minha Viagem ao Centro do 13razil bade estar certo do que 
me succedeu quando de passagein pouzei na casa d'esse 
homem. Contando o facto á tal mulher, respondeu-me que 
elle não fóra no meu encalço com tenção de matar-me, mas 
sim papa certificar-me que não tivera culpa do roubo que lá 
soffri. Informou-me ainda que Eleodoro então residia d'alli a 
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onze leguas fóra da estrada e que a casa e rancho onde eu 
passara aquella memoravel noite, já não existiam. 

Pelo sim, pelo não, o caso é que alli não me_ quiz demo-
rar muito e sem o menor receio rompi sósinho adiante da co-
mitiva em direcção a Santa Maria, tomando o caminho da li-
nha telegraphica em construcção, na qual se viam ainda só-
mente os postes sem fio. 

Era forçoso chegar n'esse dia ao arraial e ganhar a par-
tida ao João da Matta, que ia ficando fóra de alcance mais o 
Damasceno e os camaradas. 

O sol acabava de sumir-se no horisonte e o mais profundo 
silencio reinava n'aquelle chapado deserto. Pantaleão seguia 
a passo largo, pouco se lhe dando a boa marcha que já fizera. 
O caminho era recto, mui pouco accidentado e menos poei-
rento que a estrada geral; de vez em quando um ou outro 
vali° estorvava-lhe a passagem, que vencia não sem alguma 
reluctancia. Houve mesmo occasião em que para obter uma 
passagem tive de fazer prudigios apeando-me e abrindo ca-
minho para o cavallo passar. 

A noite estava clara e distinguia sempre os postes do te-
legrapho, o que me convencia do rumo que tomava. Tinha 
que percorrer ainda uma extensão de quatro leguas sem en-
contrar viva alma e nada felizmente me assustava, pelo con-
trario o meu pensamento achava guarida n'aquelle deserto, 
entre a escuridão e o silencio sepulehral que invadia os cer-
rados. 

Depois de boa marcha parei para consultar o relogio e 
furtar-me por uni instante ao chouto do animal. Eram 9 ho 
ras. Santa Maria i não podia estar longe, quando muito legua e 
meia, foi o que pensei. 

Infelizmente enganara-me, porque ás 10 e meia horas em 
vez de Santa Maria, estava perdido no meio de um pantanal 
sem saber como de lá sahir. 

—Não ha duvida, perdi a partida e João da Matta já tal-
vez esteja ás portas do arraial... 

2 
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Mas como errei o caminho do telegrapho? Perguntava a 
mim mesmo sem poder atinar como d'alli me teria de safar. 

A resposta era clara. 
Tornando-se escura a noite, perdera de vista os postes, 

rompendo atravez do chapadão. 
N'estas emergencias que fazer para sahir do buritysal? 

Accender lume? 
Não tinha phosphoros. 
Pantaleão rinchou quebrando o silencio craquellas para-

gens. 
Uma idéa acudiu-me á mente, como o raio que illumina o 

espaço. Soltar o cavallo com redea e tudo e deixal-o pelo ins-
tincto, pôr-se a via de salvamento. Foi o que fiz e que logrou. 
exito completo. Em paga caminhei a pé um bom espaço, pou-
pando-o e deixando-o seguir vagarosamente na minha frente. 
O animal mais alliviado continuava a rinchar. 

Ás onze e um quarto avistei uma luz ao longe, logo de-
pois outra, mais outra e finalmente um largo espaço esbran-
quiçado a reflectir-se pouco adiante de mim. Era um corrego 
que transpuz a vao e subindo a collina percebi que estava 
em Santa Maria onde procurando o rancho não encontrei ne-
nhum dos companheiros. 

Apesar de fatigadissimo soltei um grito de satisfação e 
exclamei em seguida:—Eis como um carioca passa a perna ao 
mais amestrado sertanejo. 

O sr. Angelo, dono do rancho e negociante italiano, alli es-
tabelecido, sentindo bater á sua porta mandou-a abrir no mo-
mento em que o Damasceno acabava de chegar, afflicto e 
admirado bastante de me encontrar, pois suppunha-me per-
dido. Como o visse só perguntei: 

—Que fim levou o grande João da Mana? 
--Ficou de pouzo, respondeu, na beira da estrada a urna 

legua do Gengibre. 
—Ora ahi está. Quero vêr se amanhã terá ainda a mesma 

basofia. 
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Uma vez peiados os animaes, e tendo cada um de nós to-
mado delicioso cognac, tratámos de dormir apoz uma jornada 
de treze leguas n'um dia. 

Upa! que se a cousa fosse sempre assim, jámais daria 
conta do recado. 

E era certo. 
O arraial de Santa Maria ou do Alegrete como melhor o 

chamam, é uma pequena povoação dezeseis leguas distante de 
Uberaba. Ha alli apenas tres lojas de fazendas e molhados, 
uma pequena capella que serve de matriz, algumas casas co-
bertas de telha, umas trinta choupanas de palha e uma escola 
publica dirigida então pelo professor Francisco Motta, meu 
conhecido de outros tempos. 

Procurando-o no dia seguinte ás oito horas da manhã em 
sua casa, dei com elle a lèr jornaes e muito admirado ficando 
de vèr-me assim tão inesperadamente. Como a agencia do cor-
reio estava confiada á sua mulher, alli encontrei folhas de 
Goyaz, n'uma das quaes li a seguinte noticia: 

«Com dez dias de viagem chegou a Uberaba o coronel A. 
Caiado, que devia ter seguido para o Rio de Janeiro.» 

—Ora eis aqui quem está bem longe de se parecer com 
ct tal João da Matta. 

Pelo caminho mais curto, a distancia entre Uberaba e 
Goyaz é de cento e dez leguas, logo por conseguinte venceu 
o homem nada menos de onze leguas por dia, o que já é al-
guma cousa para quem emprehende uma tão grande jornada 
de ida e volta sem demora. 

Apoz rapida palestra, voltei a casa do sr. Angelo, acom-
panhado do professor Motta. O famoso João da Matta já havia 
chegado e depois de saudar-me por lhe haver ganho a par-
tida da vespera, montou a cavallo e lá se foi provavelmente 
resolvido a não mais se deixar apanhar. 
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Terminada a refeição despedimo nos e continuámos tambem 
a viagem. 

De Alegrete em diante, o caminho descortina-se sobre o 
chapadão, cujo sólo arenoso cede ao pizar dos animaes, exte-
nuando-os lentamente. Casaes de seriemas, precedem-nos na 
estrada, e uma ou outra ave atricaude, passa sobre nossas ca-
beças, assim como bandos de papagaios e periquitos fazendo 
um alarido de mil diabos. 

Ás oito horas da noite fazemos pouzo, ntum rancho á di-
reita da estrada. Vae o leitor vér agora quanta cautela deve 
ter um viajante para não ser explorado sem mais nem menos 
por qualquer sujeito de beira de estrada. O pouzo ao qual 
acabamos de chegar, consta de um rancho apparentemente 
bom, porque é fechado e caiado, ha alli aposentos reservados 
mas nus de mobilia. Se bem que falte muita cousa para pro-
porcionar ao viajante uma boa hospedagem, é no entanto um 
dos melhores ranchos dos que orlam em largos intervallos, a 
estrada até o porto de Paranahyba. Ao lado do mesmo existe 
tambem uma casa caiada onde o proprietario tem uma bo-
dega, cozinha e alguns commodos devolutos. 

Chegado ao rancho, disse-nos o João da Matta, o qual já 
alli se achava que se quizessemos qualquer cousa da venda 
ou mesmo da cozinha, o melhor era mandar pelo negro que 
tomava conta da casa, chamar o dono da mesma para sermos 
servidos em tempo. Este senhor morava numa fazenda pro-
xima e é conhecido por João Sovina. 

Feito isto veiu o homem e pedimos-lhe o favor de man-
dar-nos preparar tres duzias de ovos e mais o que houvesse 
para ceia rmos. Qual não foi porém o nosso espanto, quando ao 
irmos para a meza encontrámos apenas uma terrina com fei-
jão e uma duzia de ovos fritos e virados dois a dois para se 
nos fazer crer que eram as tres duzias? O feijão de tão velho 
e duro ninguem o poderia trincar e muito menos fazer a 
cocção d'elle no estomago. Dirigi-me então ao rancheiro e fiz 
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vêr que desejava ser servido por melhor fórma, mas oh bocca 
que te queixaste! 

O cosinheiro, pobre preto velho, depois de levar uma des-
compostura em regra «que o feijão estava cru e que da obri-
gação não sabia cuidar», respondeu cathegoricamente que 
pelo contrario a culpa cabia não a elle, porque o feijão era 
velho e carunchoso, que estivera ao fogo o dia inteiro e qu6 
quanto ao mais fazia o que lhe mandavam. Tableau! 

Antes de me deitar, com tenção de partir chio d'aquelle 
covil, pedi a conta e quitei me promptamente, mas no dia se-
guinte mil contratempos surgiram, um animal tinha desappare-
eido e só foi encontrado bastante tarde. Quem teve interesse de 
o esconder e o que não sei. Talvez algum bilontra sertanejo. 

Assim pela hora adiantada tivemos de comer fosse o que 
fosse, e o bom homem deo-nos ossos de capado e feijão do 
mesmo da vespera, para almoçar. 

João da Mana fôra mais feliz, tinha partido ás seis horas 
da manhã. 

Pedindo de novo a conta, paguei os ossos, paguei o feijão, 
paguei o caruncho, paguei a pouzada, paguei o milho, paguei 
o... e partimos d'alli com a barriga vazia. 

—Vamos Joaquim, dizia, é preciso chegar-mos ainda hoje a 
Monte-alegre, e os animaes que talvez houvessem passado 
melhor do que nós, pareciam dispostos a não sahirem tão 
cêdo da marcha em que iam. 

O leitor ha.cle-me perdoar, ser franco ao narrar certos fa-
ctos, porque entendo que a não lhe ministrar a verdade, me-
lhor fôra depôr a penna e cuidar n'outra cousa. Quem paga 
não pede abuso e o sujeito que se colloca á beira de uma 
estrada, deve ser mais hospitaleiro do que explorador. Isto 
vae pois com vista aos viajantes inexperientes. 

Aproveitando a linha telegraphica, seguimos por ella en-
curtando assim a marcha e poupando aos animaes o terreno 
molle e arenoso da estrada geral. 

Um ou outro caãpoam se divisa de espaço a espaço, e na"S 
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cabeceiras e depressões de terreno, lindas filas de buritys 
(Mauritia vinifera), palmeira que vegeta tão sómente nos sítios 
de humidade perenne. 

Caminhámos muito, vencemos uma ou outra dificuldade 
que se nos deparou, até que pelas quatro horas e tres quartos 
da tarde, estando adiantado dos companheiros, aproximei-me 
da cazinha de um morador na beira da estrada a uma legua 
apenas de Monte-alegre. A choupana do rancheiro, uma cazi-
nhola como tantas outras que em longos intervallos se divi-
sam nas margens da estrada, estava collocada em suave declive 
nas proximidades de um regato. Sentia vontade de descançar 
alguns minutos e por isso apeando-me, dirigi-me A morador 
que se achava do lado exterior, e pedi-lhe para mandar pre-
parar um café. Como mandasse-me entrar, procurei a porta 
em cuja entrada se achavam duas raparigas de geito alegre e 
que da cidade alli haviam chegado antes, a passeio. No apo-
sento que servia de sala, logo em frente da entrada, havia 
um giráo sobre o qual estendido como um Pachá, fumando 
charuto, havia um rapaz de physionomia sympathica, vestido 
á militar, e que não tarde reconheci ser o cadete Silveira 
Martins, filho do ex-senador do mesmo nome. Era membro da 
commissão Cunha Mattos. 

Em outro giráo mais estreito e desmantelado, entre varias 
pessoas, distingui ainda um sujeito que se me tornou logo sa-
liente pela figura, modos e trage. Este era o muito digno se-
nhor vigario de Monte Alegre, o padre Angelo Petralha. 

Ao centro da saleta, um sujeito acaboclado trabalhava 
tranquillamente em gaiolas de taquara. Comprimentei a todos 
e tomando assento chamei-os á falla, visto com a minha pre-
sença haver cessado a conversação. Já havia dito de onde vinha 
e para onde ia, quando o gaioleiro, erguendo-se interroga-me 
d'esta fórma: 

—Homem, ainda que mal pergunte, V. S. não me saberá 
dizer quando deve por aqui passar um tal doutor Xocar 
Leal? 
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—Não conheço ninguem com esse nome, respondi contendo 
o riso. 

—Quê, pois o senhor nunca ouviu nem ao menos fallar 
deste sujeito? Olhe que é um home de habilidade rara e 
muito conhecido por este sertão fóra. 

—Não duvido, mas ignoro quem seja. 
—Ora essa. 
E accrescentei: 
—Qual é a profissão cresse sujeito de quem falta? 
A profissão? Ora elle é o diabo. Segundo dizem é cirur-

gião e pelos modos parece que muito bão. No dia em que eu 
vir o tal butélo sou capaz de ficar entabocado. 

—Que me diz?! 
—Nem mais nem menos. E o homemzinho revirava a ca-

beça, gesticulava, mettia as mãos nos cabellos. mostrando de-
sejos de conhecer o tal buté/o. 

—Pois não precisa ficar entabocaclo, porque o tal buté/o... 
sou eu; disse afinal olhando para o padre que distrahidamente 
lia um papel. 

—Quê, o senhor?! Pois V. S. é que é o tal Xeocd Leal? 
—Perdão, Oscar Leal. 
—Pois só Rosed Leal, continuou, foi em vér o senhor que 

eu me fuchiiquei. . Ora eu logo vi que tinha de sentir uma 
gastrura quando visse vossa senhoria. 

—Deixa-te disso meu velho e toma lá um cigarro, e offe-
reci-lhe um cigarro que elle desconfiadamente me devolveu. 

—Não pito cristo. 
—Porquê? 
—Nós por cá só pitamos cigarros de palha, e este é de papé. 

—N'esse caso toma este charuto. 
—Sim senhor, acceito mas é para guardar como lembrança 

de sua pessoa. Isto sim, é manténa. 
Felizmente o café chegou a tempo de acabarmos com 

aquella enfadonha conversação, e partirmos sem demora em 
direcção á cidade. 
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O terreno n'este espaço é mais accidentado e coberto por 
espessos cerradões. 

Ainda d'esta vez, ou porque seja realmente meu costume 
marchar depressa ou porque parassem os companheiros, o 
caso é que cheguei a Monte Alegre ás 6 horas da tarde, só e 
com bom avanço. 

Ao passar pela parte baixa do largo da Matriz, conheci ao 
longe o cidadão Vicente Meirelles, que se achava assentado 
na soleira da porta de sua casa e a quem saudei sem que me 
reconhecesse. 

Procurando o hotel do Moura lá me fui hospedar. O pre-
dio em que se achava estabelecido este hotel, é talvez a melhor 
casa d'essa cidade pertencente ao coronel Vilella de Andrade, 
o homem de mais influencia politica que alli existe, o qual 
conta no municipio quasi todo o eleitorado. Escusado é dizer 
que esse bom velho, é binem adiantado e patriota, republicano 
e como elle todos os que o acompanham. 

Monte Alegre, como ha tempos me expendi, é uma pe-
quena cidade, comtudo d'esta vez pareceu-me prosperar. 

Em vez de rancho já tem hotel, um salão de bilhar e bo-
tequim, uma typographia onde se publica um pequeno jornal 
mal redigido e com má direcção. 

O seu redactor, apesar de não conhecer, segundo me in-
formaram, é um typo pretencioso de pouca educação levando 
o seu pedantismo a ponto de julgar os outros por si. Res-
posta é que nunca obtem. Essa folha que se publicava sema-
nalmente, disseram-me ser propriedade de varios associados. 

Pouco depois de minha passagem por alli, quebrou a em-
preza, pois o publico nem sempre está para ser besta de 
carga. 

O commercio de Monte Alegre acha-se mais animado com 
a aproximação da via ferrea. Tende tudo pois a melhorar. 

Em descanço e de falha por causa do tempo chuvoso que 
por duas vezes nos interrompeu a viagem, ah ficámos durante 
os dias 11 e 12 de maio. João Damasceno uma ou outra vez 
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apparecia-me para saber quando tinhamos de partir. Era um 
bom rapaz, de rosto imberbe, delicado, tratando-me sempre 
com todo o acatamento e procurando ser-me agradavel em 
tudo quanto estivesse ao seu alcance. 

O cadete Silveira Martins que encontrára de passeio na 
casa do tal lavrador, voltára á cidade e achava-se hospedado 
tambem no hotel do Moura, em um aposento visinho ao meu. 
Excellente fianeur, não se passava um instante em que se não 
ouvisse a sua voz. 

A noite de 12, passámol-a ao jogo do bilhar, numa partida 
bastante interessante e longa, jogando eu e o capitão Vil-
lanova contra dois outros officiaes da commissão telegra-
phica. 

A 13, primeiro anniversario da aurea lei que libertou os 
captivos, logo apoz o almoço, deixei Monte Alegre, em com-
panhia do sargento Medeiros, que se dirigia para o acampa-
mento, onde chegámos uma hora depois. O aspecto geral, a 
disposição das barracas, que eram em grande numero, os car-
ros de bois, a cavalhada, o vae-vem das praças de cavallaria, 
tudo formava um conjuncto de agradavel perspectiva. 

O terreno em que se achava o acampamento, era a prin-
cipio ligeiramente inclinado, terminando num declive que 
beira as margens de um corrego atravessado pela estrada. 
Entrei na barraca do sargento Medeiros, e acceitando umas 
fructas, dei de mãos e bocca a ellas, só d'alli sahindo á uma 
hora da tarde para ir pouzar na Viçosa, além cinco leguas. 
Viçosa e o nome de um sitio, cujo morador se achava au-
sente, estando lá apenas uma mulher tomando conta da casa 
e que nos deu pouzada. Este sitio era verdadeiramente triste 
e solitario. Uma immensidade de baratas como nunca vi, per-
corria o interior, fazendo estalar a palha interposta nas varas 
da parede. Os nojentos insectos vagavam pelo sólo, invadiam 
os arreios; e fóra da choupana, milhares d'ellas tingiam com 
a sua côr horripilante as grotas, as fendas da madeira, os có-
chos e as bicas d'agua! 
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Horrivel! Não eram só baratas mas tambem urna ordem 
de insectos—aphanipteros que nos atormentavam a valer. 

De noite despertei muitas vezes atormentado com as mal-
ditas baratas. Introduziam-se-me na roupa, no chambre, nas 
meias, nos cabellos. Para vèr-me livre dos habitantes da Vi-
çosa, mandei buscar os animaes antes de amanhecer, e parti-
mos Wall' ao romper da aurora. 

As dez horas da manhã chegavamos ao Passa-tres, no si-
tio fóra da estrada, d'um lavrador viuvo e que nos recebeu 
com agrado, offereceu-nos almoço e milho para os animaes 
sem acceitar retribuição. 

Depois de algum descanço partimos de novo, buscando a 
estrada geral que nos ficára á esquerda. 

O sol continuava ardente, nem parecia estarmos em meia-
dos de maio. O calor e a poeira eram então os maiores con-
tratempos durante esta viagem. De vez em quando a minha 
attençã-o parecia despertada por bandos de gafanhotos enormes 
que esvoaçavam sobre nossas cabeças. Esses gafanhotos cujo 
comprimento era de meio palmo, tinham uma bella c& azul 
com sulcos pardacentos. 

Seriam tres horas da tarde quando chegámos á margem 
esquerda do rio Paranahyba, em face da povoação do Rito, 
antigo arraial de Santa Rita. 

N'este porto, o unico meio de locomoção fluvial, é a tal 
barca que ainda está em uso, isto é, um assoalho avarandado, 
preso sobre tres canoas quasi sempre fendidas e cheias de 
agua que a todo o momento traiam de alijar fóra. 

Chegados ao barranco avistámos no alto fronteiro da ou-
tra banda, os remadores ou passadores assentados sobre umas 
madeiras na porta da casa do administrador do porto. Está 
claro que se fosse outra especie de gente mais activa e labo-
riosa, não teriamos que esperar o tempo que esperámos, pois 
aquelles desidiosos só depois que gritámos muito e muito é 
que se dignaram descer o barranco, soltar a barca, e trazei-a 
ao sitio do embarque. 
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Ah meu caro leitor, se tendes percorrido os nossos ser-
tões, os logares onde a vida é facil por causa da caça e da 
pesca, deveis saber que esta gente caminha para o entorpeci-
mento, para o tumulo. Esta gente não falia—boceja, não anda 
—arrasta-se, não vive—vegeta. Para ella não ha ambição, 
nem luxo, nem dinheiro, nem conforto; não ha nada e que 
corra a vida como o barco á mercê da corrente. Para quem 
como eu até esta data já tem percorrido quasi todos os esta-
dos do Brazil, e conhecendo geralmente a indolencia quasi ge-
ral do nosso povo, pouco ha a dizer e muito menos fazer nas 
occasiões difficeis com tal gente, que tudo é perdido, dinheiro, 
tempo, paciencia, conselhos e tudo o mais. Palavras que lhes 
dirijamos no sentido de os guiar por melhor caminho, são 
perolas que deitamos a porcos. 

Apenas saltei no porto de Santa Rita, vi que a noticia da 
minha chegada correra com a velocidade do raio. No alto do 
barranco, estavará á minha espera os srs. Franklim Vieira, 
e Augusto de Freitas, negociantes, Modesto do Egypto, dele-
gado de policia, Jacintho Brandão, Eduardo, e outros. 

Depois de cumprimentar a todos, dirigi-me para o mo-
desto hotel que alli existe, cujo proprietario o sr. Rodrigues 
recebeu-me com agrado e hospedou-me da melhor fórum pos-
sivel. 

Eis-me pois dentro do Estado de Goyaz, mas não ainda 
no meio de verdadeiros goyanos, porque com pequenas exce-
pções quasi todas as pessoas mais bem collocadas alli, são de 
outras provincias. 

Relatar aqui tudo quanto occorreu durante os dez dias 
que lá permaneci, seria fastidioso; todavia no firme proposito 
em que estou de amenisar o mais possivel estas minhas no-
tas, relatarei o que fôr-me vindo á memoria, segundo os 
apontamentos tomados durante a viagem. 

A teimosa mania de muitos frades e padres antigos que 
só cuidavam em incutir no espirito publico por todos os mo-
dos a icléa da santidade, deu logar a que muitas localidades 



28 	 t9iagenz ás '?erras qayanas 

do Brazil sejam conhecidas e citadas pelos nomes de santos 
e santas que enchem as folhinhas e só n'elias deviam ficar. 
Assim este logar que ainda é conhecido por Santa Rita, bem 
merecia ter uma denominação mais historica e que lembrasse 
ao menos a nação indigena que alli existia em remotos tem-
pos. Alguem julgando difficil esta mudança, lembrou-se de 
mais cautelosamente denominar o Jogar, em vez de Santa Rita 
—Ritão. Saiba pois o leitor, que estamos agora no arraial 
do Rito, palavra que se escreve só com um a. 

Nas visinhanças do arraial ha um ribeirão chamado do 
Sa 	. quero dizer, do Sarrento, ao qual Aluem em certas 
horas do dia numerosos banhistas. E' quasi urna praxe ou tri-
buto aquellas aguas o ir o viajante banhar-se n'ellas. Assim 
no dia 15 de maio, segundo de minha estada, veiu o sr. Fran-
klim convidar-me a pagar o dito tributo e não só com elle 
como cóm outros companheiros, partimos para o rio que corre 
encachoeirado, atravessa a estrada de Morrinhos e desemboca 
logo abaixo no Paranahyba. 

O passeio pelo local pittoresco e aprasivel, é na verdade 
magnifico. As aguas passam dum canal que póde ter uma:, 
sete braças de largura, sobre um leito de pedra escorregadia 
e sombreado durante a maior força do sol, por urna abobada 
de verdura, de cipós e liames entrelaçados nos ramos das ar-
vores, que vegetam em uma e outra margem e se estendem 
nas leziras ao longo do rio. Com  pequenos claros, o resto do 
solo cobre-se de gramineas e de capim gordura (Tristegis glu-
tinosa), uma boa forragem para os animaes nascidos nas ter-
ras que o produzem como planta nativa, aliás segundo Saint 
Hilaire, considero-a tambem de má qualidade. Em uma sinuo-
sidade que o rio tern, pouco abaixo do sitio em que nos ba-
nhamos, ha um poço profundo, e uma vez dentro d'agua, abri 
os braços e dirigia-me para lá, procurando lugar onde podesse 
nadar, mas fui obstado pelos gritos dos companheiros que me 
avisavam ter alli seus penates, uma enorme sucury. A princi- 
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pio tomei por troça, mas finalmente os gritos foram taes que 
aterrorisado não mais para lá encaminhei-me. 

A sucury (boa murina), é uma serpente enorme, de vinte, 
trinta e mais palmos de comprimento, que vive quasi sempre 
nos charcos e pantanaes. Para matar um boi, atira-se ao ani- 
mal e enrolando-se-lhe ao redor do corpo quebra-lhe os ossos, 
derruba-o e devora-o em poucas horas. O couro d'esta ser-
pente é usado na fabricação de botas, sapatos, malas, etc. 
Do tal representante da especie, apenas ouvi a historia, não 
chegando a ter o gosto e o susto ao mesmo tempo de o vêr. 

Consistia o maior prazer dos banhistas em atirarem-se á 
agua do alto de um barranco ou de cima das arvores, mas 
com todo o cuidado para não baterem a cabeça nas pedras de- 
positadas ao fundo do rio. A mais pequena quéda, a frieza da 
agua, um galho que impedisse o merplhador, tudo era mo- 
tivo de troça. Aquelles banhos eram pois acceitaveis por dois 
motivos, pelo seu lado hygienico e pelo seu lado comico e 
aprazivel. 

O arraial do Rito estava um pouco mais animado do que 
da outra vez, quando por lá passei de volta do centro de 
Goyaz. Haviam agora quatro boas casas de negocio, alguns 
predios modestos mas novos, e um pequeno augmento na po-
pulação. 

Na tarde do dia 17, o sr. Modesto convidou-me a ir ma-
tar pombos do outro lado do rio, e transpondo-o em uma fra- 
gil can6a, chegámos á praia de onde levantou o vôo, enormes 
bandos de juritys sem que houvesse tempo de n'ellas atirar. 
Occultas pelas ramagens, conseguimos apenas matar tres ou 
quatro, ou diga-se a verdade, elle matou tres ou quatro por-
que eu infelizmente toda a vez que fazia fogo errava a pon-
taria, ou conseguia apenas arrancar com o chumbo, algumas 
pennas dos espertos volateis. 

Internando-me pela matta e deixando o companheiro no 
seu ponto de observação, não muito longe ouvi o grito rouco 
de uma arara azul, que reconheci depois ser da especie (Psi- 
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ttacus hyacintinus) que acabara de pouzar no galho de uma 
arvore secca, a respeitavel distancia do lugar em que me 
achava. Quasi de rastos, ora acocorado, ora de joelhos, rompi 
vagarosamente por entre espessas moutas de festuaceas que 
impediam a passagem, até que julgando-me com a causa ga-
nha, apontei e fiz fogo. Ainda d'esta vez errara a pontaria, 
o cumulo do coiporismo. Em seguida á detonação produ-
zida pelo tiro e que resoou em toda a floresta, um clamor 
extraordinario partiu das copas das arvores. Não era uma 
arara, era um bando d'ellas que alli se achava e que desap-
parecia nos ares em ruidosa manifestação de gritos roucos e 
capazes de ensurdecer os melhores ouvidos. 

Mandando ao diabo as malditas araras, rompi de novo a 
floresta e procurei o companheiro. Elle esperava-me na praia 
assustado pela demora. 

O sol acabava de sumir-se no horisonte e surgia a lua fa-
zendo prever uma noite esplendida. 

Ao embarcarmos na pequena ygaritè, senti viva comichão 
pelo corpo. 

—Que será isto? dizia com os meus botões. 
O Modesto que acabou por comprehender a causa do meu 

incommodo, respondeu: 
—São jatiucas. 
—Jatiucas! Exclamei. 
—Carrapatos, que é a mesma cousa. 
—Bonita caçada! Em vez de pombas e araras levo carrapa- 

tos. 
Atormentado cada vez mais ao saltar na margem direita 

do rio, corri ao hotel onde ás pressas mudei a roupa friccio-
nando o corpo com aguardente. 

Um dos grandes motivos de satisfação que tive no Porto 
do Bitão foi a chegada ahi do estimado cavalheiro Carlos Mar- 
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quez, fazendeiro, residente do outro lado do Paranaliyba e ir-
mão do meu amigo Tiburcio Marquez. 

Carlos Marquez é um homem de boa idade, alegre, jovial 
e facêta, extremamente sympathico, amigo dos amigos e so-
bretudo um fino sectario das ideias modernas. Filiado ao par-
tido republicano, manifesta-se sempre de uma maneira bri-
lhante na exposição succinta de suas crenças; não falla—gri-
ta, não brinda—berra e tudo isso pelo fanatismo a que o ar-
rasta a ideia da liberdade. 

E' que n aquelle coração lia patriotismo e abnegação si-
multaneamente. 

Como já disse a chegada de Carlos Marquez foi um motivo 
de alegria para muitos dos que se achavam no arraial do Bi-
no. 

Depois de recebei a sua grata vizita pedio-me para acom-
pantial-o até a casa do sr. Augusto de Freitas onde deveria ha-
ver uma reunião essa noite. 

Acceitando o convite para lá fomos encontrando-se alli 
cerca de vinte e tantas pessoas á nossa espera e entre as 
quaes se achava lambem o cidadão acima, dedilhando as corda 
(ruma guitarra, cujos harmoniosos sons quebravam a mono-
tonia local. Tinhamos tambem violões, flautas e outros instru-
mentos. 

Assim nada faltava para podermos passar algumas horas 
agradaveis, tanto mais que de vez em quando gemia o saca.. 
rolhas no gargalo das garrafas de cerveja allemã e no meio de 
certo enthusiasmo que aquecia com toda a rapidez, ouvio-se a 
voz de Carlos que brindava a todos os circumstantes saudando 
a futura republica do Brazil. Constrangidamente e conhecendo 
quão poucos são os recursos oratorios de que disponho, fui 
convidado a fazer uso da palavra e fallar em nome da grande 
causa, sendo por vezes interrompido com brados de entlm-
siasmo que a minha humilde palavra provocava no animo dos 
ouvintes. 

Ás onze horas da noite tendo fallado tambem Carlos Mar- 



32 	Magem ás `6erras CL' oyanas 

quez e outros cavalheiros foi assignado o seguinte manifesto 
por nada menos de quinze cidadãos, doze dos quaes eleitores. 

Eis o manifesto: (1) 

«Nós abaixo assignados declaramos que d'ora 
avante adherimos ás idêas republicanas, visto 
conhecermos que só a republica trará a felici-
dade para a nossa pairá.» 

Seguiam-se as assignaturas. 
Cada vez que um dos convivas assignava o manifesto, sol-

tavam vivas os mais circumstantes. Apóz os discursos seguio-
se um concerto de flauta, violão e guitarra sendo eu o flautis-
ta, pelo que posso garantir que foram todos flauteados. 

A gastronomia tambem teve sua hora dessa noite de ver-
dadeira galhofa. Agora não eram as garrafas que gemiam 
eram as latas de linguiça, de perdiz, de porco, de sardinhas, 
de azeitonas, que se esvasiavam 	duzias no meio de um en- 
thusiasmo delirante. 

Só por volta das duas horas da noite estava terminada a 
festa para recomeçar em plena rua abaixo até a margem do 
poetico Paranahyba ao som de uma serenata deliciosa. 

O Rodrigues ffira dos poucos que se esquivaram a compar-
tilhar da nossa festa, por isso lá lhe fomos bater á porta do 
hotel em um alarido de mil diabos sendo prompto em deixar a 
quentura do leito, descer as escadas e vir ao nosso encontro 
mas mal sabia elle no que se mettera. Era tal o enthusiasmo 
que agarramos o pobre homem pelas pernas, suspendetnol-o 
n'uma gritaria infernal e sem que lhe ouvissem os gritos, o dei-
xavamos involuntariamente bater a cabeça no baixo tecto. Só 
no dia iminediato é que o Rodrigues explicava claramente a 

(1) Isto se dava em 15 de maio, isto é seis mezes antes da procla-
mação da Republica no Brazil pelo immortal Deodoro no Rio de Janeiro. 
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ximfranada mostrando os gallos que lhe assignalavam a testa. 
Depois dum somno reconstituinte que se prolongou até ao 
meio dia immediato levantei-me ainda entorpecido. 

A uma hora da tarde recebi a visita do sr. B.. . professor 
publico, que foi-me pedir para riscar seu nome do manifesto 
pois arrependera-se de assignal-o e se o havia feito, fôra por 
influencia... 

Foi logo servido. 
O empregozinho, comprehende o leitor. Ah liberdade tu 

estás enraizada no coração de todos, no entanto teus inimigos 
estão em ti mesma. O sr. B. .. d'ahi a mezes ficou sem em-
prego em plena monarchia porque a escola de Santa Rita foi 
supprimida e um anuo depois quando por alli passei de novo es-
tava o pobre velho ainda desempregado e morando em um ran-
cho nos arredores do arraial. Infelizmente a republica ainda até 
esta data não cuidou da reforma da instrucção publica e as 
escolas que por exemplo conta o Estado de Goyaz alem de se-
rem em numero limitadissimo são na maior parte regidas por 
homens pouco habilitados e diligentes. 

A 25 partia do Rito sendo accompanhado ao botafbra 
pelos srs. Franklin Vieira, A. Rodrigues, Monteiro, Carvalho 
e outros. 

O meu companheiro de viagem até a capital goyana era 
{Fora avante o cidadão Aprigio Nelson de quem hei-de ter 
mais de espaço que faltar nestas nótas. 

Seriam seis horas da tarde quando fizemos pouzo em casa 
do sr. Joaquim Venancio que de antemão me esperava. 

Os usos e costumes goyanos iam-se-nos mostrando palpa-
veis. O Estado de Goyaz tem sido admirado sobretudo pelas 
suas bellezas naturaes e facilidades da vida que alli se encon-
tram. A outros respeitos elle merece fiNar a attenção de via-
jante e do ethnographo. 

3 



34 	 Piagem ás (6erras qoyanas 

Eis a hora em que tudo desperta na natureza; ha lá nada que 
se possa comparar ao explendor de uma manhã nos sertões?! 

No meio d'aquelles bouquets de verdura que esmaltam os 
campos e chapadões, as frescas brisas matutinas agitam as có-
pas convexas das palmeiras e uma atmosphera deliciosa offe-
rece-nos os mil aromas das plantas odoriferas dos caãpuams. 
Os passaros que se occultam entre as espessas ramagens du-
rante as horas de maior calor, saltitam agora de ramo em ra-
mo, 'de arbusto em arbusto, as flores se endireitam nos cau-
les e de todos os lados ouvem-se ruidos e cantares que só 
terminam quando o sol se somme no seu occaso. 

Depois de uma marcha de sete leguas chegamos ao sitio 
do Teixeira outras seis aquem de Morrinhos. Teixeira não se 
achava em casa, mas sem difficuldade obtivemos pousada. 
Haviam alli algumas mulheres que me consultaram sobre va-
rias enfermidades que disiam soffrer. Uma d'ellas preparou-
nos a ceia constante de gallinha com arroz e quibébe, que foi 
servida sobre uma banca de carapina á direita do paiol do 
milho. 

A noite estava clara o que havia facilitado ao guia deixar 
os animaes peiados n'um encosto, apenas cada um dera conta 
da ração de milho. N'estas condições poderiamos sahir d'alli 
ao romper do dia e chegar a Morrinhos antes das onze horas 
da manhã. 

Acceitando o favor de melhor agasalho deixei os compa-
nheiros no paiol e fiz meu leito sobre um giráo na saleta da 
casinha. Aprigio apreciador do relento, contemplava a abobada 
celeste e mirava as constellações da Aguia e do Centauro, 
como quem deixa vagar o pensamento nas regiões do infinito. 

AR, 

Não tão cedo como desejavamos, mas ainda com a frescura 
da manhã e illuminada a terra com a luz do astro que a fe-
cunda, lá partimos satisfeitos d'aquelle pouso. 
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O cavallo que offerecera ao Aprigio para fazer a viagem 
era um matungo, grande, corpulento, pouco mais idoso que o 
meu e menos velhaco que este, todavia o seu nome dava que 
pensar a todo o cavalleiro que o não tivesse já montado. Cha-
mava-se Bilontra. Bom ou máu, Aprigio acostumara-se e prefe-
ria-o ao mais experimentado, e o certo diga-se é que o bi-
cho só tinha um andar, nem muito depressa, nem muito de-
vagar. Não era lerdo e n'este gosto fazia bem sete ou oito le-
guas diarias. 

A's nove horas, passado o sitio do Tijuqueiro, bem adian-
tado dos companheiros, procurando sempre atalhos e deixan-
do a estrada de carro, segui á direita por um caminho es-
treito e sinuoso ao longo de abrupto cerrado. Dentro em trin-
ta minutos, ao sahir n'uma bifurcação, tomei ainda á direita 
sem calcular estar errado, mas depois de muito caminhar, de 
ter descido ingreme serra coberta de mana virgem, e avistar 
a porteira de urna roça, comprehendi em que lençoes me met-
tera. Convicto do engano, apeei-me, passei a porteira, e como 
não avistasse ninguem não fiz mais do que voltar atraz. Nem 
viva alma alli aparecia, pois ao grito que então desprendi 
com toda a força dos meus pulmões, apenas respondeu o ecco 
na espessura do immenso bosque. 

Consultando o relogio, vi que eram dez horas e alguns 
minutos, o que significava ter andado quasi legua e meia em 
caminho errado e ter de percorrer talvez egual distancia para 
de novo alcançar a estrada. 

Estava a reflectir na situação. quando do lado da roça no-
tei partir um rumor confuso, um méche-méche, sem poder 
atinar com o que fosse. Enveredei a pé de novo por um tri-
lho que bordava a matta e doze passos não teria dado quan-
do me vejo face a face com uru bando de catitús que volta-
vam provavelmente do cannavial onde se estiveram regalando 
até áquellas horas. Os bichos ao verem-me, espalharam-se en-
fiando cada qual por um lado e soltando grunhidos. 

Apenas tinha na cintura um rewolver antigo, carregado 
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com seis capsulas e como esta é uma arma de segurança in-
dividual, não me animei a fazer fogo, deixando-os seguir em 
paz. 

Todavia a errada que tomára em troca de um d'esses ani-
maes não seria das peiores cousas, pois a carne do catitú é 
saborosa e parece-se com a do nosso porco domestico. 

Demais estava sem almoço e sem esperanças de almoçai' 
to cêdo n'aquelle dia, fóra pois um achado-perdido. Conti-
nuando a reflectir pelo alvitre quo deveria optar n'estas emer-
gencias, fiz um calculo no ponto em que me achava sobre a 
distancia que teria a vencer, se voltasse para traz. Era claro 
que tendo tomado erradamente o caminho da direita a estrada 
geral devia forçosamente achar-se á esquerda. Talvez que as 
duas formassem apertado triangulo a ponto de poder em meia 
hora cortai-o com a minha passagem; tambem podia ser que 
subindo de novo a serra e ganhando o chapado, encontrasse 
um trilho que me conduzisse ao meu destino. Isto porém eram 
apenas conjecturas que se me cruzavam acceleradamente na 
cabeça sem terem a fórma de uma idéa fixa. 

O que me pareceu afinal de mais facil execução. foi abrir 
a porteira, atravessar a roça, descendo sempre até vèr se do 
lado inferior encontraria alguem que me guiasse e esclare-
cesse. 

Montando a cavallo segui em rumo esquerdo. Ao chegar á 
borda da matta notei que esta era bordada por um trilho, no 
qual havia rasto de animal ferrado. Eis pois um bom signal. 

N'este momento e com a minha approximação levantou pre-
çipitadamente o vôo, um bando de papagaios sumindo-se nos 
ares em uma gritalhada infernal. Quantos inimigos tem o la-
vrador do sertão! Só os papagaios e porcos do matto são suf-
ficientes para dar cabo de uma roça de milho. No entanto ha 
muitos outros quadrupedes comã as antas, as queixadas, cu-
tias, macacos, quatis e outras muitas especies que são verda-
deiros perseguidores do trabalho humano. 

Sem me importar com a gritalhada dos papagaios, conti- 
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nuei a estudar cuidadosamente o caminho coberto de pégadas 
e que á medida dos meus desejos, segundo o calculo já for- 
mulado, rompia de certa altura em diante, quasi em linha 
recta atravez da floresta. Sahisse onde sahisse, désse onde 
désse, esse caminho era um visivel atalho. Assim segui por 
elle vagarosamente, porque os cipós e ramos das arvores im-
pediam a passagem a todo o momento. 

A matta era espessa e sombria. Haviam alli numerosos 
Jatobás ou Jatahys, da familia das Leguminosas, especie (Hy- 
mencea stilbocarpa) de cujo tronco tira-se um licor que usado 
a miudo, fortalece e engrossa a voz, dando a ella maior vo-
lume e belleza de tom. Dos ramos e troncos d'este vegetal 
corre voluntariamente uma resina que já é empregada na me- 
dicina e nas artes. A fructa ou a vagem de Jatobá é comesti-
vel. Tínhamos á vista Lambem ainda numerosos representan- 
tes da flora indigena, entre os quaes a (Eugenia cauliflora) de 
Martius, cuja fructa é muito apreciada; unia especie das Te-
rebinthaceas, a aroeira cuja baga é trilocular e contém uma 
semente em cada loculamento, varias especies de palmei-
ras, etc. 

Já tinha percorrido cerca de dois kilometros em pleno 
bosque, e estava examinando um arbusto cujas floreszinhas 
amarellas me chamaram a attenção, quando em uma sinuosi-
dade, a vinte passos adiante de mim, vi surgir uma matilha 
de cães, jungidos dois a dois que pararam soltando latidos, e 
logo montado em uma besta pangaré, um sujeito que pelos 
modos andava á caça. 

—Que felicidade! Vou ter quem me guie, ou pelo menos 
saber se estou em bom caminho, disse comigo. 

O sujeito era um caboclo, com uni enorme papo espheroi-
dal a pender-lhe da parte anterior do pescoço, vestido com. 
chapeu de couro e gibão, compridos borzeguins presos á cin-
tura, trazendo nas duas faces dos arreios enormes garruchas 
e uma espingarda a tiracollo, além de collossal facão que ser-
via provavelmente para abrir caminho atravez da floresta. 
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Ao vér-me parou a respeitavel distancia, e fez um aceno 
exquisito, estapafurdio, levantando um braço, virando o corpo 
sobre os arreios e rindo-se de uma fórma extranha, deixando 
vêr em lugar de bocc.a, triste caverna. 

Parecia-me mais um troglodyta que um homem dos tem-
pos hodiernos. 

Em qualquer cidade europêa, se fosse posto em exposição 
um typo como este, com certeza enriqueceria meia duzia de 
emprezarios. A filha de Krao, mulher macaca, que eu vi nos 
campos Elysios de Paris em 1886, ao menos fallava e no seu 
rosto coberto de pellos percebia-se o sorriso da intelligencia. 

Procurando chamar o bicho á falia e não sem algum terror 
e -asco ante aquellas feições cobertas de terra vermelha, sau- 
dei immediatamente, e sem demora perguntava se esse cami-
nho ia dar á estrada geral. Repetição correcta e augmentada 
do aceno de ha pouco. E ria o idiota sem me dar resposta e 
em vez de attender á pergunta que lhe fizera, avizinhou-se 
mais de mim, mettendo o dedo na bocca. 

Isto alguma cousa significava. 
Foi então que comprehendi qual o homem que tinha na 

minha frente. Era um surdo-mudo. Coitado, pedia um cigar-
ro, dei-lh'o. 

Elle apeiou-se, apanhou dois pausinhos seccos de uma ma-
deira especial de apparencia porosa, friccionou-os seguida-
mente até desenvolver calorico, e logo que surgiu o fogo 
accendeu o cigarro. 

Pela mimica tentei então vèr se conseguia algum esclare-
cimento d'esse lorpa, mas por mais esforços que envidasse, 
tudo foi debalde. Bem possivel é que elle me comprehendes- 
se, mas a sua mimica era tão falta de acerto, tão problema• 
tica que nem o melhor methematico, tiraria d'ella solução. 
Apontava simultaneamente para todos os lados, olhava para o 
chão e para o espaço, balançando sempre o corpo e as per-
nas, sem deixar um instante de rir como um possésso. 

—Adeus ó palerma, disse ao bruto, furioso por não dar 
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com o x d'aquella enigmatica conversação, e dando de espó-
ras no Pantaleão, continuei a viagem interrompida sem pro-
veito durante alguns minutos. 

O pobre diabo além de parecer sandeo e ter uma figura 
horripilante, era surdo, mudo e papudo. Que desgraça. Em 
todo o caso, certo era que o caminho não me parecia sim-
plesmente um trilho de caçadores. 

O terreno agora mostrava-se menos accidentado, mas a es-
pessura do bosque não sofria diferença sensivel, pouco a pouco 
uma transmutação foi-se operando e dentro em meia hora tinha 
diante de mim, não um simples trilho mas um caminho espa-
çoso, orlado de plantas exoticas, de arvores pouco altas, cu-
jos troncos pareciam ennegrecidos pela acção do fogo. Eram 
quasi tres horas da tarde e sem almoço, afflicto, apprehensivo 
sem saber em que ponto estariam os companheiros. Se me 
ichasse armado de faca e espingarda não me faltaria caça, 
teria alli, como tantas vezes tem-me succedido, preparado um 
almoço de volateis moqueados, e bebido em vez de Fritzrnark, 
o puro vinho de Jatobá, em vez de pudings teria á sobrerneza 
saboreado magnificas fructas ainda não cultivadas nos nossos 
pomares como sejam os araticuns, muricys e bugaranas, e se 
a exigencia fosse tanta, provaria o saboroso chá das folhas de 
congonha. Um homem armado não morre. de fome nos ser-
tões do Brazil. 

A não ser o susto e o tempo perdido por uni lado, e apro-
veitado por outro, tudo felizmente se passára, e foi com grande 
satisfação que ás tres e meia horas da tarde, entrava na estrada 
geral se bem que ainda a boa distancia de Morrinhos. 

Não teria dado ainda cincoenta passos, quando ao descer 
um declive avisto o Aprigio deitado muito a gosto á fresca 
sombra de um licheira, fazendo a sèsta na margem verde-
jante de um poetico regato. Ignorand& de todo a direcção que 
tomara, mas convicto de que me não achava em avanço, alli 
me esperava. 
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Com pouca demora partimos, chegando a Morrinhos pelo 
declinar do dia. 

—Que comer, sim senhor, é isto o que desejo e seja o que 
fôr. Se não tem carne fresca dê-nos secca, arroz, feijão e 
café, e por hoje ficaremos satisfeitos. Amanhã tratar-nos-ha 
melhor, meu caro senhor Manuel Affonso. 

Este sujeito com quem faltava é o rancheiro mais antigo 
de Morrinhos, e em cuja casa acabava de entrar. 

O dia inteiro só com um golle de café no estomago e de-
pois de vencer-se nove leguas a cavallo, é para uma pessoa 
chegar com appetite, na realidade. 

Urna refeição preparada em quanto o diabo esfrega um 
olho, era o que desejava. 

O Aprigio não parecia ter grande disposição. Foi direito 
para o rancho, estendeu-se ao comprido sobre um banco, e 
por lá deixou-se ficar até que o chamassem. 

Felizmente Manuel Alfonso, homem affeito a bem servir 
os seus hospedes, não se demorou em nos chamar, e ás sete 
horas da tarde considerava-me pois almoçado, jantado, ceiado 
e prompto a fazer o kilo, corno se diz na giria sertaneja. 

Tomára o unico aposento fechado que existe annexo ao 
rancho, afim de recolher os meus trens e poder em caso de 
necessidade, pernoitar livremente. 

Procurando d sr. Galdino Marquez, para quem levava uma 
recommendação fornecida por seu tio Carlos, fui por elle aco-
lhido de modo cortez, e fazendo-lhe companhia essa noite em 
sua casa, lá pernoitei. Estava tambem recommendado ao seu 
padrasto Coronel Hermenegildo pelo Dr. Leite Moraes de S. 
Paulo e ex-presidente de Goyaz. 

Morrinhos, hoje, meu caro leitor, não é mais a antiga villa 
Bella, é a cidade simplesmente de Morrinhos, elevada a essa 
cathegoria talvez pelo seu futuro progresso, porque n'estes 
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cinco annos a unica diferença que lá notei, foi ter mais uma 
casa commercial e mais alguns regos d'agua atravez das ruas, 
de onde um myope como nós, se alta noite por ellas vagueia, 
volta de nariz enlameado para casa. Algumas casinhas novas 
substituindo outras que não mais se puderam conservar de 
pé, orlam as ruas de Morrinhos e no mais o mesmo povo, o 
mesmo agrado e afabilidade que conheci da outra vez quando 
por lá passei. 

Esquecendo no porto do Bitão varios objectos de urgente 
necessidade, não tivemos outro remedio senão falhar alguns 
dias, durante os quaes não faltaram distracções. Uma das 
mais agradaveis famílias residentes n'essa occasião em Morri-
nhos éra a do sr. José Sotero, pessoa de quem conservo a mais 
grata lembrança. 

N'esta occasião achava-se em Morrinhos o sr. Alves Godim, 
correspondente da Gazela de Uberaba, que uma noite nos obse-
quiou com uma magnifica ceia, durante a qual fallaram os srs. 
João Elias, Sousa, e outras pessoas. 

Assim se passaram alguns dias á espera dos objectos que 
haviam ficado atraz. 

10"kb- 
A 4. de junho tomámos o caminho de Paracanjuba, valen-

do-nos da companhia de um rapaz por nome Narciso, fiscal 
dos correios, e que seguia em direcção ao Catalão. 

Mandando o meu empregado Jeronymo, seguir atraz com 
as azemalas, rompemos nós adiante, chegando ás 11 horas da 
manhã ao sitio de D. Barbara, onde nos foi gentilmente ser-
vido um lauto almoço depois do que continuámos a viagem. 

O aspecto phisico do terreno continua a ser ) mesmo. Ora 
campos cobertos de fogo, lançando aos ares nuvens de fu-
maça, ora por outros lados pequenos caãpuams e lindos bu-
ritysaes. 
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Desde minha partida de Uberaba o tempo conservava-se 
enxuto, fazendo sempre de madrugada um friosinho imperti-
nente, e durante o dia intoleravel calor, deixando-nos a cada 
momento cobertos de suor. A menos que se não queira ficar 
com a cutis crestada pelos raios do sol, a conveniencia exige 
não deixar de ter o chapeu aberto. Não é pouca a poeira que 
durante a viagem se aggloinera no corpo, e a primeira cousa 
que devemos fazer ao chegar ao pouzo é procurar tomar um 
banho no corrego mais proximo. Só assim sentir-nos-hemos 
alliviados. 

Depois de pernoitarmos essa noite no sitio de um lavra-
dor chamado Joaquim de Sousa, partimos cada qual por sua 
vez, sendo o primeiro a chegOr á cidade de Paracanjuba, não 
sem ter dado uma volta de quasi meia legua, rodeando enor-
me brejo que ha nas suas visinhanças. 

Eis-me pois em Paracanjuba (outr'ora Pouzo Alto) na casa 
do capitão João Elias, o dignissimo promotor publico e o 
mesmo que encontrámos em Morrinhos na noite de folia. Es-
perando-me como haviamos combinado, recebeu-me sem ce-
remonia dispensando-me seus innumeros favores que reconhe-
cidamente agradeci. 

Em sua casa tive occasião de vèr e conhecer o reverendo 
vigario do lugar, conego José Olintho, assim como a outras 
pessoas gradas. 

Paracanjuba é uma cidadesinha egual a Morrinhos, suas 
casas, porém, são juntas e edificada em pittoresco local. O 
largo da Matriz acha-se em um alto, fechado pelos melhores 
predios, quasi todos de um só pavimento. Desta praça parte 
a rua principal da cidade e uma travessa que seguindo o de-
clive do terreno vae terminar em outro largo, o da cadeia. 
Ha ainda mais uma rua regular e algumas vielas e beccos 
sem importancia. 

A altura barometrica d'este lugar é de oitocentos metros 
acima do nivel do mar. 

Existem alli seis lojas de fazendas, duas boticas dirigidas 
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por praticos, quatro casas de molhados e varias tabernas com 
prateleiras e garratas vazias. O povo do lugar é bom e agra-
davel e quanto a industrias, Paracanjuba caminha de braço 
dado com as mais localidades goyanas. 

Segundo me informaram, como depois averiguei, o lugar 
é mão para artes. Ha pouco gosto e só uma ou outra pessoa 
é que prefere ()empar profissionaes. 

Isto alli não é para admirar porque em quasi todos os pon-
tos centraes do Brazil ainda hoje não passa de mytho o appa-
recimento de pessoas verdadeiramente habilitadas para qual-
quer mister. Extremamente desconfiada e ao mesmo tempo 
invejosa, muita gente só trata de despretigiar aquelles que 
são o orgulho da sciencia, ao passo que os charlatães locaes 
são cobertos de deferencia. Não se dá no entanto isso só com 
os estranhos. Filhos mesmo de Goyaz que conseguem-se di-
plomar, são alli victimas de sua ousadia. Para prova vejamos 
o seguinte. 

Esperava-se em certa cidade goyana, a vinda de um seu 
illustre filho que pouco antes se formára, cavalheiro distincto, 
e que chegou pelo seu aproveitamento e amor ao estudo, a 
ser designado pelos lentes, para auxiliar da cadeira de hygiene 
na escola de medicina do Rio de Janeiro. Pois eu vi homens 
de certa importancia local, serem os primeiros a buscar ridi-
cularisal-o, fazendo-lhe má ausencia com o fim manifesto de o 
não deixar ter que fazer. 

Sabe agora o leitor a causa d'isto? E' que no lugar haviam 
dois ou tres charlatães que applicavam cataplasmas e san-
grias a troco de qualquer cousa, e o medico naturalmente ia 
fazer-se pagar devidamente. 

Que egoismo e que ignorancia! 
N'este estado ainda ha muita gente que entende ser 

vaidade o asseio, e para prova vejamos como crescem as 
creanças goyanas, ainda mesmo filhas de homens ricos. An-
dam descalças, com os rostos cheios de terra, roupa grossa, 
chapeu roto as mais das vezes, immundas e sujas. Quasi 
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sempre quando um menino chega a ir para o Rio de Ja-
neiro ou S. Paulo a educar, vae mais com feições de caboclo 
ou de indio do que mostrando ser filho de familia civdisada• 

O João Elias sempre franco e amigo de servir, só nos 
deixou continuar a viagem no dia seguinte depois de nos offe-
recer um magnifico almoço, no qual ficou demonstrada a pro-
ficiencia do habil cosinheiro que o preparou. 

A's dez horas partiamos pois de Paracanjuba em direcção 
a Bella Vista. Entre estes dois povoados ha apenas a distan-
cia de sete leguas. 

Os campos continuam a estar cobertos de fogo, e espes-
sas nuvens de fumo levantam-se nos ares. 

Entregue sempre ao martyrio do chouto, de vez em quan-
do a minha attenção é attrahida por algum bando de Emas 
que acceleradamente atravessa a estrada para sumir-se nos 
cerrados proximos. Sobre nossas cabeças passam as gralhas, 
gritando e batendo as azas, e nuvens de mosquitos (borrachu-
dos) perseguem-nos a valer. 

Borboletas aos milhares, umas amarellas e outras brancas, 
esvoaçam sobre a lama miasmatica de um corrego quasi 
secco. 

Vencidas as sete leguas, entrámos na Bella Vista e procu-
rámos a casa do commendador Canedo, o qual nos recebeu e 
hospedou com amabilidade. 

Aprigio e os guias haviam ficado atrazados, e só uma hora 
depois chegavam lambem. 

Seriam sete horas da noite, quando tendo mandado cha-
mar o Aprigio para jantar, soube que estava em disputa n'um 
rancho proximo. 

Estranhando o caso para lá me dirigi, sabendo logo de 
que se tratava. 

Tendo comprado em Morrinhos um cavallo sem saber 
que tóra furtado, acabava de dar alli com o dono do mesmo 
animal, e que com todo o direito lho exigia. O cavallo até co-
nhecedor dos patrios lares, procurava o côxo, o que era uma 
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prova de que fôra realmente furtado e n'este caso não havia 
outra cousa a fazer senão entregar o que é seu a seu dono, 
,passando este uma justificação afim do companheiro ressalvar 
a importancia pela qual obtivera o animal. 

Em casa do amigo Canedo, encontrei jornaes do Rio, S. 
Paulo e Uberaba e apenas acabámos de jantar, entretive-me 
com a leitura. 

No dia seguinte como me offerecesse um cavallo e neces-
sitasse de comprar ainda outro, deliberei falhar approveitan-
do tambem algumas horas em percorrer a povoação. 

Esta localidade creáda em 1866 com a denominação de 
Sussuapara, é hoje uma povoação regular e em via de pros-
peridade. Dista de Morrinhos dezoito leguas e de Bomfim 
nove. Acha-se a 800 metros acima do mar. 

Tem uma capella erecta no alto da collina, e um chafariz 
que abastece de agua a população que consta apenas de uns 
quatrocentos habitantes. 

Ao redor da povoação ha magnificas lavouras de fumo, 
café, milho e generos alimenticios, assim como magnificos 
campos, nos quaes se dá a creação de gado. 

No arraial existem quatro boas lojas de fazendas e molha-
dos, varias baiucas, um bom rancho, uma escola publica 
bem frequentada, e uma agencia do correio. O 'estafeta que 
conduz as inalas do Rio ou por outra de Uberaba, deixa-as 
em Morrinhos e outro as conduz sempre em bestas, passando 
por Paracanjuba, Boa Vista e Campinas, indo assim até o 
ponto terminal que é Goyaz. Outr'ora o serviço era feito 
Pela estrada do Allemão, e de tempos em tempos a politica, 
sertaneja incumbe se destas mudanças que prejudicam o pu-
blico extraordinariamente. Todavia por Boa Vista, tanto para 
os correios como para os viajantes que se destinam a Goyaz, 
este itinerario é o melhor, pelo maior numero de povoações, 
bons pousos, numerosos moradores e mesmo mais recursos. 
A estrada do Allemão é deserta e má. Nunca me esqueci do 
tal fazendeiro, duas leguas áquem do Allem-ão que me deu 
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para jantar arroz e sete torresmos e que paguei por bom di-
nheiro. E' uma miseria. 

No dia seguinte ás dez horas da manhã, tendo já com-
prado o animal que necessitava, e havendo chegado da fazen-
da o outro que o Commendador Canedo me offerecera, parti-
mos de Rena Vista. Era minha tenção caminhar em demanda 
da Meiaponte, por isso procurando a estrada das Antas, en-
veredei á direita sem saber que ia errado. Logo ao transpôr 
um pantano, Jeronymo que montava um burro que o Sr. José 
Sotero me offerecera, viu-se entre Cylla e Carybdes com o ani-
mal atolado, e elle preso pelos estribos sem poder safar-se. 
Com  immenso trabalho, e acudindo nós outros em seu auxi-
lio, o puzemos primeiramente em via de salvação e depois o 
animal que pouco a pouco se sumia no atoleiro. 

Apezar de tão nefasto accidente, ou em troca de um mal 
por um bem, isto deu logar a que rectaguardando, déssemos 
com a verdadeira estrada, e por ela seguissimos. O caminho 
porém que a principio era bom, tornou-se paulatinamente 
mau, estreito, sinuoso e juncado de pedras. 

Percorridas cinco boas leguas, aportámos á fazenda do Sr. 
Joaquim de Araujo, onde tivemos de pernoitar. Este senhor 
tem boa plantação de café, mas depois da abolição dos capti-
vos luctava com difficuldades e tinha immensa falta de bra-
ços. Queixou-se-me extraordinariamente dos seus indolentes 
habitantes ruraes, e lamentava a falta n'este Estado do braço 
estrangeiro. 

Razão tinha elle e de sobra, lá isso é verdade, mas que 
adianto em fallar da palpavel incuria do nosso povo, se o wal 
está inoculado em-todas as classes da nossa sociedade e todo 
o mundo o conhece? Muitas vezes o primeiro a criticar é o 
que mais depressa deve dar as mãos á palmatoria, porque 
esse direito não lhe assiste. Aos mais intelligentes cabe ordi-
nariamente a gloria da iniciativa, mas com raridade a gloria 
da pratica e da execução. 
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Elles são os primeiros a transgredir e a ficar em pleno 
ocio, espalhando conseguintemente o mau exemplo. 

f 
A nove fazia um rnez e dois dias que partira de Uberaba. 

Era um domingo. Sabia o sol de sua aurea cuna, quando par-
timos do pouzo para continuarmos a viagem só interrompida 
depois de vencidas duas leguas e meia, á porta da minha de 
um bom velho que nos convidou a apear. 

Mais uma vez tive occasião de conhecer quanto é hos-
pitaleira a classe media no estado de Goyaz. Estes hu-
mildes sitiantes, nem pobres nem ricos, têm sempre o 
coração aberto para receberem o visitante com agrado, dis-
pensando-lhe tudo que está em seu alcance e muitas vezes sem 
acceitarem remuneração. Sentem prazer de nos receber á som-
bra de seu tecto por algumas horas, proporcionando-nos va-
liosos favores. 

Assim é que este hom velho cujo nome me não acode á 
memoria, offereceu-me em poucos instantes um magnifico al-
moço, mandou dar milho aos nossos animaes, e encheu-nos de 
doces e rapaduras, sem querer acceitar a gratificação que ex-
pontaneamente lhe offerecetnos. 

Saudosos continuamos a viagem. 
O caminho pelo qual seguiamos era um verdadeiro precipi-

cio, coberto muitas vezes por luxuriante matta virgem em um 
declive ingreme, pedregoso, mal trilhado e margeando um rio 
que corria silencioso ao fundo do retrahido valle. Os troncos 
das arvores podres cruzavam se no solo, dificultando a passa-
gem sendo necessario até abril-a a golpes de espada ou de fa-
cão. Sobre nossas cabeças entrelaçava-se dentro em pouco uma 
vegetação cryptogarnica formando o mais inextricavel labyrin- 
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tho que se pôde conhecer. Os raios do sol, com dificuldade 
penetravam atravez dos arvoredos que nos offereciam innume-
ras e bellas parasitas e que ingratamente admirava a simples 
golpe de vista. 

Ao chegar a um sitio em plena floresta, onde a agua sal-
tava aos borbotões, ao lado do caminho apeei-me para beber 
e tirei o meu copo de prata que se achava preso por um cor-
del aos arreios. De repente, e quando me ia abaixar notei 
certo movimento entre os ramos de uma arvore que se achava 
inclinada e cujas ramagens beijavam com o peso a superficie 
da terra. Quasi ao mesmo tempo senti uns calafrios e pensei 
em chamar o companheiro Aprigio que ia bem adiante, mas 
detive-me. 

A singular apparição, não exigia grandes precauções. 
Era um animal exqmsito, de corpo cylindrico, focinho pon-

tagudo e com uma cauda em fórma de trombeta. O peito desse 
animal parecia liso e os olhinhos mal se distinguiam. 

-- Um tamanduá. 
Andava provavelmente á caça de formigas ou de mel de 

abelhas, o que encontra com fartura nos troncos das ar-
vores podres e carcomidas. O bicho que provavelmente dormia 
a sésta ao sentir a minha approximação moveu-se e sumiu-se 
com lentidão na espessa matta. 

Bebendo então agua, montei novamente e puz-me em mar-
cha. Sem demora alcancei os companheiros e dentro em pouco 
tinha mos magnificos campos á vista. A floresta continuava com 
largos claros. 

Vencendo assim sete leguas, chegámos ás cinco horas da 
tarde ao sitio do Marcos, outro velho bom e hospitaleiro. 

Como quasi sempre succedia n'estas viagens, em logar de 
guardapó usava ás vezes de um sobretudo escuro, leve e cal- 
çava botas de couro da Russia o que é commodo e decente. 
Devido porém ao meu traje talvez fóra do commum, muita 
gente me perguntava se era padre, cousa que me fazia su-
bir ás nuvens. Mais uma vez acabavam de fazer-me tal pergunta 
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e cresta feita em casa de Marcos onde tencionava pernoitar. 
Era já noite, os companheiros tinham voltado do campo e 

m eu conversava co 	uma menina na sala, ligeiramente incli- 
nado nas malas sobre um giráo, quando me vieram dizer que 
uma filha do sr. Marcos sabendo da minha chegada, procura-
va-me para baptisar-lhe urna creança, e que se falhasse, no 
dia seguinte outros visinhos approveitar-me-iam para o mesmo 
fim. 

—Mas... ainda não tinha completado a phrase quando vi 
surgir a mulher com a creança nos braços e dizer-me: 

— Tenha paciencia santo padre. Isto é um nadinha, olhe se 
quizer pôde ser ámanhã cedo, e deixe estar que pago o seu 
trabalho. Olhe, dou-lhe umas moedas de ouro que tenho guar-
dadas e um rollo de 'fumo e o mais que o santo padre quizer 
porque... tambem me quero confessar. Olhe, o ultimo santo 
padre que me confessou, foi Frei... é verdade, o senhor é 
d'outra ordem, anda de preto, elle andava de capa branca e ti-
nha bollinhas na cintura. O senhor tambein é dessa banda da 
estraInja? 

--Estranja! Ah já sei; a senhora quer dizer se sou estran-
geiro... da França? 

—Isso mesmo. 
—Não senhora, não sou nem extrangeiro e nem tão pouco 

sou padre, nem frade como a senhora julga. Pelo que vejo en-
ganaram-na. 

— Não enganaram não. Océ é que me quer enganei. Padre 
é como certas moças de cidade, — tanto fejeita até que ac-
ceita. 

— Ah! Ah! Ah! 
— E' isto mesmo, eu já conheço estas cousas. 
—Creio bem. 
— Então está dito? 
—Nem dito nem meio dito. Já lhe disse que não sou padre. 
—Ah! Fez ella com uma longa pausa, durante o que fi-

tava o Aprigio que ria a valer. 
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--Eu estou vendo mesmo que o senhor no é padre... 
—Então que lhe dizia? 
- , Mas é conego. 
— Conego! 
— Conego sim, não negue, taato que traz aquelle jagunço 

na sua comitiva. 
—Ah! Ah! nova risada. Aquelle jagunço! 
O melhor meio de me ver livre dà mulher, foi prometter a 

cousa para o outro dia. 
O velho Marcos não desejando que eu sentisse a menor 

falta em sua casa tinha já mandado praparar um bom jantar. 
Apenas terminado fizeram-me entrar n'um commodo, onde já 
me fóra arranjado o leito, e ahi reunidos todos da casa em 
volta de mim, começaram a pedir-me receitas para varias en-
fermidailes, contando-me cada qual os seus soffrimentos. 

—Sim senhores disse comigo a cousa vae bem, mas o mais 
bonito é que estou fatigado e a historia de cada molestia co-
me-me meia hora de attenção até ouvir e comprehender. Apa-
nhando uma opportunidade, esgueirei-me d'alli para o terreiro 
onde os companheiros se aqueciam ao redor de uma fogueira, 
voltando para o quarto á hora de deitar. 

— Ora b Aprigio— um jagunço! Disse antes de conciliar 
o somno. 

Depois de uma noite menos má, despertei ao romper do 
dia seguinte quando um menino chamou-me para tomar café. 

Bem quizera sahir cêdo mas o Marcos não consentiu que 
partissemos sem almoço, pois (rani até as Antas a distancia 
era aindg de quatro leguas e n'este espaço não haviam mora- 

dores. 
A 

Aprigio tinha f ito ver aquella gente que eu não era frade 
e demais a auzencia da corsOa acabou de convencer a todos. 
Agradecemb ao bom velho a hospitalidade que me concedera, 
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parti d'alli ainda a boa hora para chegar ás Antas pelo anoi-
tecer. 

Antas 1 Aposto que pelo nome já o leitor fará uma ideia 
do que seja essa povoação. Sepultada no meio do dezerto, 
longe das grandes estradas que ligam a capital goyana ás 
principaes praças do sul do estado, a villa ou povoação das 
Antas, surge ás vistas do forasteiro, depois que se desce a 
chapada, em extenso valle, cercada de um mutismo tão bello e 
seductor que seria o bastante para alli fundarem um estado os 
poetas da antiga Babylonia. Na villa das Antas ha meia duzia 
de pessoas com as quaes se póde travar conversação e uma 
d'estas é o Sr. José Baptista negociante alli estabelecido e 
em casa de quem me encontrei com o Rev. Padre Çomes, que 
lá se achava em tratamento. 

N'esta occasião tive ensejo de conhecer um sujeito que va-
gava cambaleante sob formidavel chuva. Esse sujeito não 
era mais nem menos que o sachristão da respectiva fregue-
zial 

O nome de Antas dado a esta villa, provém segundo me infor-
maram, de terem sido aquellas paragens refugio d'esses animaes 
em outros tempos, dos quaes existem ainda hoje numerosos 
representantes em todo o estado. A anta é um mamifero ru-
minante, do tamanho de um burro, parecido com o elephante 
e que vive nos mattos nutrindo-se com os productos do solo. 
Os caçadores procuram-nas por causa das pelles. A anta é o 
tapir do Brazil e um dos maiores animaes da America do 
Sul. 

Morre promptamente quando a bala penetra a parte infe-
rior do homoplata. 

A villa das Antas que passou a denominar-se Campos Ri-
cos (!) pela lei provincial n.° 675 de 19 de julho de 1884, consta 
de duas ruas parallelas que atravessam o largo da matriz na 
parte alta e na baixa, o qual fica situado bem ao centro da po-
voação. 

Consta-me que na Assembléa Goyana, houve um membro, o 
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sr. André Fleury, que votou contra essa lei, sendo afinal depois 
de decretada, revogada. 

Antes tarde do que nunca. 
Sua população, segundo os meus calculos na falta de esta-

tislica, orça por uns oitocentos a mil habitantes. Tem umas 
seis lojas de fazendas mal sou fidas e acanhadas, ou com pe-
quenos sortimentos, e algumas tabernas que vendem fumo, 
cachaça e mantimentos. O clima é saudavel e as aguas magni-
ficas. No nmnicipio ha excellentes terras que produzem o que 
se planta e onde existem bem boas plantações. 

A villa das Antas está a 900 metros sobre o uivei do mar, 
o que assignala a salubridade local. 

Deixando as Antas na manhã seguinte, procurámos o cami-
nho denominado das Furnas, por ser menos extenso, se bem 
que tão bom ou peior que os mais. 

Não havia outro remedio, e a estrada de carro descreve 
enormes curvas que convem evitar. 

A pequena distancia do arraial avistámos os picos da Serra 
Dourada, que se acham a uma distancia de quinze leguas. 
Hei de ter occasião de mais circumstanciadamente fallar d'es-
sas serras, talvez as mais altas do systema orographico 
goyano. 

A meio do dia, depois de bom descanso á beira de um 
corrego, continuámos a viagem debaixo de um caldr tropical 
que nos fazia suar dos pés á cabeça. 

Seriam quatro horas da tarde quando, ao entrar n'uma ex-
tensa floresta pela qual rompia o caminho, um ruido longiquo 
já meu conhecido acabou por chamar-me a attenção, e parando 
escutei em silencio. 

Não havia a menor duvida, era o vozear de um bando de 
macacos que atravessava provavelmente a floresta. 
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Escolhendo um ponto d'onde podesse vèr sem ser visto, 
aguardei a passagem dos terriveis uivadores. Felizmente não 
se demoraram em apparecer saltando pelos ramos das mais 
altas arvores. Eram guaribas e uivavam como lobos. 

Apesar de tamanho ruido, ê este muitas vezes produzido 
por um unico hyceto no qual a cavidade ossea conhecida pelo 
osso hyoidal obriga-o a soltar variados sons. 

Não seriam dos maiores da especie, mas em todo o caso 
Deus nos livre d'elles. O guariba quando chega a morder não 
larga mais a preza senão depois que, forcejando com as mãos, 
consegue arrancar o pedaço. De vez em quando os ramos os-
cillavam com os saltos, e todos pareciam seguir a direcção 
que o chefe descrevia na frente do bando. Seriam talvez qua-
renta e tantos, uns menores que outros, uma tribu completa 
que provavelmente mudava de aldeia. Algumas ferneas leva-
vam os filhos ás costas, seguindo os mais com toda a pre-
caução. 

Desejando assustai-os, empunhei a espingarda e fiz fogo 
para o ar, mas foi tal a revolução operada no bando que os 
quadrumanos como loucos sumiram-se subitamente, galgando 
as copas das mais altas arvoreis, ao mesmo tempo que um 
d'elles, sem duvida o chefe, ligeiro corno uma flecha, descia 
por um tronco para vir examinar a causa do estampido. 

Ao vêr aquelle enorme macaco, apenas a alguns passos 
de mim seguro pelas mãos e cauda a um ramo fragil e semi-
cabido, empunhei de novo a arma, apontando-111'a, ao mesmo 
tempo que elle, comprehendendo a manobra, desapparecia 
por detraz de um grosso madeiro, sem dar-me mais um ar 
de sua graça. Seguiu-se um vozear unanináe, e logo depois a 
floresta voltou ao silencio. 

Continuando a viagem, e achando-me bastante adiantado, 
parei varias vezes para contemplar as bellezas d'aquella vasta 
matta virgem. Por entre as arvores, n'um emmaranhamento 
desordenado, agitavam-se convulsivamente os cipós entrelaça-
dos, ora formando verdadeiras redes onde perfeitamente se 
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poderia fazer excellente sésta, ora suspensos dos mais altos 
ramos e balouçando-se como cabos de um navio sujeito aos 
embates das ondas em pleno oceano. 

Ao ver aquelle enorme macaco... (Pag. 55) 

Milhares de borboletas de urna só côr esvoaçavam á su-
perficie do solo lamacento, e insectos aos pares zumbiam rom-
pendo os ares. O vento gemia refrescando as copas das arvo-
res que o sol inundava de luz. 
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Da floresta o aspecto era imponente, e para qualquer lado 
que estendesse nossas vistas só encontraria força e vitali-
dade. 

Embebido nas minhas reflexões e estudos, inspirado pela 
magestosa natureza que me rodeava, nem dei pela approxi-
mação dos companheiros que me acabavam de alcançar. 

Uma hora depois chegámos a uma fazenda cujo proprieta-
rio, o coronel Thomaz d'Aquino, se achava ausente. Recebeu-
nos o sr. Benjamin, que offereceo-me um commodo para passar 
a noite. 

A 12 partimos com a fresca da manhã. O caminho conti-
nuava a ser uma simples vereda atravez dos mattos. De vez 
em quando, em alguma subida ou descida, os animaes faziam 
prodigios por causa da muita pedra que alli abunda. Dezenas 
de moscas mutucas os rodeavam, mordendo-os de preferencia 
no pescoço ou nas orelhas, e na nossa passagem — outra 
praga 	os carrapatos subiam-nos pelo corpo, causando des- 
agradavel prurito. 

Pelas dez horas chegámos á fazenda do commendador 
Barbo. Não havia alli uma só pessoa tomando conta da casa. 
Às portas dos fundos estavam abertas, e na lareira ardiam uns 
ultimos residuos de madeira. O matto invadia todos os arre-
dores d'aquella morada, e a porteira de entrada era de varas 
soltas, de fórma que o viajante tinha de apear-se para tirai-as 
uma por uma, collocando-as depois no seu logar. 

O caminho daqui em diante era pessimo, e é para admirar 
como o commendador Barbo, tendo por principios politicos 
servido a todos os partidos, não obteve ainda do governo pro-
vincial um auxilio para elle ser reparado. 

Ha homens que tudo esperam da iniciativa governamental, 
e o commendador é um d'elles. 

Continuando-se a viagem n'este caminho do inferno, bem 
adiante avistámos a casa de um morador (Fernandes), que 
apenas nos viu apossou-se de terror pela presença de gente 
estranha e fugiu para o matto. 
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Foram baldados todos os meios que empregámos para o 
chamar á falia. 

Deixando o sitio, continuámos a viagem, e duas horas 
depois chegámos a Meiaponte. (Perynopolis). 

Esta cidade, de que me occuparei detidamente na segunda 
parte d'este trabalho, ardia n'esta occasião em festas, e nas 
suas ruas notava-se um movimento e enthusiasmo proprios 
das cidades centraes. 

Por volta da tarde perguntou-me uma mulher se eu não 
ia á opera. 

—Opera! exclamei admirado. 
—Sim, tornou ella, a opera lá na rua Direita. 
E eu reflectia: 
—Pois dar-se-ha o caso que haja aqui no centro das terras 

àoyanas admiradores e amadores de Verdi, de Mozart, de 
Wagner? Isto era incrivel. 

E fitando a rapariga: 
—Explique-me uma cousa. A opera de que vossè me falia 

o que vem a ser? 
— Ora esta! Pois o senhor vem lá do Rio de Janeiro e não 

sabe o que é opera? 
— Ora . . . 

.. sim, meu caro senhor, a opera é uma representa-
ção feita por varios rapazes, alguns vestidos de damas. Vá 
vér, que é cousa boa mas bem enjoada. Faltam muito e não 
se entende nada. A opera de hoje é o Amor e Infanda. 

—E o theatro é grande? 
— De certo, pois se é no meio da rua. 
—Quanto mais se anda, mais se vê, disse comigo em 

caminho da rua Direita. 
Um theatro em fórma de _barracão fôra construido na praça 

publica, representando arios amadores no espectaculo dessa 
noite, offerecido gratuitamente ao publico, como nos mais dias. 
Visitando o coronel Antonio Thomaz d'Aquino e seu filho Theo- 
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philo, mostraram elles desejos de me ouvir recitar ou de-
clamar, ao que da melhor vontade me prestei, recitando 
n'essa mesma noite o monologo A Mosca, de Fernando Cal-
deira. 

A representação dos ainadores do logar constou de uni 
drama intitulado Amor e Iniamia, fazendo a parte de protogo-
nista o sr. Francisco Herculano de Pina, cuja vocação para o 
theatro é manifesta, possuindo infelizmente fraca voz. Este 
amador é conhecido alli pela singular alcunha de Chico Xixi. 
Os demais papeis couberam aos srs. Carvalho, Theodoro Pro-
picio e outros, que os representaram a contento. 

Em todos, mais ou menos, no-
tei boa vontade, mas falta de es-
cola e de methodo na gesticulação 
e na maneira de dizer. Os trajes, 
sem originalidade, eram confusos 
e alterados. Alguns meninos fize-
ram papeis de damas, desempe-
nhando cada qual como estava em 

'k.\\ suas  forças. 
O haver uma sociedade drama-

tica n'estes centros, é um facto de 
tanta importancia que a critica de• 
ve, de duas uma, ou ser benevola 
ou aliás não apparecer onde por 

Francisco de Pina 	emquanto não é chamada. 
Deixando Meiaponte na tarde do dia 14 de junho, fui pou-

sar no engenho da fazenda denominada Cantagallo; perten-
cente ao sr. Bernardo Lobo, então ausente. A 15 partimos 
com a fresca ao romper do dia, descemos bem a serra, che-
gando antes de uma hora a Jaraguá. 

Estes logares são já nossos conhecidos, e como por taes 
pontos o progresso caminha lentamente, pouca ou quasi ne-
nhuma differença sentimos. No entanto, Jaraguá tem uma po-
pulação de mil habitantes e é uma cidadesinha que Ode 



Oscar egea( 	 59 

contar tantos fogos como Paracanjuba. Sente-se alli muito a 
falta de um bom rancho'. 

O professor J. Ignacio d'Affonseca, em casa de quem es-
tive, fallou-me do pouco adiantamento do logar e das causas 
que para isso contribuem, achando-lhe rasão. 

Não é bom o clima de Jaraguá, e n'esta occasião reinavam 
varias molestias. A hypoemia intertropical reina tambem du-
rante certa epoca do anno nos logares baixos e humidos. 

Deixando Jaraguá no dia seguinte fomos pouzar d'alli a seis 
leguas no sitio das Estacas. O agrado do respectivo morador 
fez-nos relevar o pouco escrupulo e asseio que havia na pe-
quena choça coberta de palha e de paredes compostas de ra-
mos de arvores. 

Passei uma verdadeira noite de sertão, estendido sobre um 
giráo que de instante a instante promettia dar comigo no chão 
ou por outra sobre os montões de espigas de milho que in-
vadiam a habitação. 

Mais cêdo ainda que de costume continuavamos a viagem 
a 17, e como desejasse chegar ao pouso antes dos companheiros, 
puz-me em avanço; mas n'um sitio onde dois caminhos se bi-
furcam, segui erradamente pelo da esquerda, até que muito 
adiante, talvez legua e meia um morador fez-me ver que o 
unico remedio era voltar atraz. 

Assim só por volta das seis horas da tarde chegava á villa 
do Curralinho com nove leguas de marcha, incluindo as tres 
da errada. Felizmente o meu arrieiro havia já mandado prepa-
rar uma magnifica ceia em casa do rancheiro e tinha disposto 
as cousas para quando chegasse, nada faltar-nos. 

Aprigio dormia regaladamente como um padre sobre o 
giráo do rancho. Não só elle mas Jeronymo haviam apa-
nhado couces d'um burro que levavamos a déstro. 

Tendo falhado o dia 48 no Curralinho, fui surprehendido 

1  Rancho é a estalagem dos sertões do Brazil! Em todo o Estado de 
Goyaz não ha um só hotel, em umipensaçâo existem ranchos. 
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pelo sr. Raphael Perillo que me noticiou a quéda do ministe-
rio presidido pelo conselheiro João Alfredo e da ascenção,  dos 
liberaes ao poder. 

—E' tudo a mesma cousa, respondi-lhe. Venha a republica 
que é a salvação do paiz. Isso sim. 

Na manhã de 19 parti novamente, chegando ao arraial das 
Areias por volta do meio dia onde aguardei a chegada dos 
companheiros que se achavam atrazados. 

Tive ahi occasião de conhecer o sr. Gaspar, moço portu-
guez, e uni dos exploradores das lavras auriferas do Calixto 
as quaes distam d'aquella povoação cerca de quatro ou cinco 
kilometros. 

O arraial das Areias conta urnas quarenta casinhas quasi 
todas cobertas de palha. Em outros tempos houve alli uma 
fabrica de fundição de ferro; as pedras que o sr. David pro-
prietario da mesma mandava vir da Chapadinha davam excel-
lente qualidade de ferro' e aço. Perto da fabrica houveram al-
gumas officinas de ferreiro nas quaes se fabricavam instrumen-
os de lavoura. Hoje nada d'isso existe. 

De Areias a Goyaz a distancia é apenas de dez kilometros. 
Partindo de novo em companhia do sr. Perdi° que para lá 

se dirigia, chegámos á povoação do Bacalhau às cinco horas da 
tarde, onde dei de cara com o Dr. Alfredo Fleury que vinha 
ao meu encontro e com quem entrei na capital goyana ao anoi-
tecer d'esse dia. 



L. 

Segunda Parte 

2' e 5 oc..z ao rio das Jtlrnas. — 	eiapon.e. 
onsici.eraiães sobre os usos e cos= 

'cumes goyan,os. 	cornmercio.— :Ecursão aos 

picos cia serra ou 	Wisita ás cascaas 

cia opera e do ..Zazaro. 	Bellezas nvat,uraes. 

ENDO na minha Viagem ao centro do Bra-
zil, descripto a capital goyana, apenas 
terei agora de citar o que de mais in-
teresse possa attrahir a attenção do lei-
tor. 

N'estes cinco annos, Goyaz tem tido 
mais ou menos algum augmento, e nos 
seus arrabaldes foram abertas novas 
ruas; comtudo, é para lamentar o nu-

mero de vidas que annualmente d'alli desapparecem por causa 
da insalubridade local. Ultimamente tem apparecido frequen-
tes casos de beri-beri, e outras molestias vão surgindo sem 
caracter endemico, como a tuberculose, febres, etc. 

Havia falta de medicos bons e delicados que soccorressem 
a população menos abastada. O medico e o padre necessitam 

-4, 
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possuir certos predicados que os tornem recommendaveis ao 
povo. A falta de caridade n'um padre é tão notada como é a 
falta de agrado o delicadeza no medico. 

Goyaz acha-se a 550 metros sobre o nivel do mar, e col-
locada entre morros, ressentindo-se de espaço para o seu alar-
cramento. A mudança da capital goyana para a Leopoldina no 
Araguaya, como lembrou ha annos o Dr. Couto de Magalhães, 
hade ter seu dia, pois não é possivel que por mesquinhos e 
egoisticos interesses de uns, soffra uma população inteira. 
Leopoldina, quer queiram quer não, deve vir a.  ser o emporio 
commercial de todo o Estado pela sua posição geographica. 
Deixem Já chegar a locomotiva e verão. A navegação e o cami-
nho de ferro não se tardarão a encontrar e em poucos annos. 

Fallemos da imprensa. 
Pouco depois de minha estada em Goyaz, a imprensa 

goyana recebeu um golpe profundo com o passamento do es-
timado cidadão José Marques Tocantins. A elle muito deve o 
estado pelo seu genio emprehendedor e actividade que desen-
volvia. Com  tal passamento abriu-se uma lacuna difficil de 
preencher. Assim é que n'essa occasião o tinhamos visto á 
testa de duas grandes emprezas, uma —jornalistica, outra — 
mineralogica. 

O Publicador Goyano é hoje dirigido pelo nosso amigo 
Pacifico Aranha, de que foi fundador e redactor seu irmão 
até o dia fatal, e cujo primeiro numero sabia á luz quando 
alli estive em fevereiro de 1885. E' uma folha que conta 
grande numero de leitores no estado, o que não quer dizei-
que a bondade publica seja tanta, que possa, no andar em 
que vae, ter uma longa vida. 

Infelizmente os jornalistas provincianos luctam extraordi-
nariamente para verem prosperar suas emprezas, tal a parca 
coadjuvação pecuniaria que recebem do publico e dos assi-
gnantes, cujas assignaturas não são sempre pagas adiantada-
mente como nas grandes cidades, e d'ahi as consequenrias 
resultantes d'essa imprescindivel facilidade. 
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O serviço de composição, paginação e impressão d'esse 
jornal, era quasi todo feito por moças, bastante habeis na 
profissão a que se dedicaram, o que é UM gloria para o 
bello sexo brazileiro, infelizmente muitas vezes censurado por 
causa de estultos preconceitos, que o detem no seguimento 
progressivo da sociedade. 

Um estado rico em productos naturaes como Goyaz, neces-
sitava sómente d'algurnas duzias de homens activos e em-
prehendedores iguaes a esse que se finou. 

O Goyaz é urna folha mais nova e do mesmo formato do 
Publicador, fundada pelo benemerito goyano Desembargador 
Antonio Felix de Bulhões, já fallecido. De vez em quando pu-
blica artigos scientificos e de utilidade publica. São seus re-
dactores os Drs. Leopoldo de Bulhões, Natal e Gouveia. Léo-
poldo de Bulhões, eleito deputado geral, repetidas vezes, é 
homem de vastos conhecimentos financeiros e um dos goyanos 
que mais bonita figura tem feito no parlamento brazileiro n'es- 
tes ultimos annos. 

O Correio Official que tinha n'essa occasião por director o 
Sr. Luiz Pereira de Abreu, contava já cincoenta annos de 
existenda. 

Depois de minha partida de Goyaz, surgiu alli a Gazeta 

Goyana (1) redigida pelo illustrado Dr. Luiz Pitaluga e pelo 
atilado conego Ignacio Xavier. 

Tendo ultimado meus negocios em Goyaz, quinze dias de-
pois tratei de despedir-me de varias pessoas que me haviam 
visitado ou se me tornado uteis, entre as quaes os amigos 
Adelino de Aguiar, coronel Correa de Moraes, o brigadeiro 

(1) Mais tarde «Estado de Goyaz.» 
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Felicissimo do Espirito Santo, capitão Socrates de Sá, capitão 
A. de Castro, capitão Antonio Fleury Curado, Dr. Firmo Mar-
tins ex-presidente da provincia, capitão J. Martins Serra Dou-
rada, coronel Caiado, presidente, e de seu filho o galante Tor-
quatinho. 

Na manhã de '25 de julho partia da capital goyana na 
companhia do Dr. Alfredo Fleury e de seu tio Cezar Fleury. 
Acompanharam-nos atê o povoado do Bacalhau, varias pes-
soas, entre as quaes o meu amigo Dr. Sebastião Fleury, juiz 
substituto da capital. 

N'este dia fazia um calor verdadeiramente tropical, e a 
poeira levantava-se do leito da estrada formando grossas nu-
vens, que o vento desfazia em elevadas alturas. Os meus ani-
maes estavam fracos devido á longa viagem que ainda ha 
pouco haviam feito, volteando e vencendo nada menos de cen-
to e quarenta leguas de Uberaba á capital goyana. O Dr. Al-
fredo que não perdia vasa, aproveitando-se desta circumstan-
cia virou-se para mim, perguntando: 

—E' n'este bucephalo que você pretende ga;gar a serra do... 
A serra ainda estava longe, o terreno era pouco acciden-

tado e eu para lhe mostrar a força do animal, dei de esporas 
no bicho e marchei adiante. A's seis horas da tarde chegava 
á villa do Curralinho onde deviamos pouzar. Eis como o 
mais mal visto é o primeiro a avistar-se. 

O nosso pouzo foi em casa da viuva do finado Filippe de 
Moraes, ficando os arreios no rancho. 

ANL- 
-Passa, dizia ás tres horas da madrugada de 16 de julho. 

Levantar a esta hora e com este frio! 
Verdade é que antes com a fresca que com o calor e a 

poeira, e atormentado com os puxões que os companheiros 
davam no cobertor, não tive remedio senão pular da cama. 
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Já haviamos tomado café quando Cezar Fleury nos veia 
offerecer uns magnificos goles de laranjinha. Operou-se a reac-
ção no estomago e sentimo-nos aquecer alguma cousa. A's 
tres e meia montámos a cavallo e partimos. 

Ha sensações tão bellas e agradaveis que embora as sin-
tamos em alto grau, não podemos muitas vezes descrever com 
receio de lhe offuscarmos o brilhantismo. Quem nunca fez uma 
madrugada montado em manso corcél atravez dos sertões do 
Brazil, ignora completamente o que isto seja. E realmente 
uma cousa é vèr e outra provar. 

A madrugada estava deveras excellente, e a frescura da 
brisa offerecia-nos magnifica consolação em paga do forte ca-
lor que soffreramos na vespera. A' proporção que caminhava-
mos, Venus a formosa Venus, radiante e linda como nunca, 
erguia-se pouco a pouco acima do horisonte. O ceu de azul 
marinho escuro. ia lentamente tomando uma c& clara-ala-
ranjada e sobre a relva dos campos que atravessavamos prin-
cipiou a brilhar o orvalho. 

D'entre as folhas das mangabei-
ras e cajueiros, desprendiam-se os 
sons harmoniosos dos passaros em 
seus gorgeios matutinos. Então mn 
como hymno fez-se ouvir e a pas-
sarada começou a pullular de ramo 
em ramo, sobre a relva desbotada 
dos campos, ou sobre a areia da 
estrada. 

Era o romper da aurora. 
Nós já tinhamos vencido uns de-

zoito kilometros. A's oito horas da 
manhã parámos na beira de um cor-
rego e á sombra de frondosos ar-
voredos, desareiamos os animaes 
para dar-lhes descanço e tratarmos 
de tomar refeição. Levavamos char- 

5 
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que, farinha de mandioca, farofas, bolos de arroz, cocadas, 
café e biscoutos, e foi d'isto que constou a nossa refeição ser-
vida alli sobre a relva e á sombra dos arvoredos. 

Alfredo Fleury que não perdia ensejo para distrahír se, 
lembrou-se na falta de caça, atirar ao alvo, guiado por seu tio 
Cegar. As armas eram de precisão, systherna aperfeiçoado, 
rewolvers magnificos e garruchas modernas. 

Já haviam dado uns dez ou doze tiros sem conseguirem 
accertar uma só vez, quando querendo tambem metter a mão 
na combuca empunhei uma das armas e fiz fogo. Qual, se os 
Tellos erravam, que seria de mim? Todavia tinha uma des-
culpa perfeitamente acceitavel -- a myopia grão 12 e acertando 
sem enxergar que faria se enxergasse? A rasão a quem a 
tem. 

Seria meio dia quando continuámos a viagem. Logo 
adiante ia aproveitando o macio passo do meu Pantaleão, ao 
lado do Dr. Alfredo e tendo na mão um folheto escripto em 
francez, ora fallando e rindo, ora traduzindo uns versos bur-
lescos que tinham por epigraphe Histoire de Fr. Barblé. 

A viagem corria assim agradavel pela distracção, quando 
o meu cavallo mettendo urna mão em falso, tropicou atiran-
do-me ao chão, felizmente sem consequencias lamentaveis. 
Dissipado o susto, o doutor arrebentava a rir furiosa, louca-
mente no que o imitei quando percebi a causa. 

O cavallo ao cahir prendera a redea rl'um joelho e sem. 
poder erguer-se, continuava ajoelhado, e ainda por uma desfrii-
ctavel coincidencia o folheto que me saltara das mãos, havia 
ficado aberto sobre a areia, em frente do animal. 

— Rezas Pantaleão, pois olha, fazes bem; disse a rir, fitando 
o doutor que não cessava de o fazer. 

O certo é que o cavalo não gostou muito da posição e 
dentro em pouco fazia grandes esforços para desprender-se 
das redeas, o que conseguiu arrebentando-as. Depois de alguns 
minutos estava tudo reparado, a ordem restabelecida e conti-
nuavamos a viagem para só pararmos d'ali a tres legoas na 



Oscar 4.6eaf 	 67 

choupana de um velho lavrador, cuja choça apresentava o as-
pecto ordinario das moradas sertanejas. E' tal a miseria em 
que vive esta gente que muitas vezes ficava pasmo ao saber 
como se sustentam. Faça o leitor uma ideia. 

A casa ou choupana é construida ao rez do chão, no qual 
estão fincados cinco ou septe esteios, que sustentam uma pa- 
rede de varas e rachas de taquara, seguras umas ás outras por 
cipós, mal barrada e que o tempo tem-se incumbido de des-
moronar. O tecto de parte da choça não existe porque desa-
bara e não mais o suspenderam e o restante mal coberto era 
com palha de burity. Portas não existem tambem, o que alli 
ha, são apenas algumas varas ou páos brutos que ligados quando 
o morador quer, servem de tapagem e corno se vê a cousa 
mais simples que se encontra em habitação humana. Louça, 
mobilia, e outros trastes são cousas de luxo como essa gente 
ignorante diz e que não apparecem. Ha em vez de cama ou 
de rede— o giráo, outra geringonça feita de varas sobre for-
quilhas cravadas no chão; em vez de bancos— troncos de ar-
vores ou pesadas pedras. Um pericarpo ou uma cuia, sqbsti-
tue a bacia, o bulle, a chicara, o prato, a farinheira, conforme 
o tamanho. 

Um objecto rudimentar, sem pintura, sordido, de pequena 
importancia. Ao menos os indios os pintam e adornam com 
esculpturas sui-generis, dando-lhes fórmas bonitas e elegan-
tes, o que não succede com os sertanejos, cujas habitações 
são talvez inferiores ás dos trogloditas, habitantes de caver-
nas 

Muitas vezes quando me manifestava a este respeito lamen-
tando tanto atrazo, os companheiros faziam-me de exigente 
como querendo cornmodidades impossiveis de existir no 'ser-
tão. E' justamente por causa d'este 'modo de pensar, per-
doando tudo, relevando todas as faltas, que temos diante de 
nós a miseria como consequencia da preguiça e da negligen-
cia do nosso povo sertanejo. A critica é que mantém a ordem 
na sociedade, chamando cada qual ao cumprimento do dever e 
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onde ella se não firmar e estabelecer, adeus vida, adeus civi- 

lisação. 
Perdido o tempo e aproveitada a intelligencia no inicio da 

vida propria, em occupações frivolas, estereis, sem proveito, 
perdeu-se o homem e do animal restar-nos-ha simplesmente 
a sua figura exotica, imprestavel e incommoda. Se Bernardo 
commette um erro devido á sua inexperiencia, ao seu máo 
modo de pensar, como o pôde reconhecer e deixar de com-
metter conseguintemente outros muitos se não tiver quem o 
guie e esclareça? Corno se cohibirá? Como se poderá conven-
cer nas trevas em que vive, que errou? 

Esta é a grande questão. 
Nos sertões do Brazil o povo entende que cada qual deve 

ser tão bom como tão bom, que em nada existe diferença, 
que.. . Eu já encontrei uma mulher apatacada, que me disse, 
não usar de dentes postiços, porque sendo Deus quem a pu-
zera no mundo e lhos tirara não havia de gostar.  .. .! E hade 
uma pessoa decente conversar com uma creatura de bocca 
desdentada, com as raizes e alveolos inflamados e cobertos de 
pus, despedindo um halito horrivel por ella fóra ! 

A resposta felizmente dei-lha nas bochechas. 
—N'esse caso ande a senhora no mundo, como Eva no Pa-

raiz° ; não corte os cabellos nem as unhas e .. . Se Deus assim 
a poz no mundo. 

No desenvolvimento intellectual tem sua origem o nivella-
mento individual. Cada qual na sua posição. Isto servirá de 
estimulo, chamará o individuo á reflexão, provocando-lhe o de- 
sejo do saber afim de se poder nivelar scientificamente com 
qualquer que seja o competidor, jogando ambos com armas 
iguaes. Assim é que o homem se eleva, assim é que se cul-
tivam intelligencias. A todo o tempo ha tempo, antes tarde do 
que nunca, porque mesmo tardiamente podemos inda ver a ser 
o que nunca fomos. 

Catão aprendeu o latim aos septenta annos e foi uru 
grande sabio. 
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Continuemos a viagem. 
Deixando a choupana do tal lavrador sem lavoura, enve-

redamos por um atalho que pouco adiante desapparecia na es-
trada geral, ora larga nos campos, ora estreita e sinuosa atra-
vez dos mattos. 

Casinhas semelhantes aquella de que acabamos de tratar 
orlam o caminho è uma ou outra manada de gado procura as 
bordas dos caãpuams onde a espessura dos arvoredos o 
preserva dos ardores do sol. Algum passares solitario atravessa 
os ares, pouzando nos ramos das plantas seccas e de troncos 
enegrecidos pelo fogo, esparsas ao longo dos cerrados. 

Ao declinar do dia, depois de vencidas nove leguas desde 
o Curralinho, chegámos ao sitio de João de Moraes, um preto 
velho e tagarella. 

Os companheiros trataram de dispor os seus trens, em-
quanto me entendia com o velho, sobre o que necessitavamos. 

A noite veio fresca como as anteriores, promettendo-nos 
uma magnifica manhã. Depois de abrir a sua rede Alfredo 
metteu-se n'ella, deixando-a só na occasião em que o fomos 
chamar para ceiar. 

E' triste muito triste viajar-se n'estes sertões. Ainda qnando 
se viajá com bons companheiros e se tem com quem conversar 
tudo vai bem e o tempo se esc'óa alegremente, mas quando se 
dá o contrario as horas de pouzo são monotonas, tristes, 
compridas e só temos uma cousa a que recorrer — o somno. 
N'estas paragens onde Maforna perdeu os sapatos, e onde as 
jovens ficam da cozinha espreitando-nos pelas fendas das pa-
redes mal barradas, onde os porcos andam dentro de casa com 
a mesma liberdade que têm no chiqueiro, onde de um banco 
se faz uma meza e da meza uma cama, mette-se a cerimonia 
e a delicadeza nas botas, para nem por um °mio as avis-
tarmos. 
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Nesta occasião por todos os motivos a viagem devia cor-
rer alegre, mas chegados aos pouzos, apóz grandes marchas 
sentiamos-nos fatigados, alquebrados, entorpecidos e Unhamos 
para descanso do corpo, de lançar mão d'aquelle mesmo re-
curso afim de recuperarmos as forças. E dormimos, lá isso é 
que é certo, mas quando estava ainda abraçado a Morpheo 
todo encaracolado pelo frio e sob a influencia tepida do cober-
tor, uma mão deshumana descobria-me ao mesmo tempo que a 
a voz de outro bradava-me em cheio aos ouvidos. 

— São horas. 
— Horas! exclamei a tremer. 
E parecia-me ter conciliado o somno ainda ha bem pouco. 
Qual, este systhema não me estava agradando e d'esta vez 

foi um sacrificio, pular do giráo áquellas horas da madrugada. 
A cousa estava em resolver, é verdade, e como não havia ap-
pellação nem aggravo e nem desejava perder tão boa compa-
nhia impuz-me ao sacrificio, e um, dous, trez, era uma vez 
fóra da geringonça. 

Apenas vestido, deixei ao Jeronymo o trabalho de en-
rolar cobertas e acocorei-me com os mais ao redor do lume 
que ardia no terreiro, para só d'alli sahir quando tivessemos 
de partir. Os companheiros assavam uma leitôa que !Mia 
morta na vespera. 

Apenas prompta deitamo-nos a ella. 
Um almoço de truz ás tres horas da madrugada. Com  um 

trago de laranginha do tio Cesar, disse adeus ao frio e conside-
rei-me prompto e resignado a emprehender de novo a viagem. 

A madrugada estava como sempre explenclida. Venus lá se 
mostrava brilhante pouco acima do horizonte e centenas de 
nebulosas salpicavam o espaço celeste. Pyrilampos rompiam 
os ares, como um chuveiro de estreitas cadentes e uma briza 
matinal batia-nos em cheio na face. 

A viagem foi rapicla porque antes das oito horas chegámos 
a Jaraguá. Ahi encontrámos o tenente Dantas que vinha da 
Formosa com algumas praças de cavallaria. 
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Deixando Jaraguá á uma hora da tarde continuámos a mar-
cha. O meu cavallo sentia-se frouxo, mas fez ainda duas le-
guas sem novidade; chegados porém que fomos á base da 
serra, não tive reme& senão fazer a ascenção a pé, o que se 
não foi das melhores cousas, não foi tambem das peiores. Um 
exerciciosinho é sempre apreciavel. Levava mais animaes a 
destro mas que vinham muito atrazados com a comitiva. A su-
bida tornou-se facil e pittoresca e mesmo a pé caminhava sempre 
na ponta. Mal pensava cinco annos antes quando por alli pas-
sei mais o meu Bertholdo, que teria ainda um dia de galgar 
aquella historica serra a pé 

Dentro em meia hora bem lá no alto chapadão montei nova-
mente e d'ahi a pouco chegavamos todos á fazenda do coronel' 
Lobo, que então se achava em casa. Bastante fatigado tratei 
logo de armar o meu leito e n'elle me estendi, seguindo o 
exemplo dos mais e quando pela madrugada seguinte fui des-
pertado já não senti tanto o abandono da cama nem o frio 
que fazia. 

O Doutor Alfredo partindo em direcção á chacara do coronel 
Brandão, foi o primeiro a romper, de fórrna que deixando os 
mais companheiros atrazados marchei em segundo logar, via-
jando sósinho até o sitio do fallecido Mello. Quando ahi che-
guei Veuus brilhava com intensidade e rompia a aurora com 
todo o seu cortejo de explendores. A's oito horas da manhã, 
vencidas cinco leguas, chegava á cidade de Meia ponte. 

o!" 
Ila cinco annos atraz quando deixando a Formosa, diri-

gia-me para Goyaz, tive de passar pela Meiaponte por ser este 
o caminho mais preferido pelos viajantes. Tal foi a descripção 
que d'esta ultima cidade me fizeram, sobre o atrazo do povo, 
a decadencia do lugar e os costumes de seus habitantes que 
sentindo logo os effeitos nostalgicos de uma má impressão, de-
liberei não demorar-me ahi uma hora que fosse e na reali- 
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dade atravessando a cidade por uma rua pouco edificada fi-
quei crente do que me haviam dito. Não foi só porém a noti-
cia e as informações que me ministraram, que contribuiram 
para isso, foi até o proprio nome do lugar — Meiaponte 	uma 

denominação sem visos de originalidade, destituida de bel-
leza. 

Na minha «Viagem ao centro do Brazil» disse apenas duas 
palavras sobre este lugar, considerando-o decadente e sem 
importancia. Se fui injusto por um lado, dou as mãos á palma-
tona, mas ufano-me de não ter n'esse trabalho, expendido-me 
de fârma a deixar assignalada a minha facilidade. 

E' tempo pois de reconsiderar o acto, porque d'esta vez ti-
ve-o, e de sobra, para conhecer a Meiaponte e os ineiaponten-
ses. Não pense em todo o caso o leitor que saltarei fóra dos 
limites do possivel, de braço dado com a benignidade; não, 
serei verdadeiro e justo. Que não agrado a todos, bem o sei, 
mas falle a verdade e eis cumprida a missão que me impuz. 

A cidade de Meiaponte ou por outra Perynópolis, ideia de 
um illustre padre já fallecido e que vi levada a effeito du-
rante a minha estada alli, está edificada em parte sobre vasta 
collina nas proximidades da margem esquerda do rio das Al-
mas a 15 grágs e 46 minutos de latitude austral. 

O largo da matriz é o ponto mais central da cidade e para 
lá convergem as ruas Direita, (hoje Deodoro), Prata, Bomfim 
e ladeira do Rosario. São geralmente calçadas de grandes lages 
e em todas existem casas que até hoje conservam o velho es-
tylo dos primeiros colonizadores do estado goyano. O mais 
bello edificio da cidade pertencente outrora ao abastado capi-
talista Joaquim Alves de Oliveira (fallecido) já não existe. 

Disseram-me ter sido, no estado de Goyaz o maior pre-
dio até hoje construido. Lembranças do tempo em que Meia-
ponte era um centro de grandezas qual uma nova California. 
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Ha alguns predios bons e bem arruados, que podem ser 
collocados na seguinte ordem. São elles o do coronel Joaquim. 

Brando, A. T. de Aquino, Antonio do Nascimento, Floriano Ba-
ptista, Manuel de Mendonça, da familia Jayme, João Floriano, 
Pereira do Valle, Barbo e outros. 

Entre os edificios publicos salienta .se a cathedral, templo 
espaçoso, edificado ha perto de oitenta annnos. O seu exterior 
é pouco digno de nota pela falta de architectura. Tem esta 
Igreja duas torres, n'urna das quaes ha um relogio. 

Ternos ainda outros templos cada qual no seu bairro — Ro-
sario, Bornfim e Carmo. 

No alto de uma montanha, de vista da cidade existem as 
paredes em parte desmoronadas da capella de Santa Barbara, 
cujas obras nunca foram terminadas. A cadeia situada na parte 
baixa do largo da Matriz é um edificio regular mas pouco vistoso. 

Comquanto torta como todas, a rua Direita é urna das 
mais direitas que conheço, e as casas são na maioria ou quasi 
em geral terreas. 

O clima de Perynópolis é ameno, temperado e sadio. 
O commercio é fraco e as casas de negocio abertas apenas 

algumas horas durante o dia tem pouco movimento. lia alli 
doze lojas de fazendas, quinze tavernas mal sortidas, dous 
ranchos, tres boas officinas de ourives, urna de ferreiro, duas 
de carpinteiro, uma fabrica de fogos, um ateliér de amador 
de pintura e uma officina de alfaiate dirigida pelo provecto ci-
dadão J. Pereira do Valle, sem duvida a melhor thesoura 
goyana. 

As artes e industrias ressentem-se de cultivo e aperfei-
çoamento. Offiçinas de sapateiro não podemos precisar o nu-
mero, porque é uma arte para a qual o meiapontense pobre 
tem particular propensão. 

Perynópolis compõe-se de septe ruas, tres praças grandes, 
duas peqeenas a alguns beccos e travessas pouco edificadas. 
E' a melhor cidade do Estado de Goyaz, depois da capital, 
porém pobre e com poucos recursos para desenvolvimento. 
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Uma ponte de madeira antiquíssima mas em bom estado 
une a cidade baixa ao bairro do Carmo, na margem direita 
do rio que banha a povoação. Desde ahi o terreno principia a 
elevar-se e quem se adiantar por elle a fóra terá que galgar 
a vistosa serra do Frota, cuja denominação provém de lá ter 
habitado em tempos idos um dos primeiros povoadores d'esta 
região. O Frota era um (emboába) portuguez tão rico e pode-
roso segundo me informaram, que as filhas quando iam ao do-
mingo á missa, semeavam no cabello ouro em pó para se afor-
mosearem. O desgraçado que tinha de cahir nas mãos da jus-
tiça se tivesse a ventura de passar a ponte de que tratamos 
e pisar as terras do Frota, podia dormir socegado que ninguem 
lhe ia no encalço. Tanto do celebre Frota como do Commen-
dador Joaquim Alves não existem mais descendentes. Extingui-
ram-se as gerações. 

N'esta cidade assim corno em varios pontos do Estado o 
povo é docil, affavel, porém desconfiado. O egoísmo tem seus 
adeptos e ha pouca familiaridade. As reuniões, as soirás, as 
modas, o luxo e bom tom, são cousas que só alli penetrarão 
para o futuro com a aproximação das vias ferreas. A' exce-
pção de seis familias, as senhoras e moças só apparecem na 
rua de noite ou aliás ao .domingo por occasião da missa. 

E' costume porém, quando uma vizinha quer vèr a outra, 
saltar os muros dos quintaes até chegar aos fundos do da 
mesma. As velhas quando sahem á rua é de capuz e com ro-
sarios de contas nas mãos. 

Duas cousas boas que existem em Perynópolis são a — 
agoa e os banhos no rio das Almas. Deviam cuidar da mu-
dança do nome d'este rio, que não me parece de povos cultos. 
Nasce na serra Dourada, (perto dos picos dos Pyrèneos goyanos) 
as mais altas montanhas do systhema orographico goyano. Antes 
de passar atravez da cidade recebe as aguas do ribeirão do 
Inferno (provavelmente as Almas vieram do Inferno) e engros-
sando depois com varios tributarios vai afinal desaguar no rio 
Maranhão aos 14° e 22' de lat. depois de um curso de pouco 
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mais ou menos 300 kils. São estes dous rios e mais o Uruhü 
que formam o magestoso Tocantins. 

O rio das Almas tem no seu curso varias cachoeiras que 
conheceremos adiante. 

As margens são ferteis em madeiras de construcção, taes 
como o tamboril, aroeira, cangerana, cedro, vinhatico, peróba, 
jacarandá etc. Numerosas plantas fructiferas silvestres como 
cajueiros, pequiseiros, bacupari (Salacia crassifolia) cujos fru-
ctos são mucilaginosos e adocicados, o araticum, bugarana, 
varias especies de cocos e de vagens etc. Muita especie de 
caça em pontos mais afastados, o tapir ou anta, pacas, co-
tias, coelhos, queixadas, veados, cattitils, ouriços e outros ani-
maes como onças, tamanduás, lobos, rapozas, preguiças e ser-
pentes venenosissimas. 

Usam varias pessoas em Perynópolis e mesmo em outros 
pontos de Goyaz adornar as paredes de suas salas com figu-
ras coloridas e estampas, arrancadas de fardos de fazendas 
ou de caixas de papelão. 

As janellas e vidraças de algumas casas mais antigas são 
de malacacheta, outras ha que são de vidros, e em todas as ha-
bitações novas, percebe-se que o progresso entrando lenta-
mente alli tem derrocado pouco a pouco a obra dos antigos. 
Nas casas velhas e sem pintura estão ainda em uso as maldi-
tas rotulas de gretas, cousa com que sempre embirrei solem-
nemente, pois tendo-me hospedado n'uma em que haviam 
d'essas rotulas de lá mudei-me por causa d'ellas. 

Um systhema claustral, estupido, abominavel mais proprio 
de caipiras do que de gtnte que se preza de civilisada. Povo 
perynópolitano deita abaixo essas antiqualhas! 

Em Perynópolis assim como em outros pontos de Goyaz 
não é costume as senhoras sentarem-se á meza nas horas de 
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refeição. A principio estranhando os usos, comecei por acre-
ditar que isto só se dava quando haviam visitas, mas depois 
soube que em primeiro logar, é costume geralmente servirem-se 
os homens de casa e depois as senhoras que as mais das ve-
zes comem na c,osinha. Nota-se quasi sempre a falta de colle-
gios e casas de educação onde as filhas familias se instruam 
e eduquem. 

Para os rapazes havia alli um collegio denominado Atheneo 
e dirigido pelo illustrado Dr. Vicente Baptista, que progredia 
apezar da negação de muitos paes, que não curam da educa-
ção de seus filhos. 

Tal e qual como succede com as fructas sazonadas prema-
turamente ou pêcas apenas durante o crescimento, succede 
com as creanças perynópolitanas. Os meninos são vivos, ale-
gres, bonitos, córados e bem nutridos, mas tudo isso desappa-
rece como por encanto de certa idade em diante. Se o clima 
por si só constitue uma das causas principaes, outra que calo 
pede mesmo que a aprofundemos com affinco e perspicacia, no 
estudo de certos habitos mais ou menos alli inveterados. Para 
tão arduo assumpto moita, mesmo porque o abuso ramificou-se 
por todos os lados. 

Outra cousa em que sou obrigado a tocar é na separação 
de classes, no que ainda par esses lados nem se falia e que 
só póde vir com a entrada do elemento estranho. Assim é que 
muitas vezes devido ao meio em que vivia e para não ser ta-
chado de impostor como é costume, dava-me com todos, fosse 
este sapateiro, curandeiro ou taverneiro. A todos tratava 
como é meu habito e em troca d'este hem, desta fran-
queza e ufano-me mesmo de dizer, porque não é gabar-me, da 
minha generosidade, recebi couces e provas da mais negra in-
gratidão. 

Os brutos porém só merecem o nosso perdão. 
A população boa e educada culpa nenhuma tem e nem na 

critica envolvo seus nomes, porque os respeito não por baju-
lação, mas porque lhes retribuo assim as suas finezas. 



Oscar Leal 	 77 

E' necessario n'estes pontos ser-se esperto nas relações 
que porventura possamos contrahir ! Para conhecer os que nos 
podem ser prejudiciaes é preciso tactica e nada mais. Devido 
a certos typos, é que se diz ser o estranho alli mal acolhido, 
principalmente quando vai em busca de interesses. 

Ha mesmo individuos que em nada se occupam e a aptidão 
d'elles só dá para cuidar da vida alheia. Já estava instruido a 
este respeito, mas nada ha como ver para crer. 

Vejamos pois o ardil de que lancei mão para chegar a um 
resultado definitivo. Ha lá um homem o si'. F., pessoa de 
quem não tenho a mínima magoa, mas uma vez inventando 
umas historietas e guiado por outras que chegaram-me aos 
ouvidos, fiz-me passar por seu inimigo e contei a tres ou qua-
tro sujeitos uns factos quo só um pateta das luminarias se 
occuparia com elles. 

Demais todo o mundo sabe que o maior desaforo que se 
póde fazer a outrem, é ir contar na cara o que d'elle dizem 
por detraz. Está claro que a minha intenção era ver se algum. 

d'estes ia incommodar o homem, que apenas servia de instru-
mento ao meu ardil. Pois meu caro leitor, a verdade tornou-se 
em.. . verdade. 

Na minha ardua missão vejo-me obrigado a ser succinto e 
mostrar evidentemente ao leitor de modo desapaixonado tudo 
que lhe possa dar uma ideia do adiantamento das cidades cen-
traes, cujos usos e costumes soffrem muito lentamente as 
transformações porque passam. E' esta a minha missão, bem 
a comprehendo e n'este ponto não peço licções nem conselhos 
a ninguem. 

Eiii Perynópolis as reuniões são raras e os bailes mais 
que rarissimos. 

Convidar-se uma senhora alli para dançar é quasi um de-
saforo, segundo me informaram lá mesmo. Os rapazes pas-
sam uma vida muito reconcentrada sem a fruicção de gozos 
e passatempos proprios da mocidade; d'ahi as consequencias 
fataes da tristura desabrida a que se entregam e que termina 
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pela hypocondria e pela nevrose. Os nevroticos em Perynópo-
lis contam-se ás duzias, •e a nevrose pode-se considerar alli 
como um mal endemico. 

Os rapazes alli assim como em Bomba, chegam por aca-
nhamento a fugir das raparigas, as quaes vivem occultas o 
mais possivel, e muitos dentre elles apezar muitas vezes da 
idade meia adiantada, conservam-se virgens até o dia do ca-
samento! Depois de casados porém, seguem o exemplo de 
seus progenitores, e alguns ha que tem duas e tres amantes! 

O exemplo d'isto está, que no centro de Minas e Goyaz o 
numero de filhos bastardos é quatro ou seis vezes maior que 
o numero dos legitimos. 

As jovens passam o tempo melhor que os rapazes, porque 
occupam-se em industrias caseiras, mas raramente apparecem 
e vivem occultas em seus penates. 

E necessario que a critica vá desfazendo certos preconcei-
tos para que a mulher deixe de vêz esse mutismo que a cerca 
e se torne apta para todos os arrojos que a natureza a creou. 
Uma rapariga que é educada de portas a dentro, como freira, 
que deixa correr n'uma monotonia enfadonha, os dias da ju-
ventude, que evita a sociedade e foge da bôa convivencia, ca-
minha para o entorpecimento, não é uma senhora é urna cousa 
qualquer, não será uma esposa, será apenas a mulher pro-
priamente dita, uma massa glutinosa sem consistencia, um 
corpo sem movimentos, um espirito sem espirito. Muitas ve-
zes em minhas excursões por varios estados, em logares e 
pontos mesmo pouco reconditos, tenho notado que a filha fa-
milia, devido ao meio em que vive, procura de preferencia a 
cosinha pela salla, aprecia mais a conversação sensaborona do 
labrego, do famulo ou do camarada, do que a do cavalheiro 
educado e correcto no faltar e no trajar. 

A bondade paterna é que quasi sempre se torna culpada 
destes males. 

Uma rapariga, que desde os primeiros dias da infancia 
principia a conhecer o mundo, a lançar a vista sobre o bom 
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e o mau, illustrando-se e desenvolvendo-se, de dia para dia, 
chegada a hora em que se avisinha do precipicio, terá forças, 
saber, e conhecimento para evital-o, porque o cultivo da in-
telligencia e a pratica da vida, fazem-na poder distinguir o 
visivel do apparente. Outro tanto não succede á menina tôla, 
inexperiente, sem rudimentos de convivencia. 

«A ambição é no homem o que a vaidade é na mulher», 
dizia meu parente, o distincto escriptor M. Leal; que um homem 
seja ambicioso até certo ponto, a conveniencia o admitte desde 
que pela usura não consiga obter o ridiculo, porque dahi 
emana tudo quanto póde contribuir para a edificação do pro- 
gresso social; mas uma mulher vaidosa em demasia, é sim-
plesmente extravagante. Por melhor que appareça, por mais 
bem accentuados que sejam os seus dotes de espirito, torna- 
se fastidiosa no exagero. 

Nem muita ambição, nem muito orgulho, nem muita vai- 
dade. 

O tempo com a sua acção modificadora, tem mudado em 
Perynópolis certas antiqualhas e hoje de nada podemos tratar 
sem que se abram excepções. Está visto pois, que a pouca fa-
miliaridade alli existente, é devida tão sómente ao demasiado 
escrupulo de alguns paes o que não quer dizer que todos si- 
gam á risca, uma serie de estultos preconceitos. Pelo contra-
rio, lá tive occaSião de travar conhecimento com alguns homens 
adiantados, que ha muito abandonaram esse systema roti-
neiro de seus avós. 

Ácerca da palavra Perynópolis, foi publicado sob minha 
assignatura o seguinte no Goyaz e Publicador: 

« ...A respeito da mudança do estapafurdio nome de Meia- 
ponte para Perynópolis, ufano-me de dizer que fui um dos 
que mais d'isso cuidaram, propagando a icléa de um illustre 



80 	 9iagenz ás Verras qoyanas 

padre já fallecido. Desde o dia em que na companhia dos 
Drs. Luiz Jayme e Vicente Baptista, visitei os picos da Serra 
Dourada, o nome de Perynópolis era pronunciado a todo o 
momento em reuniões e palestras, até que mezes depois teve 
como consequencia final, a representação da camara ao go-
verno provisorio d'este Estado. Pena é que escrevam a pala-
vra de uma fórma que dá logar a se dizer, ser o producto de 
mais uma macaqueação. Os picos de Goyaz, nada tem de com-
mum com os Pyrèneos da Europa. A par de uma Ma etymo-
lo,0 escrevamos a palavra como derivada do tupy — de Pery 
—Perypolis ou euphonicamente —Pery-nópolis. 

Não é necessario entrar em amplas divagações etymologi-
cas, para convencer os teimosos de que a palavra deve assim 
ser escripta. Demais quem fôr patriota não deverá fazer o 
contrario. Na lucta com os factores mesologicos européo e 
africano, triumphe o que é nosso, para que não riam as futu-
ras gerações, dos erros circumcisflauticos de seus antepassa-
dos, como nós rimos ainda hoje dos nossos, pelo engano em 
que cahiram, denominando este bello Jogar — Meiaponte! 

Agora diremos mais. 
O leitor comprehenderá sem duvida a nossa intenção, fun-

dada sobretudo no patriotismo. E' usado o systema no Brazil de 
ir-se buscar nomes de serras, cidades, monumentos, fontes, de 
outros paizes, para com elles denominarmos tudo que é patrio. 
Pois não é mais bonito estudarmos a lingua indigena que tende 
a desapparecer, e d'ella tirarmos as denominações que qui-
zermos? 

Bem proximo aos taes picos da Serra Dourada, e a tres 
ou quatro leguas da cidade, existe ainda um sitio denominado 
do Castelhano. E crivei que tendo alli proximo, habitado em. 
outros tempos um castelhano, conhecedor dos Pyrêneos euro-
peus, se lembrasse de chamar estes—de Pyrêneos brazilei-
ros ou americanos, mas mais certo é que a denominação não 
devia pegar para os brazileiros, e se era minha vontade sal-
var o novo nome que foi dado a esta cidade, o meu fim, em- 
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bora tardiamente, seria esconder o erro anterior e dar uma 
originalidade nacional á palavra. 

Deduz-se pois que devem escrever Pyrênópolis os que de-
sejam que a palavra seja derivada de Pyrêne e Perypolis ou. 
Perynópolis os que a derivem de Pery, como sentimento pa-
trio. 

Em Perynópolis os obitos são raros, e tanto assim, que du-
rante a minha estada alli, succedendo darem-se tres falleci-
mentos no prazo de uma semana, o povo chegou a commen-
tar o facto, apoderado de panico terror. 

O clima pela sua influencia prophilatica é procurado pelos 
tisicos, beri-bericos e outros doentes, e apenas um ou outro 
ca'so de febre alli se dá durante certas quadras do anno. O 
meu espirito de observação, conseguiu no entanto descobrir 
lá uma molestia em que até hoje ninguem cogitou. Vejamos. 

Notei nas creanças e até mesmo n'alguns adultos, principal-
mente nos mais morenos ou acaboclados, umas manchas es-
branquiçadas no rosto e raramente nas mãos e pescoço. Se é 
uma molestia como creio, essa gente pouca ou nenhuma im-
portancia lhe liga, mesmo porque delia não lhes provém in-
commodo algum. 

Tratando de chegar a uma conclusão na investigação da 
verdade, não tarde reconheci que esse mal não é mais nem 
menos que o purú-purti, molestia conhecida entre os Pamarys, 
índios do Amazonas e que existe tambem no Mexico com a de-
nominação de Mal dei Pinto ou, segundo os velhos mexicanos 
—Tzalzayanalixtli. Na Colombia chamam-n'a 	Carate. Esta 

molestia já foi descripta por Polanco no seu Diccionario Ency-

clopedico. 
Não é molestia contagiosa como se póde verificar pelo que 

a tal respeito nos informa o Dr. Francisco da Silva Castro: 
(c0 purú-purú não é mais que uma altèração do pigmento 

6 
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cutaneo. Com  os tripulantes das canc5as, barcos e vapores que 
navegam pelo Amazonas, andam a bordo muitos indios domes-
ticados de pura raça, affectados de purú-purú sem que tenham 
contagiado seus companheiros.» 

Estarei enganado? Será na realidade o purú-purú a mo-
lestia que encontrei nas creanças de Perynópolis? 

Que respondam os entendidos. 

Commercialmente fanando, os negociantes, ou por outra, 
alguns negociantes d'esta cidade, como de outras goyanas, pé-
cam por falta de conhecimentos commerciaes, e senão ve-
j amos : 

g fr 

	

	Por mais de uma vez fiz vèr a alguns, que me parecia 	an- 
darem errados, nos preços das mercadorias, mas dentro em 
pouco comprehendi o meu engano, e verifiqu6i que maior era 
o engano d'elles. Se uns objectos 'primavam pela exorbitancia 
do preço, outros desmereciam pela insignificancia do custo. 
Assim é que vistas as facturas e os livros de algumas casas, 
deparei com a nota seguinte, em cuja copia o leitor me per-
doará, não dando o preço por duzia como reza o original, 
e della fazer a alteração por cada objecto, transcrevendo ape-
nas os nomes de alguns artigos: 

(1) Por cada lata de marisco  	158O0 
Uma lata de sardinhas 	5600 
Uma garrafa cie vinho do Porto, fino 	156O 
Uma dita de Porto, finissimo 	5000 
Uma dita de cognac Marie Brisard 	30)00 
Uma dita de cognac Marie Brisard 	4.500 
Um vidro de oleo de Oriza 	4;500 

(1) Segundo a factura de um negociante do Rio. Em tempo de cam-
bio ao par. 
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Uma meia garrafa de aguardente do reino.. 	100 
Uma onça de sulfato de quinino 	2500! 

Basta. Uma onça de sulfato de quinino por `2500! Nem 
vale mais a pena o Sr. Dias de Therezopolis cuidar das suas 
cinchonas. Pobre alcaloide! 

Uma lata de marisco custa em qualquer venda do Rio de 
Janeiro, 1000 réis e a varejo, no entanto o negociante goyano 
importa de lá cada lata de marisco pelo custo de 10300 réis, 
paga 105000 réis de frete por arroba de mercadoria e sujei-
ta-se a que esta se damnifique durante quarenta a sessenta 
dias que gasta na viagem. Era conclusão, por quanto pócle 
vender-se no minimo uma lata de camarões em Perynópolis? 
Tres mil réis, isto é, duas vezes mais o custo a varejo no Rio 
de Janeiro, onde uma latinha de sardinhas custa da mesma 
fórma 400 a 3'00 réis no maximo. O negociante perynopolitano 
leva a sua bondade a ponto de pagar um tostãosinho mais em 
cada lata. 

E aquelle fino a li560, e o finissimo a WOO! Estupendo. 
Pobre Marie Brisard, se tu fosses ao Brazil, oh gentil 

fabricante, terias de ficar espantada ao saber como ahi um 
objecto se designa por duas fórmas, e mais espantada ainda 
ficarias se soubesses que te tornam por duas pessoas distin-
etas e uma só verdadeira! E se a cousa se verificar com mais 
calma, talvez Possamos chegar ao seguinte resultado: a 1.' 
é egual á 2.a, assim como a 2.a ó egual á 1.a  Milagres de 
Fritzmark. A que passa pot-- falsa sem o menor escrupulo 
como se fosse uma cousa perrnittida pelas leis do paiz, traz 
um rotulo cru tudo identico á que almeja passar como legi-
tima. As garrafas, as rolhas, as capsulas de metal, são iguaes. 
Agora pergunto ainda, não serão as duas de uma só quali-
dade? Como Ode o proprio negociante differençal-as? Qual 
deve o freguez preferir? Nem uma, nem outra. Ali right. 

Sem fallar no Oriza e na aguardente que dizem ser do 
reino.., vamos ao sulfato. 
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Que se venda graxa e margarina por manteiga, cêbo por 
banha, tintura de campeche por vinho, gengibirra por cham-
pagne, algodão por casimira, milho torrado por café, tudo 
se pôde admittir desde que a ausencia de substancias nocivas 
seja notoria, mas que se brinque com a saude (lo pruximo, 
que se usem remedios e drogas falsificadas que em vez de cu-
rarem o doente, servirão para mais depressa mandai-o desta 
para melhor, isto é que não, e todo o rigor das leis é pouco, 
pouquissimo. 

Durante minha estada em Perynópolis, só em uma casa 
encontrei sulfato verdadeiro. Certa occasião, fallecendo um me-
nino d'um tal Herman°, victima de uma febre intermitente, 
convidei ao Sr. Braz Pina a proceder a um exame no resto do 
sulfato, que a creança tomára. O Sr. Braz é um moço muito es-
tudioso e bastante habil n'estas cousas. 

O sulfato de quinina verdadeiro, é soluvel na agua accidu-
lada pelo acido sulfurico, e o soluto apresenta reflexo azula-
do. O resultado foi negativo. 

Assim a creança se não morreu do mal, morreu da cura. 
Os senhores negociantes do Rio de Janeiro são pois os 

culpados, os verdadeiros culpados de tudo isto. Não se im-
pinge assim para trezentas.leguas de distancia drogas falsifi-
cadas, objectos e mercadorias de ruim qualidade por preços 
disparatados. Isto é um abuso. Aos negociantes goyanos cabe 
tambem parte da culpa, e pagam-na nos prejuizos que soffrem 
constantemente, devido a muitas vezes não procurarem obter 
certos generos directamente de casas especiaes. Se pedem ao 
correspondente no Rio, mercadorias estranhas ao negocio 
creste, eilas hão-de lá chegar forçosamente por preços exces-
sivos e as mais-das vezes de pessimas qualidades. Cada qual 
deseja um lucrosinho e. .. 

Nada ha como as compras serem feitas pelo proprio ne-
gociante e a dinheiro. Escolhe o que quer e barato. 

O commercio d'este estado caminha mal, e quasi sempre os 
proprietarios das casas commerciaes, não dispõem da menor 



Oscar Leal 	 85 

pratica e são assim explorados facilmente. O egoismo é tanto 
que raros são os negociantes goyanos que dão sociedade a 
seus empregados, porque estão longe de reconhecerem as 
vantagens a tirar d'este acto. Pobres rapazes que trabalham 
annos e annos vencendo pingue ordenado e sem obterem o 
justo premio de seus esforços. 

Na capital de Goyaz, entre os negociantes brazileiros, co-
nheci um que sabia verdadeiramente negociar, é o Sr. Philippe 
de Alencastro, uma commercial cabeça. Philippe é um homem 
que não só trabalha para si, como se mostra sempre prompto 
a coadjuvar os estranhos que alli VãO tratar de seus interes. 
ses. Apesar de judo, ha tambem caixeiros que ficam ricos, 
patrões que morrem pobres... e viuvas que ficam na miseriat 

Perynópolis durante o mez de agosto fica quasi deserta, 
em consequencia da festa e romaria do Muquem. 

Uma immensa multidão acode de todos os pontos do es-
tado e de outros visinhos, e vae reunir-se em torno da cele-
bre capellinha, que passados os dias ruidosos da festa, per-
manece isoladamente no meio de silenciosos e tristes ermos. 
Os principaes negociantes de Perynópolis partem para lá em 
fins de julho, levando cada qual o seu lote de burros carre-
gados de mercadorias, que trocam ou vendem aos romeiros. 

Uma das melhores corporações musicaes do estado goya-
no, é a que dirige em Perynópolis o cidadão Antonio do Nas-
cimento, o que é raro encontrar-se nestes centros. Infelizmente 
essa banda de musica é pouco visivel. Durante minha estada 
lá, poucas vezes a vi sahir á rua, limitando-se mais a raros 
ensaios de portas a dentro. 
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As serenatas de violão, cavaquinho e rabeca, estão em 
moda e modinhas d'aquellas que em vez de nos alegrarem 
nos entristecem ainda mais. E gostava de ouvir o Xixi nas 
noites de luar ao lado do Rubem a cantar a «Lida querida» 
ou o «Amor verdadeiro»... Que lyrismo! 

Muitas vezes se reuniam em minha casa. Uma meninada 
alegre estacionava em frente d'ella, e o silencio que de ordi-
nario invadia aquella melancolica terra, era quebrado pelos 
cantos e sons dos harmoniosos instrumentos, por entre a al-
gazarra da pequenada. 

Nunca, porém, essas reuniões tiveram um caracter desu-
sado, senão uma noite em que para divertir aos convidados, 
fiz algumas experiencias de hypnotismo e magnetismo. 

Ngessa occasião os nevroticos viram-se verdadeiramente con-
fundidos diante do somnambulismo magnetico. Eis ahi o re- 
sultado de uma experiencia: O jovem Francisco Gordo soffria 
de uma enxaqueca. Deitado sobre uma cama, tentei a hypno-
tisação pela fixação de um objecto brilhante. Ao cabo de qua- 
torze minutos sobreveiu somno profundo, conservando-se a 
audição. Fez-se a suggestão que constou do seguinte:—accor-
dará bom e dormirá profundamente. Por um simples aceno 
o rapaz mostrou-se crente e obediente. 

Quando despertou sentia-se com effeito bom e apenas se 
queixava de fraqueza. 

Um bom padre vigario era o que tinha Peryápolis na pes-
soa do reverendo J. Joaquim do Nascimento, possuidor de to-
dos os predicados para ser querido de suas ovelhas. O povo 
alli é religioso mas não fanatico, e n'este ponto tudo irá bem 
emquanto de religião houver só o preciso. Passando agora a 
occupar-me do municipio, resta-me ainda dizer que apesar dos 
habitos velhos e rotineiros que desapparecerão dentro em 
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poucos annos com a approximação da estrada de ferro, que 
ainda está a cento e poucas leguas de distancia, o povo de 
Perynópolis é agraclavel, extremamente delicado e bondoso. 

Perynópolis hoje é uma sombra da celebre Meiaponte de 
outr'ora, no entanto vaticino-lhe ainda em tempo não remoto 
um novo futuro de grandeza e prosperidade. O seu clima be-
nigno e as riquezas naturaes que a rodeiam, são tantas, que 
abertas mais faceis vias de communicação, hão-de chamar no 
correr do tempo a attenção dos emigrantes e dos emprehen-
dedores. O tempo o dirá. 

)2w 
Perynópolis deve sua origem á extracção do ouro. A ex-

traordinaria riqueza do municipio explorada ha mais de um 
seculo, offerece vasto campo de acção á industria extractiva, 
abandonada quasi por falta de braços e de apparelhos adequa-
dos. Percorrendo-se as proximidades da cidade, margeando o 
rio das Almas, o qual corre sobre um leito aurifero assim cofio 
o ribeirão do Inferno e outros, encontra-se velhas catas, des-
barrancados, trabalhos de arte, e que tudo indica que o ouro 
foi o movei que encaminhou os primeiros habitantes d'essas 
paragens. 

O municipio tem terrenos de varias especies pelo que se 
pôde deduzir isto —bons e maus. Alguns são uberrimos e 
produzem com abundancia toda a sorte de cereaes e o algo-
dão, fumo, canna de assucar e café. 

A lavoura sente-se como pêada no seu desenvolvimento 
pela falta de braços, principalmente depois da extincção da es 
cravatura e bandos de libertos vagueam pelas povoações aos 
magotes e de braços crusados sem que uma lei ou uma força 
actue sobre elles e os faça cuidar do trabalho. 

Nas invernadas ao longo dos campos nativos dá-se a crea-
ção das raças bovina e cavallar. 

Cumpre-me chamar a attenção do leitor não só para o mu- 
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nicipio em questão, corno tambem para todo o sul d'este Es-
tado que dentro em poucos annos deverá receber o braço ex-
trangetro na pessoa do emigrante, apenas o silvo da locomo-
tiva repercutir ao longo d'essas ricas paragens, ora tão tris-
tes e solitarias. 

A principal lavoura de Goyaz é a do fumo, e o fumo ou 
tabaco de Goyaz é o melhor do mundo, se bem que em terra 
alguma seja tão mal preparado, o que prejudica sensivelmente 
o expeditor. Tudo é feito sem methodo nem estudo. 

No municipio de Perynópolis existem algumas plantações. 
Ha terrenos magnificos para este cultivo taes como os de cota-
sistencia mediana, areno-argillosos, ricos em homus e frescos 
durante o verão. 

O tabaco goyano é o que alcança melhor preço no mer-
cado do Rio de Janeiro, tanto assim que por causa da sua justa 
reputação, apparece sempre alli fumo de outras procedencias, 
imitando o goyano, que illude muitas vezes o comprador inex-
periente. 

Tem havido epochas do verdadeiro fumo goyano alcançar 
n aquelle mercado o bonito preço de 30000 réis por árroba, 
mas quasi sempre o expeditor em Goyaz é ludibriado pelos 
velhacos do Rio que o exploram tristemente, enviando-lhe con-
tas correntes que não passam de reclames ao officio. 

Os fumos mais apreciados são os velhos e aromaticos cla-
ros. Em geral os lavradores goyanos ainda mesmo os que pos-
suem alguma instrucção, pouco se dão ao estudo da economia 
rural desprezando assim os preceitos que prezidem á boa ex-
ploração das terras, as quaes são mal preparadas e o certo é 
que para bem produzirem precisam de estrume e cultivo tal 
qual como o homem para viver precisa de alimentação. 

O Estado de Goyaz é, como já disse o distincto escriptor 
Dias da Silva, «um escrínio de riquezas indescriptiveis e só 
aguardando o momento em que o progresso lhe descerre as 
portas, a elle está reservado um futuro de prosperidade e 
grandeza que a pequenez dos nossos administradores abastar- 
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dados por nefasta politica, não comprehende nem comprehen-
derá nunca.» Em outros tempos um homem houve que de longe 
mesmo conheceu-lhe as grandezas com que a dotou a natureza 
e procurou chamar para essa parte do Brazil a attençã-o dos 
povos civilisados. Esse homem foi o Marquez do Pombal. 	 

A culpa do seu estado desolador e do abatimento em quew 
jaz pertence, é duro dizei-o, a seus proprios filhos e a politica- trager 
gem vil que os corrompe.  

Como não ha regra sem excepção, é bom lembrar que em 
Goyaz ha no entanto uma meia clnzia de homens corajosos e 
intelligentes, que tem envidado todos os esforços afim de do- 
tal-o com certos melhoramentos, que contribuirão para o seu 
desenvolvimento. Estes servem quasi sempre de alvo ás inju 
rias e apodos que lhes atiram aquelles que nadam nos mares 
da inercia, e que só procuram destruir a obra alheia, que é a 
gloria de todos. 

Em Goyaz ha uma negação absoluta pelo bem estar e 
adiantamento proprio e do proximo. Vejamos um facto que 
prova o que affirmo. 

Alguns goyanos patriotas, entre elles o incansavel cava-  ca‘,..4_ 
lheiro, Henrique Silva, fundam no Rio um club a que denomi-'/,-,  
naram «Centro Goyano». Esta sociedade estabelece-se com dous' L  
fins louvaveis, ter uma caixa beneficente para ajuda dos estu- 
dantes goyanos pobres, e tratar praticamente do desenvolvi- 
mento d'aquelle estado. Abrem-se subscripções, na capital ob- 
tem-se alguma cousa é verdade, mas os homens ricos, os fa- 
zendeiros, os capitalistas que habitam o estado, fecham os 
braços, fazem-se mudos e não mandam um real a tão util 
associação. 

Ahi vão alguns topicos da descripção feita pelo doutor Ca- 
millo de Brito, ex-presidente de Goyaz e que passo a trans- 
crever : 

«A agricultura sem incentivos, sem utensílios e sem esco- 
las, vai entretanto em prosperidade gradual. 

Elementos preciosos que por si só hão-de impulsional-a, 
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taes como terras uberrimas, climas variados, admiraveis que-
das d'agua ainda não foram conhecidas e aproveitadas. 

• producção não vai geralmente alem do consumo local. 
O assucar de canna e aguardente chegam apenas para o 

consumo; as moendas das fabricas, construidas de madeira são 
na quasi totalidade movidas por animaes ; são rarissimas as 
moendas de ferro movidas por agua. 

Apezar das excellentes condicções do clima e do terreno a 
lavoura do café não se tem propagado, sendo preciso impor-
tal-o do estado de S. Paulo. (1) 

Ha apenas o município do Corumbá que produz annual-
mente 4. a 5000 arrobas. 

O algodão produzido em quantidade diminuta chega ape-
nas para alimentar alguns teares do systhema primitivo.» 

Está claro que o doutor Brito, muniu-se apenas de noticias 
e informações para formular o seu relatorio. Não ha nada como 
vêr para crer, e a mim que viajo no exercicio da minha pro-
fissão isso me é dado constantemente. 

D'estas apreciações pois se deprehende o que já affirmei, isto 
é, que ao estado de Goyaz, hoje falta apenas a iniciativa e coad-
juvação de seus filhos. Não se Ode esperar tudo do governo, 
é preciso ter-se iniciativa propria. A fortuna publica é forne-
cida pelo particular, desde que a iniciativa particular fallece, 
fallecem todos os meios de que aquella póde lançar I 1 1 1c1-  O para 
coadjuvár esta. 

O leitor que deseja simplesmente com a leitura recrear o 
espirito, hade já estar cansado de taes divagações necessarias 
ao complemento d'esta obra, por isso vou agora levai-o até os 
cimos escabrosos da formosa serra Dourada. 

Havia designado o dia 9 de agosto para um passeio aos pi- 
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cos denominados dos Pyrèneos e onde Pyrêne jamais poz os 
pés. 

De oito cavalheiros que tinham promettido accompanhar-me 
dessa deleitavel excursão, apenas quatro mereceram jus ao 
cumprimento da sua palavra. Eram elles o sr. Dr. Luiz Jayme, 
bacharel em direito, o Dr. Vicente Baptista, engenheiro civil, 
e os Srs. Theodoro Gomes, pintor, José do O', escrivão do 
crime, e o pequeno Jeronymo, portador de bojudos alforges 

de matolotagem. 
Só por volta do meio dia, uma vez reunidos em frente da 

casa do major Jayme de Sá, deixámos a cidade e partimos em. 
direcção ao Abbade. Até este ponto temos a vencer a distan-
cia de legua e meia apenas. A estrada ou por outra, o aper-
tado trilho que lá conduz é cheio de escabrosidades e desde 
então enfronhado com algumas informações comecei a fa-
zer uma ideia vaga do que nos estava reservado para mais 
adiante. 

O rio das Almas depois que o transpuzemos a váo, ia fi-
cando á direita e chamava a nossa attenção o ruido de suas 
aguas, que descem escoltadas em uma e outra margem por 
uma orla de penedos assombrosos, Vão claros muitas vezes 

como o marmore. 
O solo sempre em declive apresenta um aspecto interes-

sante como de nma cidade em rumas pela discordancia e de-
sordem que alli se nota. Cá e lá por toda a parte montões de 
pedras cujas bases assemelham-se aos alicerces de paredes 
desmoronadas, fazendo-nos crer em um cataclysmo alli occor- 
rido em remotos tempos. 

• differença-  do quartzo espalhado n'estas paragens é sen-
sivel, apresentando assim uma variedade incalculavel de tons 
e de côres. As lages sobrepostas ao lume da sólo, comquanto de 
qualidades desiguaes apresentam a mais perfeita homogenei-
dade devido aos rigores do tempo. Pela collocação em que se 
acham, a attenção do viajante é muitas vezes despertada, 
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sempre prompto a admirar em sua nudez os prodigios da na-
tureza. 

Vi alli lages de grossura e dimensões taes,_collocadas umas 
sobre outras e tão bem dispostas, que pareciam mais gigan-
tescos tumulos de antigos, dessiminados no meio de destroços. 
Em certo ponto urna arvore de cujos ramos pendia unia vege-
tação cryptogamica, sustentava em seu tronco ja bastante ar-
eado enorme pedra. 

Este terreno escabroso é coberto ás vezes da plantas exo-
ficas e rasteiras, oraras, de espessa e luxuriante vegetação 
enramada de viçosas parasitas e floridas trepadeiras. 

Algumas fructas cadivas parecem desafiar a golozeima do 
viajante, e de vez em quando colhiamos algumas. A mais pre-
ciosa e que melhor se adaptava ao nosso paladar era a buga-
rana ou marmellada de areia como lhe chamam os fedelhos. 
Apresenta o tamanho da goiaba e o seu conteudo é saboroso. 
A planta é bonita, de tronco delgado e direito, ramos esguios 
e folhas oblongas, de cinco pollegadas de comprimento e duas 
e meia de largura. Quando bem madura é preta lusidia. O 
verdadeiro nome d'esta fructa — bugarana, foi-me fornecido 
pelo velho capitão Braz de Pina, pois que não encontrei por 
mais que procurasse em tratados botanicos descripção da 
planta. 

O terreno soez e safaro continua em alguns pontos apre-
sentando todavia interessante aspecto, até ás minas de ouro do 
Abbade, onde chegámos dentro em poucos minutos, exami-
nando os damnos e estragos alli causados dous annos antes. 
A povoação do Abbade consta de doze casinhas, alguns telhei-
ros e as ruinãs de outras que foram destruidas durante o as-
salto que alli se deu. Uma parte do bicame foi cortada e a 
outra necessitaria de reparos para de novo achar-se em estado 
de funccionar. Da serraria resta apenas o esqueleto enegre-
cido pelo fogo. 

O local é aprazivel e extremamente pittoresco. Vimos alli 
um velho de nome Ignacio quasi decrepito, que parece fingir 
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tomar conta do que lá existe na auzencia do encarregado. Ma-
chinas, tubos, instrumentos, peças de ferro e varios outros 
objectos, pairam á mercê do tempo ou recolhidos n'umas ca-
sas que não tem portas, de paredes feitas com lages sobre-
postas sem argamassa e que não tardarão a desabar. 

Durante as aguas alguns aventureiros apparecem por lá, 
cada qual tirando o ouro que póde, o que se tornou facil com 
os grandes desmoronamentos havidos, facilitando a vaso do 
metal em PÓ. 

Ao lado da povoação ha um desbarrancaclo profundo- e de 
boa extensão. 

Estes terrenos produzem ouro, antimonio, e estanho, não 
havendo por emquanto noticia do apparecimento de diaman-
tes. 

Sem nos demorarmos mais tomámos o caminho que con-
duz á cascata do rio das Almas e foi enthusiasmadissimo que 
d'ella me avisinhei seguido dos companheiros. 

Descrever aqui 	que é essa admiravel obra da natureza 
é trabalho arduo e sem duvida superior ás minhas forças. 

Ao aproximar-se o visitante, descendo o caminho escar-
pado que lá conduz, estaciona em attitude de contemplação 
beirando o sombrio lago, no fundo do qual entre uma nuvem 
de vapor aquoso, as aguas se beijam apoz uma queda de grande 
altura e formando um só lance desde o vertice até á base. 

Os grandes sentimentos expandem-se durante todas as oc-
casiões que se tornam solemnes, em face dos grandiosos espe-
ctaculos naturaes, no silencio das solidões..Dir-se-hia que o que 
temos á vista não é simplesmente uma tosca obra da natureza, 
mas sim o producto de insano trabalho, a obra de um artista 
eminente, de um portento colossal, tal a symetria e delicadeza 
de fórma que se nota. Uma obra completa. 

Eis-nos em frente não de uma d'essas cascatas vulgares 
que admiramos em varios paizes, mas sim de uma cachoeira 
provida de milhares de encantos, offerecendo grandioso e im-
ponente aspecto, o que tudo a distingue de outra qualquer. 
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Nada lá distrahe o forasteiro, nem o proprio sol que bri-
lha apenas nas cópas das arvores, nem o vento que geme em 
cima no chapado, nem o ruido das aguas que descendo do 
lago em um simples arroio, vão de novo rolar mais abaixo 
sobre um leito de penedos gigantescos. 

Depois que o forasteiro se a visinha do lago, o local tem. 
a fórma de um vasto amphitheatro, orlado na espaçosa entra-
da por uma vegetação que a cobre, dando-he o aspecto de 
uma aboboda de verdura sombria e fresca. Ao fundo escava-
das na pedra bronzeada, descobre-se uma serie de figuras 
exquisitas, producto da agua que se filtra e cahe lentamente 
pela parede abaixo. 

O interior do lago visivelmente a descoberto pela pureza 
do precioso liquido, apresenta-nos uma variedade incalculavel 
de pequenos crystaes e pedrinhas de varias côres, de que 
tratei logo de fazer uma collecção escolhida. 

No cimo escabroso do alcantil, o sol reverberando todo o 
seu explendor sobre as aguas, que 	se despenham, inun- 
dava de luz aquella crysta de pedra juncada de orchideas e 
trepadeiras. 

Apesar do resoar das aguas, ouvia-se distinctamente a al-
gazarra que faziam os papagaios e periquitos nos altos pin-
caros que tinhamos á vista. Myriades de passaros de varias 
qualidades, batiam as azas inquietas, debruçando-se ao longo 
dos rochedos ou das altas ramagens, e alli a poucos passos 
de nós, sobre o galhinho de uma mangabeira, um casal de ju-
ritys rufiava de gosto, travando lacta na grande obra da pro-
creação. 

Entre estas scenas cheias de vida e de unia natureza vir-
gem cheia de sigillos, cada um de nós buscava um ponto de 
onde melhor podesse disfructar tantas bellezas. 

O Dr. Vicente Baptista é homem de trinta e poucos annos, 
suave, comedido no fallar umas vezes e brusco em outras, 
devido ao seu todo nervoso. A presença de um precipicio ou 
despenhadeiro era o bastante para sentir-se logo electrisado 
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até á medula dos ossos, e causar-lhe terror a menor impru-
dencia dos companheiros. Natural de Perynópolis, partiu vo-
luntariamente para a Europa de onde voltou fazia pouco tem-
po, trazendo o diploma de engenheiro civil pela -Universidade 
de Gand. Sectario das idéas modernas, dá margem a ser apre-
ciado em seus aphorismos. 

Nós haviamos deixado a cachoeira da Opera, como a de-
nominei visto que a infeliz era pagã e nem nome tinha, e 
marginámos a pé o rio, transpondo lages, galgando escada-
rias de pedra, cujos degraos eram simplesmente obra da na-
tureza, como o eram tambem os muros lageados que forma-
vam um intrincado canal, juncado de lichens e de musgos. 
Bastaria um passo a mais, uma imprudencia por minima que 
fosse, para uma pessoa resvalar e dizer adeus ao mundo. 

Foi pois com certo contentamento que o Dr. Baptista nos 
viu voltar e seguirmos com elle a viagem interrompida tão 
aproveitavelmente durante mais de uma hora. 

Desde Perynópolis que subiamos sem cessar, e agora o 
terreno comquanto menos accidentado, continuava a achar-se 
coberto de pedregulhos e de uma planta pouco ramificada e 
quasi nua, denominada «canella de ema». Dentro em pouco 
dava-se urna transmutação completa em tudo que Unhamos 
diante dos olhos. 

A cabavamos de chegar a um sitio ermo, sem horisontes 
nem perspectiva, a um retrahido valle cercado de morros ari-
dos e soturnos, onde uma vegetação enfezada se divisa atra-
vez de successivos penedos. 

Nem unia ave piava n'aquellas alturas e apenas se ouvia o 
vento farfalhar pelas ramas resequidas dos arbustos, e o bor- 
borinho de um regato cuja limpida agua deslisava suave por 
uma furna. O tecto era um enorme lagedo, e a entrada for-
mada sobre a explanada, por baixo da qual o precioso liquido 
rolava em catadupas. 

O Dr. Jayme, apeando-se, desceu á gróta e matou a sêde, 
'exclamando : 



96 	 9iagm ás (r5erras goyanas 

--Maravilhosa! 
Com effeito a agua era transparente e clara como a neve, 

e fria como o gelo. 
Dos companheiros, um havia que mostrava ligar particu_ 

lar attenção a tudo que via durante o passeio. Era o Theo-
doro Gomes, artista por vocação, que sem haver moldado o 
seu genio nas ficções dos mestres, procurava comtudo cultivar 
a intelligencia, e na faina infatigavel que desenvolvia, expunha 
a sua demasiada força de vontade. TheodOro Gomes sem ser 
um Rubens, era todavia pintor e nos seus trabalhos, embora 
rudimentares, apresentava sempre alguma originalidade. O 
certo é que um artista de sertão, para viver necessita empre_ 
gar o tempo em mil misteres, e Theodoro era um encyclope-
dico. O seu atelier parecia uma communa, um centro de anar-
chia, de desordem e balburdia. A parede servia-lhe de téla, 
um caco de palheta, um banco de meza e tudo o mais n'este 
gosto. 

Elle teabalhava com o pincel, desenhava a crayon, concer-
tava louça, era prestidigitador. entendia da arte culinaria, ne-
gociava e fazia tudo que lhe accudia á mente sempre vencen-
do as dificuldades. 

Deixando aquelle sitio solitario e sombrio, em pleno de-
serto, continuámos a viagem, de quando em quando interrom-
pida por algum incidente imprevisto ou quando paravamos 
para contemplar os magestosos panoramas que se iam desco-
brindo na nossa rectaguarda. 

Logo adiante tivemos de apreciar um lindissimo buritysal 
que seguia ao longo da cabeceira, até sumir-se por detraz da 
montanha a tres ou quatro kilometros de distancia. Desde a 
nascente corre a agua escoltada por centenas d'essas bellissi-
mas palmeiras, que são o enlevo do viajante e a belleza d'es-
tas longiquas e desertas paragens. 

Entre a relva amarellada dos campos, plantas rasteiras e 
quasi desconhecidas dos botanicos e dos ternos cantores, en-
tregam ao vento o odor plebeo de sua curta ramaria, salpica- 
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da cá e lá d'essas florzinhas desdenhadas, que mão de gentil 
morena, nenhuma tem talvez colhido e que poeta algum já-
mais tem cantado. 

Uma outra planta verdadeiramente anã e mais do que ex-
quisita, surgia á superficie do solo sem mostrar nem galhos, 
nem folhas, nem tronco. Uma verdadeira curiosidade. Via-se 
apenas uma especie de batata, munida de um pello curto e 
duro, pardacento ao centro e negro luzidio ao redor, á imita-
ção de cabello aparado em volta da cabeça. Ignoro como de-
nominam essa aberração da flóra, em todo o caso ficava bem 
chamarem-lhe cabeça de frade, e vejaril se ha ou não pa-
ridade. 

Luiz Jayme não cessava de chamar a minha attenção para 
tudo, ministrando-me informações. 

Ao entrarmos n'um cerrado, encontrei algumas mangabas 
maduras que apanhámos com todo o cuidado para se não es-
borracharem. G tempo não era proprio, mas n'a9uellas altu-
ras devido ao clima, as fructas sazonam com irregularidade. 

Chegados á distancia de quatro kilometros dos picos, pa-
rámos por alguns momentos, e lançando um rapido olhar so-
bre o caminho que, descrevendo curvas pelo despenhadeiro 
abaixo, inspirava-nos simplesmente terror. Um inferno ás por-
tas do céu. 

Theodoro Gomes antevendo o perigo, prevenido e caute-
loso, foi-se apeando para descer a pé, levando o animal pelo 
cabresto. 

Peor seria se este escorregando, levasse aos trambulhões 
o atilado cavalleiro. Isto é o que não calculou elle. 

Assim, cada qual como poude e no sem pouco trabalho e 
prudencia, chegámos finalmente a uma fralda da serra, atra-
vessámos o corrego e continuámos a subir por uma encosta 
em direcção aos picos, que agora mais de perto se assemelha-
vam a tres gigantes de pedra. 

Logo adiante do corrego, José do O' separou-se de nós, to-
mando outra direcção. O indemoninhado caçador ia esperar 
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veado na borda da matta e promettia-nos uma ceia de es-
trondo. 

Do ponto em que nos achavamos até á base dos picos, o 
espaço conserva-se verdadeiramente deserto, e nem sombra 
de caminho tinhamos á vista, mas como era campo, passámos 
a salvamento e só parámos na base do primeiro pico bem 
perto de um pequeno caãpuam. 

As nossas condicções não eram lá muito boas porque não 
levavamos redes, nem barraca, e apressados ao partir apenas 
tin'hamos providenciado quanto á matolotagem. Em compensa-
ção teríamos os baixeiros e as mantas para improvisar-mos 
leitos, e cobertas de lã para nos cobrirmos. 

Uma noite em toda a parte se passa e como no caãpuam 
devia forçosamente de haver madeira secca de que fizessernos 
lenha, para lá nos dirigimos. 

Caãpuam ou ilha de matto, é nos chapadões e campos do 
Brazil o que um oasis é nos desertos do Sahara. A diferença 
consiste que em vez de areaes temos lindissimos vargedos e 
campinas cobertas de verde forragem. 

Ao envez de outros, cito o termo indigena caãpuarn, em lo-
gar de capão, por ter esta palavra varios significados, o que 
parece-me deve causar viva confusão áquelles que não estão 
afeitos aos dialectos brasilicos. 

Nos caãpuams ha arvores seculares, muitas plantas de va-
rias especies, umas já conhecidas, outras completamente aban-
donadas da sciencia. As mais lindas palmeiras, as mais bellas 
e raras orchideas e plantas viburnas, ahi se encontram em fra-
ternal amplexo. 

O seio d'aquelle verdejante e florido caãpuam transudava 
a seiva de certas arvores, e o ar conservando-se perfumado 
produzia sensações as mais agradaveis que muitas vezes ter-
minam pela embriaguez. Alli temos varias especies de canêlla 
a baunilha, a almecega, (issicariba?) as flores de resedá silves-
tre e da carahybeira etc. E' tambern n'alguns pontos da serra 
Dourada que existe o Papirus ou arvore do papel. 
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Atravessando o espesso caãpuam estabelecemos o nosso 
rancho perto de uma nascente para estarmos assim, pôde-se 
dizer com agua em casa, e além disso se quizessemos não 
faltaria tambem alli o famoso licor que se extrahe do burity, 
pois uma fila d'essas palmeiras, accompanhava a agua que 
perto de nós brotava do solo aos borbotões correndo corria si-
lenciosamente por entre a relva. 

A primeira cousa que fizemos foi pensar os animaes e 
soltai-os no encosto proximo. 

Jeronymo estava incumbido de accender o lume, afim 
de aquecermos a nossa refeição constante de carnes. 

Aproveitando ainda os ultimos clarões vespertinos, tratei 
de explorar o melhor possivel as redondezas, e a pé mesmo 
subi o morro percorrendo uma boa distancia até á base do pri-
meiro dos picos, atravancada de !ages de todas as dimensões. 

Embevecido em admirar a belleza e mudéz d'aquelles si-
tios, saltando de pedra em pedra, de eminencia em eminencia, 
cheguei a am aprazivel alto e sentei-me n'um rochedo junto 
ao qual vegetava um pé de arnica. De repente alguma cousa 
chamou-me a attenção. Era a entrada de uma furna que fi-
cava trinta passos adiante de mim. 

Um pensamento horrivel atravessou-me o cerebro como o 
raio que corta o espaço, e senti-me instintivamente apoderado 
de mudo terror. Serviria aquella caverna de guarida a alguma 
onça ou animal feroz! E se com effeito fosse certo, o que era 
facil, em caso de ataque como defender-me-ia, se nem ao me-
nos uma simples faca comigo portava. 

Até então nem pensava em tal. 
Isolado no fundo d'essas solidões, vendo a noite aproxi-

mar-se como um phantasma que tudo avassalla e cobre com 
seu tenebroso manto, senti um calafrio percorrer-me o corpo 
e deixando o rochedo voltei de novo ao chapadão, em demanda 
do sitio onde se achavam os companheiros. 

O sol descambava rapidamente para o occaso e o vento 
rugia com incrivel violencia, só propria d'.aquellas altura 	Os 
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horizontes fugiam-me das vistas, nublados de fumaça das quei-
madas. 

Caminhando o mais depressa possivel, cheguei emfim onde 
desejava, mas uma vez ahi, sem poder atinar com a direcção 
do caãpnam, julguei-me perdido e deixei o echo de um grito 
claro e arguto perder se nas amplidões. Não obtendo resposta, 
soltei outro, mais outro, mas sempre debalde. 

A situação complicava-se e a noite estendia rapidamente 
seu manto sobre aquelles pavorosos desertos, nos quaes nem 
sombra de caminhos existe. E' verdade que no chapado, sa-
bendo-se a direcção que se deseja tomar, marcha-se por elle 
além, mas a hora tardia e sobretudo a inquietação de espirito 
em que estava. . . Antes podesse dizer com Francisco Palha : 

a Não vê caminho 
Quem scismando, o percorre; quem absorto 
Em seu phantasiar anda sósinho 
Por isso ás vezes em atalho torto 
Até perder-se vai, quem muito scisma, 

Seguiria em rumo contrario? Mas como, se alli bem perto 
estava o colossal morro de pedra, proximo do qual pelo lado 
de sudoeste, achava-se o arranchamento? 

Em todo o caso quem me diria, que por descuido não ti-
vesse caminhado em sentido contrario e me achasse proximo 
não do primeiro mas do terceiro pico? Se com excepção do 
segundo, isto é do central, os dois assemelham-se configura-
damente? Quanto á altura não me devia regular por ella, por-
que uma illusão d'optica, occasiona a dura verificação de um 
engano. 

N'estas dolorosas emergencias, forçoso era tirar partido do 
melhor dos calculos, e para isso o mais prudente pareceu-me 
subir a uma eminencia afim de orientar-me. 

Não foi sem difficuldade que consegui chegar a um ponto 
de onde a vista, apesar da pouca luz crepuscular, abrangesse 



102 	 Viagem ás e6erras qoyanas 

largo espaço; mas felizmente o resultado foi satisfactorio por-
que não tardei em avistar os animaes que pastavam no en-
costo á esquerda do caãpuam. 

Apenas tinha dado alguns passos nas proximidades de uni 
cerrado, quando divisei um vulto que se aproximava, subindo 
a encosta. 

Era o Jeronymo que ouvindo-me os gritos, me julgara per-
dido seguindo em minha procura. Com  tempo. 

A lua acabava de substituir o sol, e a terra parecia esmal-
tada pela projecção de seus raios. 

Instantes depois saboreava alegremente com os companhei-
ros reunidos, o .magnifico jantar que trouxeramos prompto da 
cidade. Constou elle de carne de porco, vacca, gallinha, ca-
marões de lata e farofas, regando-se tudo com alguns copitos 
de pinga (aguardente), o que é um córte para os maus effei-
tos d'esses alimentos gordurosos. 

Durante a ceia serviram as onças de motivo á nossa con-
versação. Dizia-se que ha alli muitas crellas, fallou-se dos es-
tragos que fazem nos campos de crear, matando dezenas de 
novilhos, no melhor modo de dar cabo d'esses animaes fero-
zes, verdadeiros tigres do Brazil. 

Assim que acabámos a refeição, tratámos de preparar um 
grande feixe de lenha, afim de passarmos a noite cercados de 
fogueiras, pois o fogo afugenta esses animaes. Eu principal-
mente fiquei de prevenção e fui dos ultimos a conciliar o 
somno. 

O terreno ahi era ligeiramente inclinado, e os nossos lei-
tos foram estendidos na bi)rda do caãpuam. A noite estava 
um pouco fresca e por isso conservei o meu frasquinho de 
cognac ao lado das armas, perto da cabeceira. 

Com o profundo silencio e a solenine paz craquelles er-
mos, já tranquilisado, adormeci. 

Alta noite despertava, apoderado de uma sède cruel e até 
mesmo com appettite, e lavantando-me como impellido pela 
vontade de a mitigar, procurei o cuieté que ficara com agua, 
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mas fui encontrai-o despedaçado pelas patas dos animaes e 
sem uma gotta. O unico recurso era ir á nascente, mas isso 
não é com certeza das cousas mais faceis para quem desco-
nhece o terreno que tem a pizar. Atravessando o brejo, po-
der-me-hia atolar ou correr o risco de ser offendido por al- 
guma serpente venenosa. 

Corria alta a noite, um silencio verdadeiramente sepul-
arai reinava em torno do caãpuam, ouvindo-se alli apenas o 
resfolgar dos companheiros adormecidos, á luz de uru luar 
explendido, de uma noite allumiada pelas radiantes constella-
ções do Centauro, da Aguia e do Cruzeiro e por centenas de 
nebulosas esparsas no espaço. 

Atiçando o fogo e augrnentando-lhe o combustivel ao seu 
vermelho clarão, a relva do brejo fulgurava humida e orva-
lhada. Da fogueira desprendiam-se borbotões de fumo e my-
riades de fagulhas chammejantes voavam sumindo-se nos ares. 

Lançando tnão d'tun escacillo do pericarpo, encaminhei-me 
para a nascente cautelosamente, examinando de espaço a es-
paço o terreno que parecia fugir-me debaixo dos pés. Ao 
approximar-me de um burity, rouco murmurio da agua que bro-
tava da terra, chamou-me a attenção e promptarnente conse-
gui, não sem molhar os pés, encher a vasilha que esvasiei ahi 
mesmo, enchendo-a de novo. 

De volta ao arranchamento verifiquei que um dos compa-
nheiros gemia aos intervallos, e buscando conhecer a causa, 
reconheci ser o escrivão José do O', que em vez de caça apa-
nhára uma temivel dem de dentes. E eu n'aquelle momento 
senti de novo a anda com que despertei e fui esquadrinhando 
logo o nosso alforge de provisões. Um pedaço de lombo de 
porco no qual ainda ninguem tocára, provocou-me mais de-
pressa a vontade, e passando-lhe a ponta de um espeto de 
madeira, levei-o ao calor do fogo. 

Um dos companheiros acabava de despertar e resmungava 
tiritando de frio. Era o Theodoro Gomes que se espantou de 
vêr-me de espeto na mão áquellas horas. 
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